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CHOCOLATE E LEITEo MAIS DELICIOSO 

llmn Caixa de Postilhas 

VALDA 
bem empregada e utilisada a propósito 

PRESERVARÁ 
a vossa Garganta. 

vossos Bonchios, 
vossos «Pulmões 

CWRARÁ 
os  Defluxos,  Grippe,  Influenza, Constipações, Bronchites, 

Msthma, Emphisema, etc. 

Vendem-se em todas as Phartnacias e Drogarias 

Agentes Geraes: Sn fERREIRfl & mm o Rua General Câmara. 113 o Laixa N. 624 o RIO DE JANEIRO 



Roupas para Cama 
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COBERTORES 
COLCHAS 

LEHçóES 
FROMHAS 

MOSQüITEIRQS 
flCOLCHOflDOS 

Exellencia de qualidade e modí- 
cidade nos preços, são as duas 
consideráveis vantagens que 
offerecemos aos nossos freguezes 

Mappín Stores 
Rua 15 de Nov. 26 :: São Paulo 



r5 

b* 

O Sonsue Viciado i i cama liteote li todas ai noleitías (Bourdleu) 
Depurne o vosso songue e tonificoe o vosso orgonísmo, usondo a 

THYUPIRÜ 
SILVA   ARAljr«JO 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres õe sopa por òia 

^ i 

4 
"O   PlLOQEMIO,, serve-lhe em qualquer caso 

Se já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe Iara vir cabello novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 
porque impede que o cabello continue a cahir. 

Se  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe garante a hygiene do cabel o. 

AINDA PARA A EXTlNCÇAü  DA CASPft 

(mda para o tratamento da barba e loão de tollette      O Pilogenio 
Sempre o  Pilogenio I O Pilogenio  sempre! 

IV venda cm todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

QCTB 
Bexiga. Rias. Próstata, llreta, Diaíto erita e flÉritlSDio. 

A UROFOB1MINA, precioso antiseptico, desinfectante e diu- 
retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cyslites. 
pyelites, nephritcs, pyelo-nephrites, urcthrites, chronicas, calarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparclho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:   DROGARIA   61FF0NI   Rua Pr'me'ro <le ^arÇ<^ 17 ■ Ri0 dc Janeiro 

R todas as mães extremosas 
Aconselhamos  para  os   seus  filhos  o  emprego  do 

Para completa extincçâo da 
caspa e a bõa hygiene dos 

PERFUMADO        cabellos — 
OLEO INDíGENA 

Usando o oleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado em todas as 
"toilettes,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
»' venda em todas as pbarinacias. drogarias, pirtomarias e barbearias     DEPOSITO EM s. PHULO 

Preço 2SO00 pelo correio, 3*200 BARUCL    &    C.'A 



o 
Sabonete 
"Steila" 

é o moréchol dos 
Sabonetes 

I taixa MUI ti 
ioies 

^ 

[ia soi 
3 $500 

Este sabonete rccommenda-se pela sua boa fabricação 
e pelo seu cheiro agradável. 

:♦:♦:♦   DE   ♦=•:« 

L Grumbach SL C.ia 

Rua São Bento, 89 e 91 
= São Paulo — 

Temos em  nosso Rayon  de   Perfumarias 
um grande sortimento em perfumes francezes 

de todas as marcas. 
Vendas a Varejo    &   &   &   Vendas por Atacado 

ImiDortaçâo   EMreota 
Cssc J 



Ferro Nuxado Faz Homens Fortes, Audazes 
e Vigorosos—Homens Com a Energia e 

Poder Necessários Para Sahir Victoriosos 
Em Todos os Passos de Soa Vida 

Prodos   Sanfti«   Rico   Em   Glóbulos   Vermelhos,   Músculos   Fortes,   Nervos 
Tensos • Inteligoncia Clara.    Saúde e Energia Indomáveis cm 

Todos os Órfãos, Dizem os Médicos. 
Falando das c&usaa do decahimento physíco. 

da debilidade mental, da imtabilidade nervosa, 
falta de vontade e exhaustac&o geral, o doutor 
Jamea Frand» Sullívan. antigo medico do 
Bcllevue Hospital (Dcpartameato externo) 
Nova York e do WeatebesCer County Hospital, 
diz: 

"A falta de ferro no sangue nSo só debilita 
phyBÍca e mentalmente tomado as pessoas 
nervosas, Irritaveis. facilmente cancaveis, 
«enfio <jue também tira a forca e energia viril 
tao necessária para o êxito em todos os passos 
da vida." 

Por falta  de  ferro  no sangue,  podeis  ser 
andftoe aos trinta annos, curtos de inteligência. 
pobres de memória, ncn-osos.irriUveise com-   homens,   essas   mulheres   envelhecidas   pre- 
^SÜSÍVS^SSt ZSSSSSJS SSJ2£   maturafnente nao teem mais que falta de fim. 60 amos. com grande auantitade de ferro em   no £(.u ^ngue.    Tao depressa como o sangur 

recupere o ferro que necessita, a vida tomará a 
sorrir-lhes. Encontrar-se-hao capazes de tra- 
balhar e de gozar todos os prazeres que a vida 
po?>a offerecer-lhes." 

O famoso especialista de Paris, doutor M. U 
Catrin, diz: "Se se analysasse o sangue de 
todos os enfermos, eeguramente se ficaria sur- 
prchendido ao encontrar, que na maioria dos 
cas» •<: o soffrimento di mana da pobreza do 
sangue do paciente. Tão depressa como se dá 
a Cases organismos o ferro que necessitam, o' 
symptoTnas graves dfsapparecem. Na ausen- 
ciade ferro, o sancnc pode o seu poder de 
assimilação que consiste cm transformar os ai - 
mentos em cellulas vivas, e nVsse caso a 
alimentação passa polo corpo sem produzir 
proveito algum. 

"Em taes rfnllçiVi é loucura completa 
tomar cstimulatnes. narcóticos ou outras dro- 
gas que excitam só temporariamente as forçi' 
vitaes, com detrimento, talvez, da vossa vid^t 
para todo o futuro. Nào vos jffeocupcis como 
que vos teera dito sobre o vosso estado; jugac 
porvós mesmos se nào vosencontraesem estadr» 
de saúde, se vos encontraes débeis e então faze; 
a seguinte experiência: Medi a vossa resistência 
para o trabalho ou para o passeio, c em seguida 
tomae simplesmente duas pastilhas de FERRO 
NUXAUO. três vezes ao dia durante quinze 
dias, depois das refeiefles. Tomae a medir a 
vossa resistência e vede o que tendes ganhado." 

FERRO NUXADO está considerado boje 
em dia pelos médicos como o remédio typo 
creador de tecidos dasgastados, enriquecedor do 
sangue, fortalecedor dos músculos, do coração. 
do figado. rins e bexiga, estimulante do appe- 
tite. tonificador do estômago, aclarador da 
inteligência, melborador da memória e para 
infundir nova energia no organismo, fazendo o^ 
olhos mais brilhantes, a pelle livre de erupções, 
as faces rosadas e o humor ezceUente. Fazer- 
vos-ha amar a vida. 

NOTA:—Farro Nuxado recotnmendado 
e prescripto pelos médicos em tão grande 
variedade de caaoa é conhecido dos phar- 
maceuticos e os compostos de ferro são 
receitados amplamente pelos médicos da 
Europa c America. Ao contrario dos 
antigos compostos de ferro Inorgânico. 
é facilmente assimilável, nSo estraga os 
dentes, nem os ennegrece nem altera o 
estômago, antes pelo contrario 6 um re- 
médio poderosíssimo para combater quasl 
todas as formas de indlgestlo assim romo 
os «atados de ezhaustaçAo nsrvoea. 

À venda em todas is boas pharmadas 
d*csta cidade. 

vosso sangueT podeis sentir-vos jovens, cheios 
de vida, õchuberando vigor, vitalidade c fres- 
cura juvenil. Para fazer homens e mulheres 
fortes, vigorosos e ricos de sangue não ha nada 
melhor que o FERRO NUXADO. Augmen- 
tará a forca e resistência de homens e mulheres 
débeis, nervosos e exhaustos, uns 100% cm 
quinze dias. Se tendes tomado outros compos- 
tos de ferro sem obter melhoras, lembrae-vos 
que taes compostos são dífferentes em consti- 
tuição do FERRO NUXADO. remédio pres- 
cripto e recommendado por médicos famosos, 
membros de hospitaea conhecidos. 

O doutor Carlos F. Arroyo dia: "Ferro 
Nuxado 6 um reconstltuinte ideal. Homens 
débeis que tinham perdido a esperança de re- 
cuperar a vitalidade perdida, que careciam da 
energia necessária para traballiar e gozar a 
vida, foram completamente transformados 
depois d*um curto tratamento com ferro 
nuxado. Voltaram agradecendo-me pela feliz 
idéia de lhes ter recommendado tio maravil- 
lioso remédio. Mulheres que tinham visto 
empalidecer a cor rosada de suas faces por 
causa de pobreza do seu sangue, que eoffriam 
estados de nervosismo que faziam uma carga 
pesada de sua vida, encontraram-se rejuvenes- 
cidas e seus nervos acalmados, depois de tomar 
FERRO NUXADO. Eu. mesmo, tomo, 
FERRO NUXADO e como resultado, encon- 
tro o meu trabalho mais fácil e canco-me muito 
menos do que antes. Quantos homens ao 
ver-se physica e moralmente debilitados, 
quantas mulheres ao ver a sua juventude 
murcha, procuram consolo ou esquecimento no 
alcohol ou na morfina ou outros venenos, que 
os fazem esquecer durante curtos momentos 
a miséria da sua existência, mas que peoram o 
•eu  estado,  depois  de  curto  tempo.      Esses 

Afíctnt* Cieraee-*    r>ai-o    o    JBi-as-*ll 

Caixa Postai, 265 Rio de Janeiro 
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Explicámosjreccntementc como as câmaras de ar Goodyear eram fabricadas 
pelo processo de laminação, evitando assim o escapamento do ar. 

V. S Já notou que em algumas câmaras de ar o principal defeito é o escapamen 
to de ar em volta do manchão da válvula? Isso e devido a que a maioria dos fabri- 
cantes de câmaras de ar collam o manchão da volvula depois de estarem 
promptas as câmaras de ar. 

Com o uso, porem, este manchão vae se descollando c dentro de pouco tempo 
a câmara deixa escapar o ar. 

As câmaras de ar Goodyear eliminaram este defeito com a vulcanisação do 
manchão da válvula entre as differentes camadas de borracha. Assim, esse manchão 
se tornou uma parte integrante de câmara de ar, não se descollando nem deixando 
que o ar se escape. 

Eis mais uma das razões porque Y, S. deverá exigir câmaras de ar Goodyear. 

EXIJR SEMPRE ESTR MftRC/l. 
Para mais informações, dirija-se aos nossos "Postos de Serviço" nesta Cidade. 

Interior  do   Estado 
BARRETOS 
CAMPINAS 
RIBEIRÃO PRETO 
SANTOS 

Nunes & Barcellos 
Pedro A. Anderson & Cia. 
Wathcly & Cia. 
Sociedade Anonyma Auto  Com- 
mercial - Rua Amador Bueno, 213 

THE GOODYE/IR TIRE & RUBBER CO. OF SOUTH AMERICA 

Av. São João, 72 - 74 
UD S. PAULO «s 

Av. Rio Branco, 249-251 
RIO DE JANEIRO 



Preço õo tubo com 20 comprimidos 2$500 



Entretanto, nada mais fácil do que evitarmos 
semelhante martírio, se tivermos sempre ao 
nosso alcance, para todas as eventualidades, 
um tubo de "Comprimidos Bav^er de Aspirina". 
Rssim teremos occasiap de fazer cessar a germinação do ma( 
e de cortal-o quando appareça seu menor vestigio. E, mesmo 
que o mal já nos tenha  alcançado  de  maneira  assustadora, 

alliviaremos nosso tormento.com  a   pri- 
meira dose de Comprimidos "BflYER" de 

/Ispirina, e ficaremos curados com o seu 
uso    prolongado.     ftssim 
converteremos    Facilmente 

', a   estrada   torturosa   dos 

Preço òo tubo com 20 comprimidos 2$500 



AUTOMÓVEIS "HUDSON" 
SPEEDSTER 

Typ>o ^p>Qrt 5  logcir-es 

Acaba de chegar nova remessa destes 
afamados carros, que marcam indiscutivel- 
mente o triumpho da industria automobilís- 
tica, pois o seu acabamento, até nas mais 
pequenas coisas, é simplesmente admirável! 
Possuir um carro d*estes é chegar ao termo 
final do conforto e commodidade. 

Teremos muito prazer em confirmar o que òize- 
mos fazenòo uma òemonstração minuciosa a qualquer 
interessaòo. 

VISITEM NOSSA EXPOSIÇÃO 
Sociedade Industrial e de Automóveis 

"BOM RETIRO" 
Rua Barão òe   Itapetininga n. 12 

SÃO   PAULO 
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ÁGUA DA BELLEZA 
ou 

A   PÉROLA  DE  BARCELONA 
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/"N MELHOR preparado para a conservação da pelle — Não contem mercúrio nem 
^•^ gordura — faz desapparecer em pouco tempo, as rugas, sardas, espinhas, pannos, 
e manchas, tornando a pelle lisa e assetinada! Obteve sempre fincomparavel'successo. 
As senhoras ou senhoritas^que desejarem adquirir uma belleza invejável, procurem sem- 
pre usar A AGUARDE BELLEZAI 

A'  Venda   em   todas   as   Pharmacias,    Drogarias  e   Perfumarias  e   na 

DROGARIA AMERICANA 
Rua Libero Badaró   No.  144    —    —    SÃO   PAULO 

Telephone Central 722 — Caixa  Postal 255 
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jaconlecimento 
sensacio n ai 
õa quinzena 
roi a repre- 
sentação òo 
Contractaõor 

de Diamantes, no Municipal, por um grupo õe 
òamas e cavalheiros, o escól fidalgo òa fiõalga 
socieòade paulistana. 

Encheu-se, abarrotou-se o theatro quitro 
vezes. Não houve pessoa Cie cultura e bom gosto 
que lá não fosse e, caso raro, senão virgem, hou- 
ve <toilettes> ricas e irreprehensiveis casacas, es- 
palhadas pelas «torrinhas», por antecipadamente 
terem siôo disputadas a preços exorbitantes ou 
por empenhos poderosos as melhores localidades. 

b. Paulo inteiro quiz assistir ao bizarro 
especlaculo. 

Não se fallou noutra cousa na imprensa, 
nos salões, nos cafés, nos theatros, em toda a 
parte. Nunca se viu curiosidade mais aguda, mais 
superexcitada, mais intensa. Nunca se registou 
também maior enthusiasmo, em mais selecta e 
apurada assistência, nem mais pleno suecesso em 
mais bella festa de arte 

Com effeito a representação do «Contracta- 
dor> foi um acontecimento sensacional. 

A peça já em si, na frieza das paginas mu- 
das do libreto, é uma jóia litteraria, de um entre- 
cho captivante, architectada com capricho e traba- 
lhada com a delicadeza dos escriptos de enverga- 
dura laiga. Nella reflectt-se a mágica evocação de 
um passado brilhante, com aquelle doce resaibo 
das coisas antigos que se perpetuam em saudade 
na onda vaga da tradição. E' a velha cidade mi- 
neira, ainda hoje adormecida ao sol no seu ninho 
de fraguedos, com as suas censtrucções antigas 
de telhados em beirai, as suas janellas arqueadas 
e as suas rótulas cruciformes, a sua egrejinha 
branca de uma só torre, semelhando um pombal 
— a velha cidade crvstalisada, como um grande 
diamante nativo encastoado num adereço de três 
séculos, por onde parecem caminhar ainda os g-i- 
rimpeiros, e por cujas ruas tortuosas se julga 
ouvir o sapatear dos escravos e o estrupido das 
cavalgadas. 

Revivem-se os dias longínquos de Caldeira 
Brant, resurge toda a gloriosa epopéia dos afou- 
tos bandeirantes, brilha de novo o ouro das minas, 
entre a sscinlillações das pedrarias, no quadro im- 
ponente da paisagem eternamente dominadora e 
magestosa. 

Mas acerescente-se ao poder evocativo da 
penna fulgurante de Arinos a representação sce- 
nica, e então o encanto redobrará porque á ficção 
sobrepõe-se como que a realidade, sobretudo quan- 
i o os figurantes encarnam com emoção os seus 
personagens quando se constitue, com absoluto 
rigor, o tempo e o meio, quando tudo é feito para 5  5 

resuscitar o ambiente que de antanho que mais 
avulta no contraste vivo da distancia e da 
saudade. 

No salão luxuoso do <contractador dansam 
os pares o minuete gracioso, em suave cadência. 
Damas gentis, de cabelleiras empoadas emoldu- 
rando rostos formosos para destacar em gris o 
brilho dos olhos e o carmin dos lábios, arrastam 
vestidos roçag^ntes, em que as anquinhas extra- 
ordinárias picam um sainete de petulância e dão a 
mão a cavalheiros aulhenticos, de espadim e cha- 
péu de plumas. garbosos e bellos, todos assertoa- 
dos de velludos e rendas, fidalgos e senhoris, 
emquanto os violinos marcam o compasso, em 
melopéia graciosa, alada, leve e sonhadora: — toda 
a pompa do século de ouro em que o amor tri- 
umphou, porque nunca a mulher teve thesouro 
mais alto nem os corações andaram mais a flor 
das boceas, na soffreguidão dos beijos; toda a 
opulencia dos tempos em que as riquezas fáceis 
levantavam cortes em pleno sertão, rivaes de Que- 
luz e Versailles, na profusão do seu luxo, nos 
brocados das sins tapeçarias, no estylo solenne 
dos seus mobiliários de couro lavrado e columne- 
los retorcidos, nas suas pratarias e nos seus jar- 
rões preciosíssimos da índia: toda a elegância, 
todo o encanto supremo de uma civilisação 
rt. finada. 

Depois o scenario muda. Viu-se a opulencia, 
a belleza, a graça, escondendo em meneios gen- 
tis, dramas íntimos de ambição, de cubiça, de in- 
veja e de amor, e eis que surge de repente a 
musica dos escravos, na folqança dos seus con- 
gados, em tripudios selvagens de uma alegria pas- 
sageira. Dois mundos: um que pincha no terreiro 
a illusão da sua liberdade e esquece os vergoes 
dos seus tormentos; outro que volteava ha pouco 
nas salas artezoadas e assiste agora, dentro do 
templo, ao desenlace terrível das paixões mal con- 
tidas. Dois mundos: um em que referve uma na- 
cionalidade; o outro em que a tyrannia escabuja 
a impotência derradeira. 

Que importa se, numa manhã de roseos 
esplendores, parece suecumbir o portador h? idéia 
grandiosa sob o peso dos grilhões de uma vin- 
gança implaccavel? As aves trillam na profundeza 
das maltas e os gaviões aguçam as garras nas 
escarpas da penedia. O sol vae nascer; nascerá 
esplendido e offuscante para alumiar a terra ma- 
ravilhosa, regada pelo suor dos humildes, desbra- 
vada pela audácia dos bandeirantes, emulos do 
bravo  «contractador». 

E' todo esse sabor de contraste e de pa- 
triotismo claro, '.oda essa belleza de situações e 
de scenas, de quadros e de paisagens, é todo esse 
perfume das velhas tradições e dos velhos heroís- 
mos que palpita na obra de Arinos e palpitou em 
deslumbramento na mais requintada festa de arte 
a que jamais se assistiu em S. Paul~. 

Bem hajam os distinetos amadores que me- 
lhor do que os melhores artistas fizeram essa 
resurreíção, perante os nossos olhos extasiados, e 
prestaram á memória de um grande vulto a mais 
commovida e commovent^ homenagem. 

A uma festa Ôe arte alliou-se uma lição de 
civismo c um preito de saudade. 



ÁGUA DA BELLEZA 
ou 

A   PÉROLA  DE  BARCELONA 

f*} MELHOR preparado para a conservação da pelle — Não contem mercúrio nem 
^■"^ gordura - faz desapparecer em pouco temoo, as rugas, sardas, espinhas, pannos. 
e manchas, rornando a peile lisa e assetinada! Obteve sempre lincomparavel'successo. 
As senhoras ou senhoritas^que desejarem adquirir uma belleza invejável, procurem sem- 
pre usar A AGUARDE BELLEZA;! 

A'   Venda   em   todas   as    Pharmacias,    Drogarias   e   Perfumarias   e   na 

DROGARIA AMERICANA 
Rua Libero  Badaro   No.  144    —    —    SÃO   PAULO 

Telephone Central 722 — Caixa  Postal 255 
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A a    òa    quin/ena 
X^ ^^^     foi  a   repre- 

senta çá o    òo 
Contractaõor 

ile    Diamantes,  no    Municipal,    por   um  grupo    õe 
Minas   e   cavalheiros,   o   escoi   íiòalgo   òa   flõalga 

socieõaõe paulistana. 
f-jicheu-se, abarrotou-se o theatro qu aro 

vezes. Não houve pessoa òe cultura e bom go-.t'i 
que lá não fosse e, caso raro, sen 10 virgem, hou- 
ve <toilettes> ricas e irreprehensiveis casacas, es- 
palhadas pelas <torrinhas>, por antecipadamente 
lerem siõo disputadas a preços exorbitantes ou 
por empenhos poderosos as melhores localidades. 

s. Paulo inteiro quiz assistir ao bizarro 
especlaculo. 

Não se fallou noutra cousa na imprensa, 
nos salões, nos cafés, nos theatros, em toda a 
parte. Nunca se viu curiosidade mais aguda, mais 
superexcitada, mais intensa. Nunca se registou 
também maior enlhusiasmo, em mais selecta e 
dpuraòa assistência, nem mais pleno succes-^o em 
mais  bella  festa  de  arte 

Com effeito a representação do «Contracta- 
dor> foi um acontecimento sensacional. 

A peça já em si, na frieza das paginas mu- 
das do libreto, é uma jóia litteraria, de um entre- 
cho captivante, architectaôa com capricho e traba 
lhaòa com a delicadeza dos escriptos õe enverga- 
dura la:ga. Nella reflectt-se a mágica evocação de 
um passado brilhante, com aquelle doce resaibo 
das coisas antigas que se perpetuam em saudade 
na onda vaga da tradição. E' a velha cidade mi- 
neira, ainda hoie adormecida ao sol no seu ninho 
de fraguedos, com as i-uas conslrucções antigas 
de telhados em beirai, as suas janellas arqueadas 
e as suas rótulas cruciformes. a sua egrejinha 
branca de uma so torre, semelhando um pombal 

a velha ei 'aòe crvstalisada, como um grande 
diamante nativo encastoado num adereço de três 
séculos, por onde parecem caminhar ai; da os ga- 
rimpeiros, e por cuias mas tortuosas se julga 
ouvir o sapatear dos escravos e o estrupido das 
cavalgadas. 

Revivem-se os dias longínquos õe Caldeira 
ÍUant, resur_-e toda a gloriosa epopéia dos atou- 
tos bandeirantes, brilha de novo o ouro das minas, 
entre a sscintillações das pedrarias, no quadro im- 
ponente da p.iisagem eternamente dominadora c 
magestosa. 

Mas acerescente-se ao poder evocativo da 
penna fulgurante de Arinos a representação sce- 
nica. e então o encanto redobrará porque á ficção 
tobrepõe-se como que a realidade, sobretudo quan- 

o os figurantes encarnam com emoção os seus 
personagens quando se constitue, com absoluto 
rigor, o tempo e o meio, quando tudo é feito para 

resuscitar o ambiente que òe antanho que mais 
avulta no contraste vivo da distancia e da 
sauòaòe. 

No salão luxuoso do <coniractaòor dansam 
os pares o minuete gracioso, em suave cadência. 
Damas gentis, õe cabelleiras empoaõas emoldu- 
rando rostos formoso? para destacar em gris o 
brilho dos olhos e o carmin dos lábios, arrastam 
vestidos roçagantes, em que as anquinhas extra- 
oròin.irias pic.im um sainete õe petulância e õão a 
mão a cavalheiros authenticos, òe espaòim e cha- 
péu de plumas. garbosos c bellos, todos assertoa- 
òos òe velludos e rendas, fidal.os e senhoris, 
emquanto os violinos marcam o compasso, em 
melopéia çraciosa, alada, leve e sonhaõora ; — toda 
a pompa do século de ouro em que o amor tri- 
umphou. porque nunca a mulher teve thesouro 
mais alto nem os corações andaram mais a ílòr 
das boceas, na soffreguidâo òos beijos; toõa a 
opulencia òos tempo^ em que as riquezas fáceis 
levantavam cortes em pleno sertão, rivaes õe Que- 
luz e Versailles, na profusão õo seu luxo, nos 
brocaòos õas su s tapeçarias, no estylo solenne 
dos seus mobiliários de couro lavraõo e columne- 
los retorcidos, nas suas pratarias e nos seus jar- 
rões preciosíssimos da Índia: toda a elegância, 
todo o encanto supremo de uma civilisação 
r- finada. 

Pepois o scenario muda. Viu-se a opulencia, 
a belliva a graça, escondendo em meneios gen- 
tis, dramas Íntimos òe ambição, òe cubiça, de in- 
veji e òe amor, e eis que surge õe repente a 
musica òos escravos, na folqança õos seus con- 
gaõos, em tripuôios selvagens õe uma aleg. ia pas- 
sageira. Dois munõos: um que pincha no terreiro 
a illusão õa sua liberdade e esquece os verpões 
òos seus tormentos; outro que volteava ha pouco 
nas salas arezsaõas e assiste agora, dentro òo 
templo, ao desenlace terrível das paixões mal con- 
tidas. Dois mundos: um em que referve uma na- 
cionalidade; o outro em que a tyrannia escabuja 
a impotência derradeira. 

Que importa se, numa manhã õe roseos 
esplendores, parece suecumbir o portador da iôeia 
grandiosa sob o peso dos grilhões de uma vin- 
gança implaccavel? As aves tnllam na profundeza 
das maltas e os gaviões aguçam as garras nas 
escarpas õa peneõia. O sol vae nascer; nascerá 
esplínõiõo e offuscante para alunvar a terra ma- 
ravilhosa, recaòa pelo suor õos humildes, òesbra- 
vada pela audácia dos bandeirantes, emulos do 
bravo   tconlractador'. 

E' todo esse sabor õe contraste e õe pa- 
triotismo claro. Ioda essa belleza de situações e 
de scena = , de quadros e de paisagens, é toôo esse 
perfume õas velhas traõições e õos velhos heroís- 
mos que palpita na obra õe Arinos e palpitou em 
deslumbramento na mais requintada festa de arte 
a  que jamais se assistiu em  S. Paul   . 

Bem hajam os distinetos amaõores que me- 
lhor òo que os melhores artistas fizeram essa 
resurreição, perante os nossos olhos extasiaòos, e 
prestaram á memória de um granõe vulto a mais 
commovida e commovent" homenagem. 

A uma festa õe arte alliou-se uma lição õe 
civ'smo c um preito de saudade. 
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Ijl Director-Proprlcturio, 
||j GCLHSIO PIMENTA 

■edacção: RUn S. BENTO, 9S-n 
Tclcphone No. 5169-Ccntral 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-PL, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d" "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignãluras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00ü, 
com direito a receber a revista até 
30 de Junho de  1920. 

Venda aoulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o sau servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignalura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que srl remettsrá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' h Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca//e Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuacs para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França c Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9, — Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos lista- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Adrenue. Aooa 
York. 

lenda Aoulsa no Rio ■ E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr flraz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Enleice Durand - INÍascimento F^erelra 

Grupo photographado por oceasião do casamenlojdoidistincto~moço Tenente Alonso Durand com a exma. 
sra. d. Judith Xascimento Pereira, celebrado nesta capital. 0 aclo cioil realisado na residência dos 
pães do noioo. d rua Barão de Iguape n. 23, e o religioso na egreja da Bôa Morle. 
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E= 
Chocolate Gallia O único que não 

precisa de reclames. 
zS 



O    GasamesrTto     do    í^reslderit* 

A dislincta sra. d. Gabriela Junqueira, dilecla filha do sr. coronel Joaquim Diniz Junqueira, importante 
fazendeiro e chefe politico de Ribeirão Preto, a qual acaba da se casar com o sr. dr. Altino Aran- 
les, presidente do Estado. 
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■a "A [igarra" 

cto     elle    resulta    uma    verdadeira 
monstruosidade sentimental. 

Convém que :se diga. O elogio 
devido ao seu valor esthetico não 
compensará   nunca   graves censuras vo 



WERTHER    E    D. JOÃO     SiQ   J.   Ingenieros 

P    personalidade    sentimental        -r  11 

RIXIMACO, medico e natura- 
lista, ialla, em seguida, e 
pede os seus arirumentos á 
philosophia natural. Para elle 

tudo quanto existe na natureza en- 
cerra germens de amor e tende a com- 
plementar-se no seu contrario: o calor 
com o frio, a seceura com a humi- 
dade. o movimento com a quielude. 
Numa palavra: o amor é o resulta- 
do ca <lci dos contrastes* na natu- 
reza, lei que mui os séculos mais 
tarde Goelhe transmudaria na sua 
celebre theoria da aílinidade elecliva. 

Replica-lhe i\ristophanes em ter- 
mos de bastante comicidade, sobre- 
tudo que o amor é <a união dos se- 
melhantes>. E inventa para isso.a 
humorística tabula de que o gênero 
humano se compunha primitivamen- 
te de três sexos: homens, mulheres 
e androgynos. Estes últimos eram 
seres débeis, agilissimos, fortes e 
orgulhosos, a ponto de ameaçarem 
a soberania dos deuses: Então elles 
decidiram dividi-los em dois... e 
desde essa época cada melade anda 
pelo mundo cm busca do seu com 
plemento, hypothese burlesca 
que o vulgo traduz definindo 
cada homem e cada mulher 
como <meia laranja» que vive 
na perpétua obsersão de en- 
contrar a outra. 

R extravagância  de  Aris- 
tophanes contrasta com a me- 
dida de Agaton, em cuja elo- 
qüência   se   descobre   um di- 
gno discípulo de Georgias   O 
amor parece-lhe   ura   sentimento 
exclusivo da   mocidade. delicado, 
terno, tão alheio á velhice como 
ás   almas   grosseiras.    Elle   fala 
como artista c como  poeta, com 
mais riqueza de imagens do que 
profussão   de   idéias,   caindo,   ao 
terminar,   no   carregado  amanei- 
ramento de estylo, em   que   Pla- 
tão se propõe  criticar   o rhetori- 
cismo fundado pelos sophistas. | 

Na    bocea    de   Sócrates, que 
encerra este dialogo, põe   Platão 
a sua própria  theoria   acerca do 
amor: a inclinação para o que é 
bello e bom, implícita na pró- 
pria bondade da verdade. Pa- 
rece-lhe   o   sentimento   mais 
efficaz para   a   exaltação   das 
virtudes humanas:   um   amor 
puro, emancipado   dos   senti- 
dos, que leve a buscar a Bel- 
leza e a Verdade, em si mes- 
mos, livres de   todo   o   ouro- 
pel   perecível,   acercando-nos 
da immortalidade e dos deuses. 

Quando Aristophanes vae re- 
plicar-lhe entra em scena Alci- 
biades e, depois de elogiar Agaton, 
pelo seu triumpho, dirige a Sócrates 
aquelle   discurso em   que Platão   sa 

iTraduttao especial para "A Cigarra") 

revela artista  magnífico, poucas ve- 
zes superado. 

No Simposium e no Phedro cujo 
thema é a mesma theoria do amor 
platônico, domina o conceito do 
cphebismo: justo é nào calar que 
ante a orientação normal do instin- 

cto     elle    resulta    uma    verdadeira 
monstruosidade sentimental. 

Convém que jse diga. O elogio 
devido ao seu valor esthetico não 
compensará nunca graves censuras 
que mereceria pelo seu sentido mo- 
ral. Platão, preferenlemente a tudo, é 
um modelo litterario e srt é um mo- 
delo como philosopho para aquelles 

que concebem a philosophia 
como uma arte complicada, 
u,ais do que como uma sci- 
encia superior. O pensamento 
antigo reagiu promptamenle 
contra a absurda lheoria sen- 
timental refiectida nos diíilo 
gos platônicos. Plutarchio, no 
seu ensaio sobre o amor, vol- 
veu ao bom caminho, procla- 
mando a excelsa belleza do 
amor conjugai e assentando 
o sentimento sobre as bases 
naturaes da conservação da 
espécie 

Esta mensào do Simpo- 
sium só serve para collocar 
em relevo que o amor é di- 
versamente sentido e pensado 
em cada indivíduo: que não 
existe 'um amor*, senão tan 
tos «modelos de amor> quan- 
tas as pessoas. <No amor> 
abstráem-se attributos com- 
muns aos sentimentos^de to- 
dos os que amam; os «aman- 
tes», distinclos pelo seu tem 
peramento, são a única vali- 
dade concreta accessivel ao 
estudo dos  psychologos. 

* •     • 
A diversa educação senti- 

mental tende a dilferenciar as 
personalidades    affectivas.    O 
«analphabetismo  do   c  ração» 
dura    pouco    nos    indivíduos 
normaes.     A    madureza   an- 
nuncia-se   com   manifestações 
inequívocas:   desejo   de agra- 
dar ao outro sexo, pudor de- 
fensivo na mulher,  anceio de 
conquista    no    homem.    Cir 
cumstanclas   muito especiaes, 
e   sobretudo    uma    educação 

forte, podem impedir que se adquira 
a experiência sentimental   e  que al- 
gumas rajadas de amor estremeçam 
a juventude; nesses   casos   a   igno- 
rância amorosa persiste e se se pro- 
onga depois da maturidade os indi- 
víduos vagueiam pelo mundo   como 
corpos   sem   sombra,    ignorando   a 
rota do seu próprio destino affectivo. 
O caso é raro nas  mulheres, rans- 
simo nos homens. 

A formação da personalidade 
amorosa implica uma elaboração de- 
licadíssima: a hypocrisia convencio- 
nal costuma deixa-la entregue ao 
azar, embora todas as vantagens 
fossem em prol da sua disciplinação 
racional. Uma prudente educação 
do amor evitaria que elle fosse para 
muitos uma simples fita dos senti- 
dos escravisados pelo instineto e 
que para outros chegará a ser uma 
platônica representação independente 
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L/\ND/\    com 7 mezes de edade, ga- 
-——    lante filhinha do snr. Qiulia- 

ni Giannine, gerente do acreditado Café Girondino. 
Esta robusta criança foi amamentada sob a acção 
do LACTIFERO, preparado este tão útil que 
as mães devem conhecer. 

Encontra-se em todas  as Pharmacias  e Drogarias 
 ■   e no Deposito Gerai :   — — 
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Rua    Conselheiro     Furteiclo, ill 
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máxima do ideal constituído no de- 
curso da experiência. Balzac parece 
te-lo presentido nas suas divagações 
sobre a <niulher de trinta anno.N>, e 
é indubitavel que no homem a ple- 
nitude sentimental é geralmente per- 

da sua base instruetiva; a sensuali- 
dade e a castidade são duas anoma- 
lias egualmente nocivas, por contra- 
rias á nature/a. Os sentidos não 
conduzem ao amor, porém o amor 
sem a comparticipação dos sentidos 
6 um phanla^ma incorpo- 
reo — como' disse de Hart- 
mann. 

Seja qual lôr o deside- 
ratum de uma boa educa- 
ção sentimental, na prati- 
ca, a experiência adquire- 
se empiricamente e vae-se 
enriquecendo por si mes- 
mo, em uns mais do que 
em outros. 

Cada polarização do sen- 
timento, cada episódio de 
amor, vae deixando um 
rasto, uma pégáda que se 
refunde e systematiza nu 
ma imagem synthetica da 
experiência amorosa: o ide- 
al. Todo o amor sentido 
antes serve de pauta a um 
sentimento actual e con- 
verge para a resultante de- 
finitiva em que se polariza 
o sentimento, até chegar á 
concordância entre o ideal 
e uma realidade que o não 
contradiga. Convergem, 
pois. muitos amores anti- 
gos para a composição do 
novo amor: o primeiro dei- 
xa um vestígio mais nitido 
porque é mais simples e 
não é complicado por ou- 
tras experiências anterio- 
res; os amores seguintes, 
em egualdade de circun- 
stancias, são cada vez me- 
nos simples e os seus tra- 
ços refundem-se coi~ há- 
bitos sentimentaes previa- 
mente   adquiridos.  Q  

Uma experiência exces- 
siva não é conveniente para a educa-      feita   por   volta   dos   trinta   e cinco, 
ção  sentimental: impede a formaçâopyflntes   dessa   edade   somos   frágeis 
de um ideal. Porisso pode fixar-se uma      mariposas   atrahidos  por   todas   as 
edade em que"se alcança a.consciencia^chammas, sem suspeitarmos   sequer 

/í gentil senhoritã Isabel Pacheco, filha do sr. 
Jacintho Pacheco. 

em qual dellas acabaremos por quei- 
mar definitivamente nossas azas. 

Em certa edade, porém, produz- 
se uma involução natural do senti- 
mento, semelhante á involução da 
memória, da razão, de toda a vida 

mental. Afagam-se mais 
depressa as acquisições re- 
centes e reapparecem cada 
vez mais bem perfiladas 
nas experiências mais an- 
tigas: a imagem dos pri- 
meiros amores torna-se 
mais nitida com a velhice, 
como a recordação das 
primeiras amizades, dos 
primeiros triumphos, dos 
primeiros versos lidos e 
das primeiras esperanças. 

R educação sentimental 
é, pois, o resultado de mul- 
tiplices ensaios. Cada vez 
que o amor ecoa em nós 
julgamos que será o defi- 
nitivo, enganando-nos sem- 
pre com a mesma boa fé, 
até que a experiência se 
polariza por si mesmo 
num   ideal estável. 

(Continua) 
OS 

Da vida... 
Uma hora que morre, 

outra que nasce .. h vida 
a passar entre ellas, como 
perfumes que não conhe- 
cemos e que se exhalam 
de nós, com o júbilo e o 
soffrimento de um ser dif- 
ferente e, entretanto, igual 
ao que encarnamos. 

Nós vivemos nos ou- 
tros; somos o gesto isola- 
do de alguém que esteve 
ou está em nós. 

  E vamos pela vida fo- 
ra, inconscientes nativos 

do que suppomos ser, a pensar mal 
de outros typos que somos nós mes- 
mos sob uma mascara diversa... 

Ronald de Carvalho 



Instantâneo tirado na .^oenida Paulista quando se retirava do Trianon o dr Hercutano de Freitas, secre- 
tario da Justiça e Segurança Publica, após o banquete que S. Exa. ali offereceu ao General üamelin 
chefe da missão franceza que instrue o exercito brasileiro. 

ISO Cü 

^ MULHER nova enche silenciosa- 
mente   a sua   alma.   como   um 

vaso precioso, com o perlume de to- 

das as   virtudes   que   adquire.   E' a      aquelles   que 
essência    que   ella   vae   preparando      fazer amar. 
inconscientemente para   perfumar 

a    vida   lhe    ha   de 

Clara Bauer. 

O coronel Jousselin.  chefe  da   missão franceza  que instrue a Força Publica de S. Paulo, mostrando ao 
dr. Herculano de Freitas, no Quartel da Luz, o modo de funccionar uma das metralhadoras modernas. 



Garnpeoi-iato    Sul    Amerlcaii-io 

Ispeclo ddsfarchibancadas do Sladium do Fluminense Fool-Ball Club. no Rio de Janeiro, apinhadas de 
familias e cavalheiros durante a ultima disputa entre Brasileiros e argentinos e da qual resultou 
a nossa victoria por 3 goals a I. 

Aspecto   das   geraes   do  Sladium   do   Fluminense  Fool-Ball Club.   por occasião da renhida  lucla  entre 
Brasileiros e Argentinos. 
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M CABO de fazer uma deliciosa 
viagem.   No  mesmo wagon 

(-j(JX    em l"6 eu v'éra' scntára-se, 
vi» ao meu  lado, um sacerdote 

barrigudo,   de   óculos  escuros,   com 

publica; uma viagemsita incommoda 
quasi a toque de caixa. Na véspera 
de sua partida, apparecera-lhe na 
parochia, um sujeilorio. com o si- 
nistro feitio de um carbonarlo, e lhe 

Uma formidável ojjensiva dos Brasileiros no jogo contra os Argentinos, 
para a disputa do Campeonato Sul Americano de Foot-Ball. 

poimentosito — coisa de nada uma 
formalidade apenas e que depois 
mandal-o-ia na Santa paz do Se- 
nhor. E elle respondera que não 
havia duvida nenhuma; que dissesse 
ao Sr. Ministro que no dia seguinte 
estaria lá para cumprir religiosa- 
mente as ordens de S. Kx.. E nessa 
mesma tarde, por amor á Santa Pru- 
dência, tomara o comboio com des- 
tino a Salamanca. f\ commandita 
cheliada pelo Calcinhas, queria-o 
inquilino n'uma das insalubres pri- 
sões do legendário Limoeiro... Ora 
a súcia! Que diabo era o Calci- 
nhas ? perguntei lhe. Pois não sa- 
bia ? Era o Bernardino Machado. 
Em Lisboa deitaram-lhe essa alcu- 
nha, pela originalidade de suas calças 
muito puxadinhas, muito agarradi- 
nhas... E depois de se assoar rui- 
dosamente: Que erande ratào o Cal- 
cinhas ! E então para lerias... Pois 
olhe que para alargar o seu presti- 
gio no governo, chegara mesmo a 
embrulhar o Affonso Costa e o 
Josí de Almeida, n'um congrassa- 
mento político; dois inimigos ligadaes 
— dois pássaros do bico amarello... 

Emfim, elle não censurava o em- 
prego da leria, nas diversas manifes- 
tações da philosophia moderna; era 
o caminho mais curto para o êxito. 
E isso em tudo; na política, no com- 
mercio, na industria, no amor e até 
mesmo na religião. Amar a Deus 
sobre todas as coisas e mangar com 
o próximo, era também o seu dilema. 
E a propósito, contou-me a seguinte 
historia:' Uma vez, elle viajava pela 

ama caixa enorme de rape, um lenço 
vermelho de Alcobaça e os seus 
setenta janeiros, que se podiam con- 
tar pela neve dos cabellos e o per- 
gaminho do rosto. Viajáramos por 
um desses dias azues, do mez de 
Maio, em que o sol, anda pelas fo- 
lhas verdes das maltas, pondo um 
reverbéro de diamante, no orvalho 
cahido das noites silenciosas, e dando 
um retoque mais vivo, ao vermelho 
bucólico das pequeninas flores de 
S. João. No banco immediato ao 
nosso, um portuguez enervante, com 
o ar acaixeirado de vendedor de 
batatas, ao avistar o padre, resmun- 
gou uma prophecia macabra, colo- 
rindo-a de rocoerfs obscenos... En- 
tretanto, o velho de batina, fingindo 
não ouvir o disparate tuzitano, to- 
mara uma grande pitada de rape e 
com o lenço aberto sobre os joe- 
lhos, sorrindo para mim, como si 
me conhecesse ha longo tempo, 
murmurou; 

—Pois é verdade... pois é verdade, 
isto limpa as nossas vias nasaes e 
alguns peccados cabelludos, que por 
ventura existam, dependurados no 
cérebro... Gostei da jovialidade ca- 
nonica do prelado e perguntei-lhe 
de onde vinha. Vinha de Itú e ia 
para S. Paulo, isto é, antes viera de 
Portugal, e já estava no Brasil ha 
uma dezena de annos. Fugira da 
Pátria,   após a proclamação  da Re- 

Uma linda defesa de Marcos, goal keeper brasileiro, no match do cam- 
peonato Sul Americano disputado entre o Brasil e Argentina e do 
qual sahimos vencedores por 3 a I. 
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communicára que S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da[ Justiça, convidava-o a ir 
á Lisboa,   afim   de prestar   um   de- 

provincia, numa velha deligencia, em 
companhia de^um moço que trazia 
o [aspecto   solennemente    casmurro. 



Em certo ponto do caminho, notando 
que a sua presença parecia incom- 
modal-o, perguntou-lhe com solici- 
tude, si elle estava doente. Não es- 
tava, respondera-lhe o outro, secca 
mente, voltando á sua circumsção 
britannica — Já sei, arriscara o sa- 
cerdote que estava doido por dar a 
lingua a taramela, você não gosta 
de padres, pois não? Assim, surpre- 
hendido, na intimidade do seu sentir, 
o rapazito replicara com delicadeza : 
que propriamente de padres não; elle 
não gostava era de jesuitas... E mal 
sabia o melro, continuara o cura, 
que elle tinha pela frente um jesuita. 
Não desgostava dos padres, prose- 
guira, muito embora elle não tivesse 
religião. Não tinha religião? Para a 
religião faltava o elemento essencial 
- a fé. Ora, deixasse disso—fé Nosso 
Senhor nos dava a todos: o que lhe 
faltava era juizo — juizo para se go- 
vernar neste longo caminho da exis- 
tência... Era moço; tinha o sangue 
a lhe ferver no cérebro, idéias de um 
Littié, de um Rénan e vinha dahi 
com essa... Ora a vida dessassisada 
dos parazes... Era casado? Não 
Pois que se casasse então com o 
demônio, queria dizer, com todos os 
anjos... e o juizo finalmente lhe vi 
ria depois. O moço gostara da cha- 
laça theologica. e a noite, quando 
entraram para a mesma hospedaria, 
lizera-lhe confidencias amorosas, com 
referencia á uma rapariga loira que 
lhe empolgara o coração, aca- 
bando os dois, elle e o padre, 
numa interminável e magnífica par- 

você 6 calholico pratico?—Mas não 
me disse nada de sua viagem a Sa- 
lamanca, Sr. padre? Pois nada de 
anormal lhe suecedera, a não ser a 
presença indesejável de um labrego 
borracho, que segundo elle presumira, 
devia ser algum   agente secreto    do 

que trazia a tiracollo, e, de quando 
em quando, enchia muito as boche- 
chas trombudas, para zurrar um: 
Biba a Republica! E o Sr. caladinho, 
^emjpoder^piar uma palavra siquer, 
hein.jpadre mestre? Pois que queria 
você que eu fizesse,   homem?   Dis- 

Bella defeza do goalkeeper Chileno contra um tremendo ataque dos 
uruguayos, no malch do Campeonato Sul Americano, disputado 
no Stadium do Fluminense Foot-Ball Club. 
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'arcado na capa hespanhola do meu 
sacristão e numas barbas postiças 
que me emprestara o boticário da 
freguezia satisteitissimo por haver li- 
vrado a pele do republicanismo ber- 
rante do Sr. .'Ufonso Costa, eu dizia 
baixinho:  Viva o canastro! 

GUEDES DE MELLO. 
Maiu de   l1)!^. 

üTy 

0 goal marcado pelos Chilenos contra os Lruguayos, mas considerado 
off-side, no Campeonato Sul Americano. 
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tida de gamão. Para tudo era indis- 
pensável a feria. E depois de haver 
tomado   mais   uma pitada  de  rape: 

governo — um latagão que se empi- 
teirava durante todo o trajecto, be- 
bericando aguardente de uma garrafa 

r\ DOENTE imaginário, que estava 
convencido de ter todas as do- 

enças descriptas nos livros, pelo me- 
nos todas as doenças interessantes 
de que elles se oecupavam, mandou 
chamar um medico novel, que tinha 
já bas[an'e reputação. 

Estava elle a expender ao doutor 
a série de males quK o affligiam, 
quando este se aventurou a discor- 
dar do seu diagnostico. O doente 
ficou perplexo alguns segundos, até 
que, por fim, respondeu com serie- 
dade bastante: 

— Peço-lhe perdão. Mas não pos- 
so consentir que um medico, novo 
como o senhor ainda é, deixe de 
concordar com um doente antigo e 
experiente com eu sou.> 

E mandou chamar outro doutor. 

Somos sempre coutros» na face 
dos espelhos... 



?1   CnVEBRrt C O iümRRneio 
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DEPOIS da conclusão do armis- 
tício, que foi o accordar dolo- 
roso de um pesadelo de qua- 

tro annos de guerra, o maior acon- 
tecimento do   mundo  loi a apresen- 
tação   das cláusulas   do   tratado   de 

teiro e sobretudo para os aliemães 
que ticaram boquiabertos, estúpidos, 
derreados, como Alias, sob o peso 
gigantesco do volume. 

Nem   o   caso   era   para   menos. 
Para os vencedores o tratado era a 

Team Brasileiro no Campeonato Sul Americano de Fool-Ball, disputado 
no Rio de Janeiro 
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paz aos delegados aliemães, quasi 
prisioneiros no <Trianon> de Versail- 
les. 
"" (Só essa cerimonia simples foi mais 
magestosa e impressionante do que 
todos os iactos da historia, nos dois 
últimos séculos — pelo que significa- 
va, pelo que pôde vir a significar: a 
derrota esmagadora da rtllemanha, a 
decisão de uma paz impossível ou a 
continuação da guerra muito mais 
possível... 

Os jornaes encheram paginas 
com o resumo telegraphico desse 
tratado, dividido em quinze secções, 
esparramado em 80 mil palavras de 
alta sapiência jurídica e fino tacto di- 
plomático — um bacamarte de varias 
pollegadas de grossura e 12 por 8 
pollegadas quadradas de frontespicio. 
Um monumento!... 

Nelle trabalharam, durante três 
mezes e meio, cerca de mil peritos 
no Direito Internacional, na Política, 
na Economia, na Finança, na Geo- 
graphia, na Historia, na Anthropo- 
logia, em todos os ramos da scien- 
cia humana. Jamais se elaborou do- 
cumento semelhante. Jamais se con- 
densou tanta sabedoria. Jamais se 
crystalizou, em palavra, tanta ha- 
bilidad*. 

Pois foi a apresentação desse mo- 
numento uma das cerimonias mais 
impressionantes   para   o  mundo  in- 

tigo final de todas as atrocidades. 
Código de Justiça ou de Vin- 

gança? Como quer que seja, — de 
ódio. 

De um lado, os Estados Unidos da 
America do Norte, Império Britan- 
nico. França, Itália. Japão, Bélgica, 
Bolívia, Brasil, China, Cuba, Equa- 
dor, Grécia, Guatemala, Haiti, Hed- 
jaz, Honduras, Libéria, Nicarágua, 
Panamá, Peru, Polônia, Portugal, 
Kumania, Servia, Sião, Tcheco-Slo- 
vaquia, Uruguay, e do outro lado 
— a  Allemanhal 

O réu em frente ao mundo in- 
teiro 1 R condemnação de todos, a 
repulsa de todos, o ódio e a vingança 
de todos! 

Então os aliemães comprehende- 
ram. E veem-se perdidos. 

Desappareceram as theorias. O 
idealismo de Wilson offuscou-se pe- 
rante a crua realidade dos tactos. 
Não era, não é um tratado de paz: 
6 a espada de dois gumes de 
Breonas. 

Todos querem. R França quer a 
Alsacia, a Lorena, o Sarre, carvão, 
productos chimicos, navios, muito 
dinheiro... 

R Inglaterra quer dinheiro, muito 
dinheiro — vinte e dois milhões de 
contos! — para repartir a maquia pe- 
los outros, sem reproduzir a fábula 
e argumentar com o < quia nominor 
leo ...> 

Os Estados Unidos querem na- 
vios, muitos navios e não se sabe 
ainda que mais... 

O Japão quer uns nacos de terra 

Team Uruguayo no Campeonato Sul Americano de Foot-Ball 
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prova do triumpho. Para os venci- 
dos, a confissão da derrota. Vae 
oiclis. Para aquelles, a revindicta de 
quatro annos de sacrifícios, de mar- 
tyrios, de ruínas   Para estes, o cas- 

na China, talvez umas ilhotas no 
Pacifico e coisas theoricas terríveis, 
como a egualdade das raças... 

R   Bélgica   chora   por   dinheiro, 
matérias   primas,   colônias,   restituí- 



ções, indemnisações - olho por olho, 
dente por dente... 

Ft Itália guarda o Fiume, a Dal- 
macia, o Dodecaneso, etc , etc. 

Portugual quer dinheiro, quer na- 
vios, reclama  Kinga. 

rt Polônia laz extraordinárias exi- 
gências em Dantzig. 

Emfim todos querem, todos recla- 
mam, todos avançam com appetite 
de lobo para o regabote da «curée*, 
na victima espostejada — todos. 

E o Direito, e a Justiça, e a Li- 
berdade? 

Mais tarde poderá pensar-se nes- 
sas utopias de Wilson. Agora toca a 
desgarrar a fera. Não importa que a 
amputação laça correr um pouco de 
sangue... 

Em todo o caso—o ideal desap 
pareceu.   S(5   se   ouve   o   ranger de 
mandibulas... 

Desappareceu, não. O ideal não 
morre. 

No tratado ha estas < disposições 
especiaes>, perdidas na <selva selva- 
ggia> dos appetites: 

'R Allemanha compromette-se a 
reslituir, dentro de seis mezes, ao 
Sultão do Hedjaz, o Alcorão do Ka- 
lila Othman e ao governo de suas 
magestades britannicas, o craneo do 
sultão Mikwawa, que em tempos 
passados estava na AIrica Oriental 
Allema.> 

Uma caveira e um alfarrábio! 
O que elles valem não sei.  Deve 

que Othman, genro de Mahomet, col- 
locou sobre o peito ao ser assassi- 
nado pelo cunhado —o Corão. E um 
craneo esbugalhado de outro sultão 
que eu não sei quem seja, mas cujas 
borras algum sábio teuto, de canga- 
lhas no nariz, catalogava certamente 
com espirito. 

O segredo de Marathona 

O sr. dr. Fernando de Azevedo, 
joven intfcllectual mineiro, a quem a 
Sociedade Eugenica de S. Paulo con- 
vidou para realisar, sob seus auspí- 
cios, uma palestra sobre athletica e 
eugenia, acaba de publicar, em artis- 

Team /{rgenlino no Campeona 
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to Sul Americano de Foot-Ball 

 O  

Team Chileno no Campeonato Sul Americano de Foot-Ball.   Ganharam 
os Brasileiros por 6 a 0 
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ser muito. O sympathico rei de He- 
djaz podia exigir dinheiro, trens de 
ferro, navios, fabricas, coisas que não 
devem ser muito abundantes nos 
desertos da África.   Preferiu o livro 

O 

Depois de despojar os allemães 
de tudo, os aluados até os esbulham 
de um alfarrábio e da um craneo 
velho... 

ZEMA. 

tica <plaquetle>, o seu trabalho, ao 
qual intitulou, suggestivamente <0 
segredo de Marathona>. E' um es- 
tudo interessante e opportuno, mor- 
mente agora, que se desenvolve, de 
maneira notável, em nosso paiz, a 
cultura do sport como meio de re- 
generar e tornar mais bella a raça, 
pelo exercício e pela robustez phy- 
sica. 

Para justificar o titulo do seu 
trabalho relembra o joven escriptor 
a tradição da victoria de Meíciades 
contra os peisas, em que um sol- 
dado ferido faz de uma só corrida a 
distancia que separa Athenas do 
burgo de Marathona, que í de qua- 
renta kilometros, para informar do 
acontecimento aos archontes, a cujos 
pés rolou depois, moribundo. 

<A anedocta, diz o a., bem evo- 
cativa da epopea helenica, é o epi- 
sódio heróico em que se entrecruzam 
as duas radiosas linhas da belleza 
moral e de superioridade physica. 
Mas, como se attingiu, entre gregos, 
esta robustez que permittiu a um 
soldado ferido e quasi exhausto exe- 
cutar o lance de heroísmo, que é a 
memorável jornada de Marathona? 
Certamente pela esthetica—arte plás- 
tica e sciencia biológica, erigida ao 
primeiro plano nessa educação sabia 
que se destinava a formar o cidadão 
completo segundo o ideal da anti- 
güidade clássica. Na athletica está, 
pois, o segredo da Marathona>. 



^Qe***^ 
O Conífactador- d^  Di^m^ntcs^ 

Grupow de distinclas senhoras e cavalheiros da alia sociedade paulista que lomaram parte na representação 
cf "O Contractador de Diamantes», de AJfonso Arinos, posando para "A Cigarra... na escadaria do Theatro 
Municipal. Vê-se no centro a exrna sra. d. Anlonietla Prado Arinos. viuva de Affonso Arinos. a quem coube a 
iniciativa de tão linda fesla de arte. tendo de um lado a exma. sra. d- Eglantina Penteado, que fez^a parte 
de'^D. ]Branca.  c de outro o dr. Aguiar de Andrade   que fez o papel de protagonista 

De Sadi.   poeta 

persa,nascido crn 
Shiraj em 1190: 

Cerlo (jotla loi 
procurar o chefe 
de uma quadrilha 
de ladrões, e re- 
citou lhe versos 
em que tecia o 
seu elogio. O che- 
fe ordenou que o 
poeta fosse des- 
pojado do stu 
vestuário e ex- 
pulso da aldeia. 
Como os cães u 
atacassem, e lhe 
fossem no encal- 
ço, quiz apanhar 
algumas pedras, 
mas estas esta- 
vam pregadas ao 
chão. Nesta af- 
flicção gritou o 
poeta: 

— Que homens 
vis, estes, que sol- 
tam os cães e prendem   as   pedras! 

O chefe, ouvindo isto de uma ja- 
nella riu-se e disse: 

— O' homem sábio, conceder-te- 
ei uma graça que me peças. 

Grupo de Caipiras d'"0 Contractador de Diamanles,, no 
  O  

O outro respondeu: 
— Desejo ter o meu fato, se te 

dignas conceder-me. Um homem al- 
guma cousa pode esperar daquelle 
que são virtuosos.   Eu   nada espero 

Theatro Municipal. 
 O   

da tua virtude; só 
te peço que me 
não faças mal. Já 
me satisfaz a tua 
benevolência si 
me permittes par- 
tir. 

O chefe dos la- 
drões teve com- 
paixão delle, or- 
denou que lhe 
restituisem o ves- 
tuário e juntou- 
lhe um manto de 
arminho e tam- 
bém alguns <di- 
rems>. . 

cr? 
r)ISSE um dia 

o grande Tu- 
renne a um dos 
seus officiaes que 
era grande falla- 
dor: 
— Tenho um con- 
selho a   dar-lhe: 

conserve-se calado, todas   as   vezes 
que se lembrar de faltar. 

Principalmente   o   que   estraga a 
vida é o estado  normal... 



A idéa  geral, 
que a maior par- 
te dos homens 
tem a respeito 
dos pólos, é a 
peior possível; 
quasi todos jul- 
yam as terras po- 
lares regiões 
completamente 
estéreis e despo- 
voadas de quaes- 
quer habitantes. 

E' um lamen- 
tável equivoco 
este. As regiões 
polares também 
possuem a sua 
vegetação, tam- 
bém têm os seus 
animaes. Em 
muitas partes 
destas regiões, 
durante os mezes 
de verão, cres- 
cem com profu- 
são muitas varie- 
dades de plantas 
sylvestres. Uma 
das plantas que 
alli   -nais  se1 de- 

O Gontí-actador  de Diamantes 

Os Dragões d' "0 Conlraclador de Diamantes,, posando para "A Cigarra,, 
no Theatro Municipal. 

hoje, porém, ne- 
nhuma applica-. 
ção industrial se 
deu a este algo- 
dão aretico. 

Mas nào são 
apenas estes lin- 
dos e niveos al- 
godoeiros que fa- 
zem o encanto da 
flora polar. Du- 
rante esta mesma 
estaçSo quente 
diversas outras 
plantas contri- 
buem com sua 
inflorescencia pa- 
ra o embelleza> 
mento daquella 
região tão mal 
julgada e tão pou- 
co visitada pelo 
homem. Nestes 
vastos campos 
onde florescem os 
algodoeiros, des- 
abrocham egual- 
mente varias flo- 
res, como o lyrio 
do valle e uma 
espécie verdadei- 
ramente encanta- 

a 

s 

D 

n 

Outra pholographia tirada para "A Cigarra,,, por oceasião da representação d' "O Contractador de Diamantes„ 
no Theatro Municipal de S. Paulo, vendo-se as pessoas que desempenharam os papeis principaes e as 
damas que dançaram o minuelto a caracter, segundo os^costumes de 1780. 

senvolvem naquella época, é o algo- 
doeiro. Os mineiros do extremo norte 
da America costumam dizer que 
onde floresce o algodoeiro, não está 
longe o gelo. Durante os mezes de 
julhci e agosto, o viajante pode per- 
correr muitos kilometros através de 
campos de algodoeiros, cujas bran- 
cas e sedosas fiorescencias se agi- 
tam ao sopro   da   brisa   polar,   Até 

dora   de   geranio    polar    branco   e 
roseo. 

As regiões polares têm ainda 
sua bella fauna; alli se encontra, 
além dos ursos brancos, das ren- 
nas, ainda uma quantidade de ani- 
maes e de pássaros, que possuem 
maias pelles e lida plumagem. 

-  Gli 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 

Depois, dar-lhe-ei o meu san- 
preciso lôr. 

Palavras.  Um pão  custa suor 
nas. 
Mão lhe ha de faltar o pão. 
imaginei que o amasse tanto ! 
jeiso que m"o quizessem ar- 
para que eu sentisse'que elle 

— Viverei com elle, mamãe. Olhe, 
está dormindo. Não 6 uma crueldade 
levai o d'aqui assim? E veja-o — o 
somno torna-o ainda mais lindo 
Como se entrega, o pobresinho! Com 
os bracinhos abertos parece uma pe- 
quenina cruz de carne 

— Então não queres? 
— Não posso. Será o que Deus 

quizer. Livrar-me d'el- 
le...   e o   remorso?   h 

Tenho o que me convém: sou 
mãe. Só as mães vêem o invisível... 

Que invisível? 
- A alma A minha aqui está. 

Que é o tilho senão o sêr interior 
que sahe para o mundo? Que dirid- 
mos de uma lâmpada que rejeitasse 
a claridade? A luz é lilha do lume. 
Uma lâmpada que se limitasse a ter 
chammfl    concentrando  nolla    torín  « 



o MÃES 
UE   tem   a   noite?    Levo-o 

bem ayasalhado. Não está 
chovendo: é vento. 

Mas vai chover. 
Talvez, pela madru- 

gada. 
— Que horas são? 
— Onze e tanto. Mas 

avia-te. 
— Elle está acabando 

de mamar. 
— Ahlse começas com 

lagrimas ... 
— E' tào natural, ma- 

mãe. Pois não hei de sen- 
tir? As mesmas arvores, 
se lhe arrancam um ramo, 
choram verdadeiras lagri- 
mas. 

Pois sim. Vai per- 
guntar ao pae se se lem- 
bra d'ellc. 

— Que  me   importa   a 
mim  o   pae!   Bem sei que 
não se lembra    d'elle,   tal 
vez nem saiba que já exis- 
te ...   Mas eu sou mãe. Foi 
em  mim que elle se gerou 
e de mim nasceu.  Tive-o, 
durante   nove   mezes.   de- 
baixo do coração, era  o  coração 
que o ninava com o seu bater, dia 
c   noite.   Alinal    acostumei-me a 
scnlil-o.  Pois não hei de chorar? 
ft    dôr   que   soltri   foi   o   preço 
com   que   o   paguei á vida.   Elle 
6 meu,   todo   meu    E veja,   ma- 
mãe,   se    não   faz    pena   perder 
uma   creança tão lindai Os seus 
grandes olhos abertos, e  tão in- 
nocentes são  luzes   que brilham. 
As  meninas   parecem cheias   de 
espanto:   ainda estão deslumbra- 
das com o esplendor do Paraizo. 
Os   pequeninos   anjos    que   mo- 
ram nas pupillas ainda não se ha- 
bituaram   com o mundo.  As cre- 
ancinhas  são   tão fracas, entram 
pela vida sem outra defesa além 
da própria fragilidade: não falam 
para   implorar,  não   andam para 
fugir      et oram, sorriem, acenam 
com   os   brac nhos  como   procu- 
rando a altura, que é o céu; na- 
da   mais fazem   Se as mães não 
as   defenderem que será dVIlas ? 
E vai para a roda... 

— Vão muitas. Elle 
não é o primeiro. E 
mães que podem, que 
têm meios mandam pa- 
ra  lá os filhos. 

— Não são mães. 
— Ah! não são 

mães... E quem falou 
em engeital-o? não foste tu mesma? 

— Sim,  fui eu, antes   de   O ver. 
fl gora... 

— E com que o has de crear ? 
— Tenho os peitos apojados. 
— E depois? 

Depois, dar-lhe-ei o meu san- 
gue, se preciso for. 

Palavras.  Um pão  custa suor 
e lagrimas. 

- Não lhe ha de faltar o pão. 
Nunca imaginei que o amasse tanto ! 
Foi preciso que m"o quizessem ar- 
rancar para que eu sentisse'que elle 

está preso ao meu coração cumo as 
arvores á terra em que nascem. 

— Só poderás   viver com   facili 
dade, com elle... Não sei. Um filho 
dá   mais   apparencia   de   velhice  do 
que as rugas e os cabcllos brancos. 

— Viverei com elle, mamãe Olhe, 
está dormindo. Não é uma crueldade 
levai o d'aqui assim? E veja-o — o 
somno torna-o ainda mais lindo 
Como se entrega, o pobresinho! Com 
os bracinhos abertos parece uma pe- 
quenina cruz de carne 

— Então não queres? 
— Não posso. Será o que Deus 

quizer. Livrar-me d"el- 
le... e o remorso? A 
soffrcr, prefiro o traba- 
lho o trabalho ao tor 
mento Não saber d'clle. 
imaginal-o sfisinho 
crescendo entre os es- 
tranhos, sem allecto, in- 
terrogando Deus sobre 
a sua desventura, ou- 
vindo   o   nome de mãe 

dito por outras boceas, sem 
lhe poder sentir o sabor, não! 
O orphão é um ser perdido 
no mundíi, o cngejtado é pcior 
— é um desprezado na vida 
Um é o que fica do cadáver, 
outro é o que a indifferença 
abandona. O orphão ainda 
tem um túmulo sobre o qual 
pôde chorar, o engeilado nem 
isso tem. K" meu lilho. Vive 
remos juntos, partilharemos o 
soffrimento. Mamãe ha de 
amai-o, estou certa. Trabalha- 
remos para elle alé que o ve- 
jamos crescidos e mais tarde . 

— Has de ler a paga 
— Se elle não correspon- 

der   á minha   dedicação   com 
o amor restar-me-á o consolo 
de poder chamar lhe filho   A 
arvore    nuda   pede   ao  frueto 
e, se o não colhem, só o dei- 

xa do   ramo   quando   elle 
apodrece.  O outono fecun- 
da e passa,   a  arvore não 
se   queixa   do abandono. 
Pequei,   pois   seja    esta  a 
pena do meu peccado. Fa- 
lei em engeital-o, sim, falei, 
mas   antes   dVlle   nascer. 
Uma coisa   é  dizer, outra 
é   executar    A    senhora 
pensou   em desfazer-se de 
mim? 

— Tu tinhas pae. 
— Este não tem, por 

isso mesmo o devo defen- 
der com mais amor. Deus 
entendeu que os meus dois 
braços bastavam para am- 
parai-o, e bastam. Sinto- 
me  agora mais forte, com 

mais   coragem.   Quem 
tem   um   lhesouro   fica 
um   pouco   avarenlo   e 
ousado — só   os   misc 
raveis   dormem   ao   or 
livre, no primeiro canto 
sem cuid-ir em ladrões 

— Estás   então   re 
creal-o? 
estou. 

Seja.   O que te digo é que te 
has de arrepender.  E's muito moça, 
podias ainda achar um bom  partido 
e assim... 

solvida   a 
— Sim, 
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Tenho o que me convém: sou 

mãe. Só as mães vêem o invisível... 
Que invisivel? 

- A alma í\ minha aqui está. 
Que é o tilho senão o sêr interior 
que sahe para o mundo? Que dirid- 
mos de uma lâmpada que rejeitasse 
a claridade? A luz é lilha do lume. 
Uma lâmpada que se limitasse a ter 
chamma concentrando nella todo o 
esplendor seria um fogo fatuo — es- 
se mesmo, sendo exhalação da 
morte, brilha pal- 
lidamente. 

— Fazc o que 
quizeres, mas quan- 
do vierem as ne- 
cessidades não te 
lamentes perto de 
mim. Era preferí- 
vel deixal-o ir ago- 
ra a vê I - o, mais 
tarde, chorar de fo- 
me e Irio sem que 
lhe possas dar al- 
livio. 

— Beijos não me 
hão de faltar. 

— Beijos... 
— Ha sempre 

caridade para a fo- 
me, mas não ha pe- 
na para o descon- 
forto. Raros são os 
que negam esmolas 
aos pobres, não ha, 
porém, quem se de- 
tenha para acariciar 
uma creança sem 
mãe. Parece que está 
chovendo. 

— Sim, está cho- 
vendo 

Que noite ia 
elle affrontar! E está 
tão lindo a dormir. 
Veja, mamai — o 
meu corpo é todo 
desvelo pelo peque- 
nino. Não ha muito 
que elle mamou e 
com tanta avidez 
que os peitos me fi- 
caram vasios — e 
já estão turgidos e 
o leite escoa, trans- 
borda da abundân- 
cia. Sc o corpo 
precede assim como 
poderia a alma con- 
sentir no degredo 
eterno do innocjn- 
te? Não! Deus não 
falta com a sua misericórdia ás 
mais. 

— Emtim... tua alma, tua palma. 
Queres? pois- seja. 

— Não sou eu quem   quer,   ma- 
mãe: somos nos.,   e Deus. 

A chuva estrepila  no  telhado  e 
rufa, nas janellas. Lufadas de oenlo 
fazem bailar a chamma   da   lampa 
rina. 

COELHO NETTO. 

Na   França são 
em grande numero os jornaes que 
contam mais de um século de exis- 
tência. E quando dizemos jornaes. 
deve entender-se jornaes diários. E' 
neste particular, presentemente, que 
melhor aquin oada está a gloriosa 
pátria de Napoleão, em relação á 
Inglaterra. R França conta, neste 
momento, espalhados pelos seus oi- 
tenta e sete populosos Departamen- 

Enganei-me supondo que,  de altiva, 
Desdenhosa,  tu  vias  sem  receio 
Desabrochar de  um   simples  galanteio 
fl agreste flor desta  paixão  tão viva. 

Era segredo teu? fldivinhei-o: 
Hoje sei tudo:  alerta,  em defensiva 
0  coração que eu tento  e se me esquiva, 
Treme, treme de susto no teu  seio. 

Errou  quem  disse que as  paixões são cegas; 
Vêem...  Deixam-se ver...  Debalde  insistes: 
Que mais  defendes, si  tu^lma  entregas? 

Bem vejo (vejo-o  nos teus. olhos tristes...) 
Que tu, negando o amor que em vão me negas. 
Mais  a  ti   mesma  de  que  a  mim   resistes. 

tos, nada menos que vinte jornaes 
com mais de cem annos de publi- 
cidade; ao passo que a Inglaterra, 
mesmo incluindo a Escoccia, a Ir- 
landa e a Isljnda, não tem mais de 
nove desses respeitáveis Mathusa- 
lens jornalísticos. 

E' verdade que, tanto na França 
como na Inglaterra, ha outros jor- 
naes (periódicos, semanários, revis- 
tas, etc, etc.) com maior ancianidade. 

Como também não é para desprezar 
esta nota curiosa: — emquanto o 
mais antigo diário inglez, em todo o 
Reino Unido, conta a formosa idade 
de 193 annos, na França o diário 
mais velho não passa dos 169 annos 
de publicidade ininterrupta. 

E procedendo em relação aos 
ancestraes da imprensa franceza, 
como fizemos com a ingleza, vamos 
dar, a seguir, chronologinamente, a 
lista de um dos mais antigos jornaes 

diários da França. 
Eis aqui um dos 

vovôs: 
Journal du Ha- 

ore. lundado em 
175' i. Conta hoje 
169 annos de idade 
e é o mais impor- 
tante diário de todo 
o Departamento do 
Seine-Inferieure. cu- 
ja capital é a histó- 
rica cidade de Rouen. 
O Journal du Haore 
custa o preço por 
que, em média, são 
vendidos os jornaes 
francezes: 5 c. E' 
republicano progres- 
sista, agindo com 
orientação própria, 
sem ligação com os 
partidos locaes. Os 
se is assignantes es- 
tão em toda a França, 
um pouco em todas 
as cinco partes da 
terra, gozando esse 
diário de grande im- 
portância política e 
alto valor econômico, 
marítimo, commer- 
cial e industrial. A 
cidade do Havre, na 
foz do Sena, um dos 
mais Importantes 
portos da França, 
acha-se ligada di- 
rectamente ao mun- 
do inteiro' por uma 
infinidade de linhas 
de navegação de to- 
das as nacionalida- 
des. Chef-lieu de 
arrnndissement, está 
a 228 kils. de Paris 
e possue uma popu- 
lação calculada, hoje 
em dia, no mínimo 
em 140 000 habs. 
Nessa cidade, es- 

sencialmente commercial nasceu o 
conhecido escriptor Bernardin de 
Saint Pièrre (1737-1814) e o grande 
poeta Casimiro Delavigne (1793-1843), 
lyrico delicado e altamente inspirado, 
como poela dramático de larga vi- 
são, representando na historia das 
letras franeczas o papel de passarelle 
entre os   clássicos e os  românticos. 

i& 
O primeiro amor é todo o amor .. 

A gente   só   ama   uma vez...   Mas 
vae a repetir, a recordar 
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I3olsa des Al^rc^^doriei^ 

R   inauguração  da succursal  da  Bolsa  no  Pary 

fNflUGUROU-SE nesta capital, a 
24 de maio lindo, com toda a 

solennidade. a succursal da Bolsa 
de Mercadorias. 

R cerimonia revestiu-se de gran- 
de brilhantismo, estando presentes 
o sr dr Raul Ferreira, represen- 
tando o sr. preleito municipal, repre- 

sentantes das câmaras de comtnercio 
Italiana e Portugueza, da Associação 
Commercial de S. Paulo, da Asso- 
ciação Commercial dos Varejistas, 
grande numero de associados da 
Bolsa, corredores, prepostos « ne- 
gociantes. 

O discurso de inauguração loi 
proferido pelo sr dr Antônio Carlos 
de Assumpção, presidente da Bolsa. 

Pholographia tirada durante o acto de inauguração da succursal da Bolsa de Mercadorias no Pary.   Vê-se no 
centro o dr. Antônio Carlos de Assumpção, presidente da Bolsa e que pronunciou o discurso officiãl. 

Um aspecto geral da nooa succursal da Bolsa de Mercadorias, no Pary, tirado no dia da inauguração. 
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que    Qisse   mais   ou   menos   o   se- 
guinte: 

<Mais um passo decisivo na vida 
commercial de São Paulo realisa a 
Bolsa de Mercadorias com a instal- 
lação desla succursal da rua Paula 
Souia, a qual hoje se inaugurou com 
o brilhantismo da presença de todos 
os srs. convidados e associados. 

Não 6 demais vos lembrar, meus 
senhores, o papel elevado que com- 
pete ás Bolsas de Mercadorias, não 
só como o local sempre aberto ao 
exercício honesto de nossa activida- 
de commercial, mas também como o 
local em que, com as criações de 
commercio, se estabelecem ao mes- 
mo tempo as relações de solidarie- 
dade e cohesão da classe. 

Organisadas como se acham en- 
tre nós, a Bolsa de Mercadorias c a 
succursal não serão apenas simples 
pontos de pregões de preços das 
mercadorias negociadas ou a nego- 
ciar; serão também o local de con- 
gregação e convivência da classe 
Ão lado destas carteiras, por pouco 
tempo que ahi permaneçam os loca- 
tários, estes se vêem, se aproximam 
e se relacionam. E, assim, dão-se. 
•o mesmo tempo, o commercio das 
idéas e a troca dos sentimentos, 
criando-se e animando-se o espi- 
rito de classe que nos é tão neces- 
sário. 

E' com orgulho que reconheço 
que o commercio de S. Paulo, quer 
estrangeiro,   quer   nacional,   está   a 

postos, na luta de sua remodelação. 
Com actividade incansável e intelli- 
gencia digna de nota, elle se prepara 
e, resolutamente, caminha para o fu- 
turo, divisando já, não muito longe, 
a grandeza futura do Brasil pela 
grandeza do seu commercio > 

0 sr. João Telles da Silua Lobo, 
l.o Secretario e principal fun- 
dador da Bolsa de Mercadorias 
de S.  Paulo. 

Refere-se, em seguida, ás proba- 
bilidades de êxito que se abrem hoje, 
no campo do trabalho, a lodo es- 
forço honesto e lembra a necessida- 
de do commercio de S. Paulo se 
trasformar para melhor concorrer á 
actividade mundial. 

Servido o champagne, o sr. João 
Telles da Silva Lobo, l.o secretario 
da directoria, agradeceu a presença 
do commercio á inauguração da suc- 
cursal da Bolsa, referindo-se em pala- 
vras eloqüentes á missão que a ins- 
tituição se impo?., seguindo escrupu- 
losamente o seu programma, mercê 
do apoio que tem recebido de toda 
a classe commercial, que compre- 
hendeu ser a Bolsa a defensora na- 
tural dos seus justos interesses. Ke- 
feriu-se ainda o sr. Lobo á commis- 
são organisadora da instituição de 
que faz parte, e ainda considera <a 
velha guarda> mantenedora do pres- 
tigio da Bolsa. Terminou saudando 
o commercio da   praça de S.  Paulo. 

Tanto ojdr. Hntonio Carlos' de 
Assumpção como o sr. Silva Lobo 
foram applaudidos, levantando-se en- 
thusiasticos vivas ao commercio,* _á 
Bolsa de Mercadorias, etc. 

Abrilhantou fa testa a' banda de 
musica do 43." batalhão de caçado- 
res, regida pelo l.o sargento sr. Mar- 
celliano Antônio. 

UA subscripção do capital da Cai- 
xa de Liquidação já se elevou a mais 
de  10.000 contos. 

SUCCURSAL DA BOLSA DE MERCADORIAS NO PARY 

O «di/icío da succursal dã Bolsa d* Mercadorias que^acaba delser inaugurada no.Páry, á rua Paula Souza. 
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A Photoírophía Aérea 

T-^TvOJE, que esta revista  traz al- 
If. j gumas  bellas photographias 

Jo      tiradas   pelos   aviadores   da 
-* MissãoFrancezaem S.Paulo, 

vem a propósito   falar da photogra- 
phia aérea e das   suas difficuldades, 
sobretudo durante a guerra. 
•   O papel desempenhado pela photo- 
graphia aérea  na conflagração foi de 
grande alcance estratégico, tanto na 
preparação    do    assalto,    como    na 
previsão    do   ataque   inimigo.    Kila 

batalha, quando appareceu a sua 
grande inimiga, a "camouflage", 
cujo único fim era difFíeultar-lhe a 
acção pelo disfarce. Os pontos bri- 
lhantes eram rigorosamente suppri- 
midos, as peças de artilharia, os 
trilhos das estradas de ferro, os 
abarracamentos, os canhões, os ae- 
roplanos, tudo emfim, era pintado 
com os tons os mais variados, uma 
verdadeira salada russa de cores, 
que baralhava todos os detalhes e 
confundia o objecto dissimulado com 
o terreno em derredor. 

A   "camouflage"   attingiu   o  seu 
apogeu, quando se descobriu que as 

vários hexagonos de cores differen- 
tes, isto é, um hexagono roxo no 
centro, rodeado de outros na se- 
guinte ordem: verde, azul-cínza, 
preto, verde, preto e azul-cinza, re- 
petindo-se esse conjuneto muitas 
vezes. 

Mas não foi só contra a dissimu- 
lação que teve que luetar a pholo- 
graphia Forma-se rruitas vezes so- 
bre a terra uma espécie de fumaça 
tênue e azulada, invisível de baixo 
para cima, mas que, vista do alto, 
assemelha-se a immenso vío exten- 
dido sobre a paysagem. prejudicando 
a nitidez   dos   detalhes   e   tornando 

l^aulo,   Centr-o, Visto   cie   A&ro&lmno 

Como o prefeito de S. Paulo. dr. Washington Lu/s. viu a nossa capital, quando DOOU no apparelho Sopwilh 
pilotado pelo Capitão Lafay que fez o raid de Rio a S. Paulo. \'é-se a parte central da cidade: largo de 
S. Bento, rua Libero Badaró, Parque de Rnhangabahú, rua S. João, largo Paysandú. Viaduclo de Santa 
Ephigenia e na parte de cima.  Várzea do Carmo e trechos do Braz e Pary. 

permittia aos belligerantes organizar 
mappas topographicos e conhecer, 
quasi que nos minimos detalhes, a 
organização technica das posições 
adversárias: ninhos blindados de 
metralhadoras, redes de arame far- 
pado, trincheiras, depósitos de muni- 
ções, postos de abastecimentos, ba- 
terias, estações, linhas e centros te- 
lephonicos, observatórios, postos de 
commando, eram revelados com uma 
precisão rigorosamente scientifica. 
Antes do ataque cada partido orga- 
nisava. graças á photographia aérea, 
reproducções exactas das posições 
inimigas, onde eratii exercitadas as 
tropas destinadas ao assalto. 

R   photographia    reinava    quasi 
que   soberana   sobre  os   campos de 

chapas sensíveis registravam mal as 
differentes tonalidades das colorações 
verdes. Então nos campos de bata- 
lha tudo se tornou esverdeado, va- 
riando os tons desde o verde escuro 
até o verde claro quasi amarello, e 
a artilharia era escondida de prefe- 
rencia nos bosques. Os observado- 
res photographos dcante da victoria 
inimiga persistiram na lueta, até 
descobrirem que, collocando-se um 
vidro amarello deante da objectiva, 
os tons verdes tornam-se ainda mais 
nitidos que os outros... e lá se foi 
água abaixo toda a sciencia dos "ca- 
moufleurs". Estes porém não des- 
animaram até conseguir nova des- 
coberta: a forma ideal para a "ca- 
mouflage"    era   a    combinação    de 

necessário o uso de lentes finíssimas. 
E na guerra a artilharia anti-aerea 
obriga os aviões a planarem sempre 
á grande altura, de modo que os 
apparelhos photoí/raphicos são pro- 
vidos de grande foco para aproxi- 
mar a objectiva. Isso faz com que 
certos apparelhos, com cerca de dois 
metros de comprimento, mais se as- 
semelhem a um canhão do que a 
uma machina photographica. Torna- 
se mesmo necessário o uso da tele- 
photographia, que não é nem mais 
nem menos do que uma machina 
photographica installada no fundo de 
um óculo de alcance. 

Como a photographia commum 
não dá idéa exacla das dimensões, 
devido á perspectiva que augmenta o 
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iamanho dos objectos próximos e di- 
minuB o dos mais distantes, os ap- 
parelhos são calculados rigorosa- 
mente, para que as photographias 
tiradas de uma certa altura corres- 
ponda exactamente a uma determi- 
nada escola, ftinda mais, a machina 
tem que pholographar ao mesmo 
tempo que a paysagetn, a posição 
de duas pequenas pêndulas de vidro 
graduadas, que estão no interior da 
câmara escura c que indicam a in- 
clinação lateral e longitudinal do ae- 
roplano no momento em que foi ti- 
rada a photographia. Essas indica 
ções,   que   são    indispensáveis,   têm 

comporta uma geratriz de corrente 
electrica, uma caixa de connexão e 
um commando mechanico. Dispon- 
do se as engrenagens do appare^o 
de accordo com a altura e a veloci- 
dade do avião cm relação ao solo, 
prtdem obter-se centenas de photogra- 
phias formando um único panorama. 

DELPES. 

Está magr-o"? 

Variadiol 

No segundo encontro os Brasilei- 
ros defrontaram-se com os Argenti- 
nos e, ainda desta vez, foram ven- 
cedores por 3 goals a I, respectiva- 
mente marcados por Heitor, Amilcar 
e Millon. 

O terceiro e ultimo jogo em que to- 
mámos parte que foi contra os Uru- 
guayos, foi o mais brilhante e o mais 
movimentado de todos, terminando 
com a honrosa victoria de  1  a ". 

Calculem se fossem substituídos os 
pontos fracos do nosso scra/c/j, que for- 
midável quadro apresentaríamos para 
se bater com os nossos hospedes! 

Sim. porque o nosso combinado não 

S.   I^aulo, EJi-taz, "Visto de   Aei^c^plano 

Oulra photographia tirada pelo tenente observador Dorsaud do aeroplano pilotado pelo Capitão Verdier por ocea 
sião de um de seus vôos sobre esta capital. Vê-se o populoso bairro do Braz, dislinguindo-se com apre 
ciaoel nitidez, não obstante a posição tomada pelo apparelho e a manhã pouco luminosa, as suas cias 
publicas, praças e edifícios mais importantes. 

por fim facilitar uma verdadeira arte 
que é a restituição photographica e 
são obtidas por um engenhoso dis- 
positivo formado por pequenas len- 
tes que desviam os raios luminosos 
da objectiva. 

Nas grandes alturas em que voam 
os aviões o frio é intenso, ás vezes de 
40 graus abaixo de zero, o que di- 
ninue a sensibilidade das chapas, 

tomando-se necessário aquecer ele- 
ctricamenle o apparelho photogra- 
phico. Existem também dispositivos 
para evitar os phenomenos de con- 
densação e tornar automática a subs- 
tituição das chapas. 

Porém a ultima palavra é o ap- 
parelho chronophotographico que é 
synchronisado   ao aeroplano e que 

FOOT-BALL 
Campeonato Sul-Americano 

O CAMPEONATO   Sul-Ameri- 
cano, ha dias, encerrado, cons- 
tituiu um verdadeiro suecesso 

para os Brasileiros. O primeiro match 
em   que   o   scratch   nacional tomou 
parte   foi com os Chilenos. 

Os nossos patrícios sahiram-se 
galhardamente desse encontro, con- 
seguindo dominar os contendores du- 
rante todo o jogo, vencendo-os pelo 
elevado score de 6 a 0. 

Os goals foram conquistados por 
Friendenreich (3), Néco (2) e Ha- 
roldo (1). 

representa a força máxima do paiz. 
Temos elementos melhores que, por 
simples capricho da Confederação, 
não foram aproveitados. Tuffy, Pala- 
mone. Formiga, Caetano e Nardine 
substituiriam com vantagem Marcos, 
Pindaro, Arnaldo, Millon e Fortes. 

Antes de terminar estas ligeiras 
notas, daqui enviamos os nossos pa- 
rabéns aos nossos patrícios, que tão 
brilhantemente se houveram na dis- 
puta do campeonato Sul-Americano, 
elevando o nome do sport nacional. 

w  
GOSAR 

É 
FUMAR a  37 MISTURA 

DA 
MODA  „ 
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Brasilian Warrant  Company 
Balcão 

onde se acha ins- 
tallada a 

Brosílinn U/orrant 
Compony Límiíetf. 

Recebe café e ce- 
rcaes a consigna- 
ção e proporciona 
aos seus commit- 
tentes vantagens 
especiaes em vir- 
tude do systema 
adoptado em*seus 
negócios 

Escriptorio:    Rua /alvares Penteado N.o 21 Caixa  Postai, ^14 

-   CU CÜ   - 

Balcão 

Onde se acha 
representada a con- 
ceituada firma des- 
ta praça 

Diez & Irmão 
com armazém de 
cereaes, commis- 
sões, consignações 
e conta própria. 
São depositários da 
conhecida machina 
de beneficiar arroz 
"/\gua Branca". 

Escriptorio: 
Rua Brigadeiro Tobias li. 88 

Caixa Postal, 287 f 
Telephone Central 1451 
Telegrammas: "Diez" 

Diez & Irmão 

Depósitos:    Rua Guaycurus, Travessa do Cortume — Água Branca. 



SUCCURSrtL  Dfl  BOLSA  DF: MERCADORIAS NO PARY 
f&0&*MSaj\ 

José Rodrigues Fernandes 
Balcão 

Onde se acha 

insfallada a concei- 

tuada firma desta 

praça 

José Roílrígiies FernamlBs 
exportadores  de 

gêneros nacii naes 

Jn 

Escriptorio:    Kua Santa Kosa, 921 Teiephone:   Braz, 363 

o o o 

Endereço telegr. "Jorofe' 

 o o o  

Antônio Motta & Comp. 
Balcão 

Pertencente   á 
firma 

Antônio Molía & [omp. 
desta praça, com fi- 
liaes em Campinas 
e Guaratinguetá. 
Importadores e in- 
dustriaes, estabele- 
cidos com commis- 
sõcs c consigna- 
ções. - Compram 
café e mais gêne- 
ros do paiz, seccos 
e molhados por 
atacado. Depositá- 
rios de machinas 
de beneficiar arroz 
e refinação de as- 
sucar. 

Escriptorio:    Rua Paula Souza, 42 e 44  — Caixa Postal,    134 — Teiephone Central, 5879 
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Traòicções  Portuguezas 
(Para -H  Cigarra„» 

CULTO CIDS Ires santos 
pupulares Santo Antô- 
nio, S. João e S. Pedro 
symbolisam no paga- 
nismo das suas lendas 
e das suas festas toda 
s alma ingênua do po- 
vo portuguez 

O primeiro consagra o galanteio 
da mocidade, a benção dos namora- 
dos ao pé t as fontes, a doce emoção 
de beijos furtivos, emquanto se en- 
chem os cântaros, a simplicidade 
campezina de um santo que é uma 
floração amorosa da raça, de um 
santo que conversa com os peixes, 
como o poverello de Assis falava 
aos lobos de Gubio e vê, nos seus 
arroubos mysticos, o menino Jesus 
nas paginas de um livro—a creança 
frueto natural do amor e da espe- 
rança. 

S. João é a festa do solsticio, a 
apojadura do verão, a fecundação 
maternal da noite, com as suas fo- 
gueiras alegres, os seus descantes e 
as suas danças de um esoterismo 
rústico - a noite gloriosa que tresúa 
o prazer da abobada infinita arquea- 
da lá em cima, cravejada de estrellas, 
aquecida como uma fornalha pela 
reverberação do sol que faz desen- 
tranhar-se a terra cm milagres de 
fartura. E' a revivescencia dos ve- 
lhos mylhos, das fadas encobertas e 
das lindas moiras encantadas nas 
fragas dos montes, a deplorar sau- 
dades, ou errantes pela borda dos 
rios, como ondinas, sorrindo para os 
mortaes na illusão movei e inacessí- 
vel da felicidade. E" ainda o primei- 
ro patrono do povo embarcadiço que, 
na anciã insoffrida do Oceano, des- 
figurou o caracter do Precursor em 
marinheiro, em protector e confidente 
da sua grande aventura, do seu tem- 
peramento errático, da sua ousadia 
de navegador. 

S. Pedro é pescador e navegante 
também, apóstolo e mestre figura- 
ção tangível da religião simples e das 
fraquezas dos crentes, pobre e rude 
<marinhão> que a complicação Iheo- 
logal e liturgica elevou ás culminan- 
cias do pontificado, transfigurando- 
Ihe   completamente   a   personalidade 

de modesto galileu. 
Os três representam alguma cousi 

na tradição e na alma da raça: in 
tcrprelam toda a sentimcntalidadi' 
amorosa e saudosa do povo, o seu 
temperamento irrequieto e aventureiro, 
a sua religião inexoravelmente pagan 
e naturista. fundindo no mesmo rito 
a festa da natureza e o prazer da 
Vida em festa. 

Santo Antônio é o primeiro que 
abre o calendário das festas popu- 
lares. 

A tradição represenlou-o lindo 
moço, vestido de burel e aureolado 
de graça, a quebrar, por troça, os 
cântaros das raparigas, junto das 
fontes, recompondo-os depois com a 
virtude milagrosa do seu gesto. E' 
um santo casamenteiro, o santo dos 
namorados, o doce protector dos 
primeiros amores campezinos, que 
nascem nas horas melancólicas do 
crepúsculo, no sonl o vesperal da 
noite que desce a repousar os cor- 
pos t as almas das canceiras do dia. 
O gorgolejar da água nos potes de 
barro acompanha, como um riso, as 
confidencias amorosas dos pares que 
se encontram. A canção estridulanlc 
dos grilos e o telintar sonoro dos 
sapos nos brejos e o coaxar furioso 
das rãs entre os juncaes syinpho- 
nia noolurna sobre os campos ador- 
mecidos, a beberem sôfregos a ben 
çào das regas — casam-se com as 
palavras de ternura ciciadas dos lá- 
bios e que os olhares traduzem no 
brilho ateado pela febre dos desejos. 

E' um scenario de poesia propicio 
ao amor. Toda a magestade serena 
da natureza absorta assiste ao con- 
sórcio mystico dos amantes, como a 
ultima caricia da Primavera a per- 
petuar-se na fecundidade de um es- 
tio maternal... 

E Santo Antônio, no seu pequeno 
nicho, de cortinas vermelhas e rosas 
de papel, a sorrir, de longe, para os 
maganos que se escondem na som- 
bra amiga das fontes... Elle não re- 
velará, lá isso não, os segredos tro- 
cados entre moços e moças; elle 
não dirá a ninguém quantos beijos 
as boceas prelibaram no seu idyliu 
perfumado de amoras, tomilho e ros- 

maninho... Elle não bisbilhotará, 
não tenham medo, as juras ternas 
que as mãos firmaram em apertos 
apaixonados, antes da bençam sagra- 
dora da egreja. atando num sacra- 
mento o rito silvestre de Pan... Se 
elle é um santo casamenteiro que se 
divertia, outr"ora, a remendar os cân- 
taros que as raparigas deixavam cair, 
enfeitiçadas pela sua graça. 

A's vezes todo esse amor será 
falso, falsas todas essas promessas, 
falsos todos esses abraços e beijos, 
íalsa toda essa felicidade sonhada. . 

A felicidade I água da fonte que 
tagarella eternamente, num desper- 
dício, enchendo o bojo dos canecos, 
transvasando fugidia e murmurosa 
pelas encostas, a perder-se lá em 
baixo nos campos, em meandros de 
ribeiros, correndo sempre, fugindo 
sempre para o mysterio inlinito do 
marl... Ninguém a represa senão 
aos poucos, nem pode fazer delia 
uma provisão completa. Apenas a 
avara porção que cabe na fragilidade 
de um potinho de barro. E quanta 
vez o vaso se quebra, numa fractura 
irreparável... 0 resto lá vae, cami- 
nho do seu destino, aqui formando 
um poço, além engrossando um rio, 
acolá regando um campo, sumindo- 
se na terra ou extraviando-se na 
planície infinda das ondas que não 
descançam um  segundo... 

A felicidade! balãozinho leve, 
cheio do ar quente das fogueiras que 
depressa esmorecem na camada de 
cinza, pequenina luz mortiça a boiar 
na amplidão immensa do espaço, se- 
guindo, sem rumo, na treva da noite, 
a desapparecer algures ninguém sa- 
be muitas vezes onde, como o sonho 
que se esbate na irrealidade de uma 
chimera... 

A felicidade! O suli o transitório 
de um foguete, traço de luz que ter- 
mina numa lagrima e se desfaz no 
ruido secco de uma desillusão... 

A felicidade! A agitação tremula 
de uma imagem, na ponta inaccessi- 
vel de um mastro branco de coca- 
nha, ao vento de todas as bandas, 
rociada de orvalho e beijada de sol, 
arruinando-se ao rasgáo de todas as 
tempestades... 

Tudo isso é um symbolo, o sym- 
bolo do amor que se julga ser a en- 
carnação da felicidade. 

E a festa de Santo Antônio reúne 
todas as harmonias desse symbolo. 
com as suas lindas costumanças po- 
pulares e os seus velhos ritos cheios 
de poesia e sentimento. 

MAGALHÃES MEINÍDO. 
Esloril, abril,   191"*. 

AS PESSOAS   FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o 'ANADIOL 
O melhor fortificante 
phosphataòo - Engor- 
òa e fortifica o sangue. 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 
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A   DOENÇA   DA 

MELANCOLIA 
EPHEMERIDE de dias atrás 

registrou a morte, em Lisboa, 
no anno de 1815 - um sé- 
culo já se vai, portanto-do 

grande naturalista 
nacional dr Alexan- 
dre Rodrigues Fer- 
reira. Em sua pri- 
meira vista, o facto 
não tem a impor- 
tância desejada para 
um registro especial. 
O que é interessan- 
te, porém, no caso, 
é o diagnostico da 
moléstia que vicli- 
mou o sábio. Rezam 
as escripturas que 
elle se linou devido 
a uma «invencível 
melancolia>. Hoje. 
diriamos que a enfer- 
midade seria uma 
nevrose generaliza- 
da. Assim, não é de 
agora o morrer a 
gente de melancolia. 
Porque, não se pen- 
se que no presente, 
com todo este baru- 
lho infernal de civi- 
lisação e estas mil 
c uma attrações da 
vida contemporânea, 
não haja gente por 
ahi que não feneça 
numa grande triste- 
za. Infelizmente, os 
hábitos dos tempos 
actuaes em nada in- 
fluem nesse sentido, 
pois os melancólicos 
e taciturnos prolife- 
ram, mundo a fora. 
Eu os tenho como 
victimas maisdeuma 
moléstia moral que 
physica. E" fácil pro- 
var-se a asserção. 
O desejo do soffri 
mento, da tristeza e dor aos poucos 
nol-as trazem mesmo. Tanto se pede 
um supplicio que elle se faz sentir. 
E' a organisação mórbida actuando, 
vencendo as forças vivas da estruc- 
tura, minando todas as energias, 
despedaçando os liatnes os mais Ín- 
timos, arrazando, destroçando, anni- 
quilftndo  Ioda   a   vida.    Ai   daquelle 

que se deixa dominar! iNada poderá 
livral-o do fim que buscou e para 
que se deixou deslisar, como a folha 
carregada instinetivamente pela cor- 
rente. Tudo o que tentar fazer 
será inútil. Caso perdido? As mais 
das vezes Em algumas, não. Ha 
ainda um  antídoto fortíssimo para  a 
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Francisco M. BmiO! 
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Neste   valle   de   augustias,  qu.inla   gente 
Soffre torturas   a   sorrir,   e   quanta 
Os   olhos   tristes   para   o   ceo   levanta 
E abre  os  lábios  a  rir alegremente! 

Quantas,   por  esconder  o   pranto   ardente, 
Com   soluços  guardados  na  garganta, 
Ora  trebelha e  ri,  graceja   e  canta, 
Mentindo  ao   próprio  mal  que  n'alma  sente 

Como   a   pobre  cigarra,  que,   nos   dias 
De   sol,   entre   rumores   e  alegrias, 
Vive a  dizer a  todos que  é  feliz, 

Essa  gente proclama-se  dilosa 
E  dizendo  venturas  que  não  gosa, 
Os  espinhos que  soffre  a  ninguém  diz 

Tibuteia, avança cautelosa, tem an- 
ceios febris, denunciadores da ap- 
proximação do nada. Mas o que no 
mundo physico a natureza não con- 
segue, isto é, dar continuação de 
existência á vela que se fundiu e se 
diluiu em fumaça ter.ue no espaço, 
no mundo intellectual ella o realiza. 

Quando a alma está 
a baquear — e uma 
leve viração da tarde 
seria o sufficiente 
para derribal-a — 
eis que, num phe- 
nomeno psychico 
communissimo nos 
espíritos adeantados 
cSega, até a chamma 
que ameaça apagar- 
se, o halo de uma 
esperança doce, con- 
fortadora e que traz 
na sua irradiação a 
promessa que é o 
balsamo, uue é o le- 
nitivo, que é a sal- 
vação... A meta- 
morphose está feita. 
De quasi cadáver, 
que era, a atma 
volta á sua pujança 
e á sua virilidade. 
Olha o mundo como 
o viu nos seus dias 
de grande gala. E 
sorri, venturosa, 
ébria ainda de mui- 
tos gosos e de um 
ininterrupto trium- 
pho pela terra. 

Bemdicta   resur- 

% 
flLTAIR  Q.  MIRANDA 
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reiçao ! Dahi por 

reacção; o incenso de um ideal qual- 
quer Quando a vela bruxoleia, o 
olhar sente que ella está a lindar. 
Os sentidos todos, movidos pela im- 
pressão dos órgãos visuaes, já a 
contemplam como um principio de 
vida, que se evolou. A alma do me- 
lancólico é como esse toco de 
vela,   na   sua   ultima   crepitação. 

diante, tudo lhe ap- 
parece nas cores 
mesmas da paz, da 
calma e da alegria. 
O que dantes era 
sombrio e negro 
fulge hoje nas au- 
roras resplandescen- 
tes e nas cambiantes 
alacres, no branco, 
que é a paz, no verde, 
que é a esperança, 

no azul, que é a cor da calmaria e 
da doçura, que é o matiz do céu 
quando mais elle nos encanta, no 
azul que é a attracção maior e o 
supremo consolo da vida... 

Mas, si não ha essa luz vivifica- 
dora... Si o espirito, prestes ao lim. 

JUVENTUOS! nDEXANDRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSÜ 

fl JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigore belleza 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE Rt.tXflNDRE.   ^O 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Preço do Frasco 3$000 #  ^1111^1^^ 



não tem o facho miraculoso de um 
ideal... Então é a morte, 6 o des- 
apparecimdnto, 6 o desperdicio de 
um reservatório que ainda podia dar 
muita beUíza 
á vida e dis- 
tribuir harmo- 
nias a man- 
cheias. 

Combata- 
mos, portan- 
to, a melan- 
colia. Somos 
afícitos pelo 
clima, por ou- 
tras condi 
ções athmos- 
phericas e até 
mesmo pela 
nossa propria 
estruciura a 
nos deixar- 
mos vencer 
pela tristeza e 
pelos aborre- 
cimenlos. E" 
um mal da 
nossa raça, 
que precisa e 
deve ser for- 
te, ser enér- 
gica, ser viril. 
Ponhamos de 
lado esse ro- 
mantismo que 
ainda nos dif- 
ferenetia tan 
to no lado pra- 
tico da huma 
nidade de hoje. Vejamos o mundo 
como elle se nos apresenta, na 
sua materialidade esmagadora, na 
sua superficialidade inevitável. E 
si mesmo assim ainda nos sentir- 
mos ás portas do despenhadeiro 
não nos esqueçamos de que até 
de uma pedra insensível se po- 
de fazer um ideal, hu, por exem- 
plo, teria numa lasca de mármo- 
re um symbolo de fé e de cren- 
ça. O mármore seria o meu es- 
tandarte. O mármore, que admiro 
hoje nas estatuas; o mármore, 
que me commove tanto, quando 
o contemplo como a ultima sau- 
dade dos cemitérios; o mármore, 
que eu quero, um dia, quando o 
destino bradar a minha hora de 
partida, seja a derradeira frontei- 
ra entre as cinzas que se forma- 
rem das minhas fibras quentes e 
todas estas chimeras que todos 
nós vivemos a tecer na terra, 
qual paciente aranha, para que o 
mais leve extremecimento as es- 
phacele e deteriore, annulando-as 
e   transformando-as em pó... 

PAULO MOUTINHO 

Vamos ao assumpto... 

l\ minha acção nada tem que ver 
com aggrBssão, espancamento ou en- 

venenamento, mas diz respeito a três 
cabras que o visinho de que me 
queixo me roubou. E' isto que o juiz 
quer que lhe proves, meu bom ad- 

vogado; mas 
lu, com ter- 
mos bombás- 
ticos e gestos 
eslravagantes 
não falas se- 
não na batalha 
deCcinnas, na 
guerra mithri- 
dalica. na fal- 
sa fé dos car- 
laginezes des- 
vairados, nos 
partidos de 
Sylla, de Ma- 
rio e de Mu- 
do. E', tem- 
po. Póstumo, 
de dizeres al- 
guma cousa 
a respeito das 
minhas Ires 
cabras. 

V/arca/. 

Mais uma phnlographia tirada para "A Cigarra., por oceasião de serem inau- 
guradas as novas inslallaçôei do Laboratório de R:ologia de S. Paulo- 
lese ao cenlru o dr. Ulysses Paranhos, direclor do estabelecimenlo. 
cercado por dislinclos médicos. 

Porque será 
que a gente 
sempre fala 
m felicidade 
quando a noi- 
te vem cahin- 
do?... 
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Eu te guardo no fundo da memória, 
como guardo, num livro, aquella flor 
que  marca a tua  delicada  historia. 
Branca-de-Neve, meu primeiro amoi ! 

Hmei-te E amci-le, figurinha aluada, 
porque nunca existíste c  porque sei 
que o sonho é tudo... e tudo   mais   é   nada 
— E és o primeiro sonho que sonhei: 

Hoje ainda beijo, commovido c tonto, 
a   velha  mâo que. um dia, me mostrou 
aquella estampa do teu lindo conto, 
príncezinha encantada de Perrault. 

Que fui eu. afinal?        Vm pobre louco 
que andou, na  vida, procurando, em  vão. 
sua  Branca-de-Neve, que era  um  pouco 
de sonho c um pouco de recordação... 

Procurei-a... Meus olhos esperaram 
vel-a  passar, com flores  e galões, 
tal qual passaste quando te levaram, 
no ataúde de vidro, os sele anões. 

E encontrei a Saudade: ia olva c leve, 
no esquife do Fa»sado, que, afinal, 
é como o teu caixão.  Branca-de-Neve : 
o Passado é um csquífe de crystall 

(■: parecia morta — mas vivia. 
Córado do meu beijo que a roçou, 
despertei-a   do sumno em  que dormia, 
como o Príncípt  Hzul te despertou. 

Sinto-me agora mais creança ainda 
do que naquelles tempos em que li 
a tua historia mentirosa e linda, 
pois quasi chego a acreditar em ti! 

E' que o meu caso — extranha extravagância! 
é a tua historia, sem tirar nem pôr, 
e esta velhice é uma segunda Infância, 
Branca-de-JVeve, meu primeiro amor! 

5. Paulo, maio- 1919. 

-^ 



U ZV1 A     FESTA     QAUGHA 

Três interessantes aspectos da encantadora f s/a Gaúcha offerecida pelo coronel sr. Euripedes Cesimbra 
a algumas famílias do escol paulistano e realizada na Chácara Belga, em Santo amaro. Em cima, 
convidados e representantes da imprensa observam a carne a assar para o churrasco: No centro 
um dos lindos aspectos apanhados depois da churrascada; Em baixo, vista panorâmica tirada do 
ãllo, vendo-se ao fundo alguns aspectos interessantes da Chácara Belga, onde foi servido o churrasco. 
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Outro aspecto da festa gaúcha oferecida pelo sr. Euripedes Cesimbra na Chácara Belga. \êem-se, na 
pholographia, cercados por distinclas senhoras e senhoritas do escol paulistano os srs. dr. Attino 
Aranles. presidente do Estado, dr. Washington Luiz, prefeito da Capital, sr. Euripedes Cesimbra 
e outras pessoas gradas que compareceram ao bello agape. 

Outro aspecto da festa gaúcha realizada na Chácara Belga.   Vêem-se na pholographia. á  direita,   os   srs. 
dr. Washington Luiz e coronel Euripedes Cesimbra. No medalhão o retrato deste. 
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O "MORTH DEVOIN" 
Uma  encantadora  festa   qaúcha 

FOI coroado de verdadeiro succes- 
so o authentico churrasco á gaú- 
cha oIFerecido pelo sr. Euripedes 

Cesimbra a brilhantes  elementos da 
sociedade paulista. 

O sympathico e adiantado criador 
rioyrandense, que trouxera da sua 
estância, da do dr. rtssis Brísil e da 
Kepublica Argentina um lindíssimo 
lote de 98 cabeças Norlh Devon, to- 
das   puras e aqui   rápida e vantajo- 

Arantes, presidente do Estado, e 
Washington Luiz, prefeito da capi- 
tal, tomaram parte na encanta- 
dora iesta damas e cavalheiros da 
fina flor da nossa sociedade, notan- 
do ali, entre outras, as seguintes 
pessoas: dd. Julieta de Almeida, An- 
ua Maria de Moraes Burchard, Co- 
rina Prado de Mendonça, Julieta Al- 
ves Lima, Marina Crespi, /libertina 
Spengler,   joanna Conceição   Alves. 

|or Eduardo Ramos, Rodolpho Crespi, 
Arturo Senger, Elias Alves Lima, 
T. Lara, dr. Joaquim Mendonça, An- 
tônio Manoel Alves Lima, dr. Braz 
de Revoredo, dr. Galeno de Revo- 
redo, etc. 

« ■ • 
Do gado trazido pelo sr. Euripe- 

des Cesimbra destacam-se quatro 
lindíssimos touros, três nascidos a 
criados no Rio Grande do Sul e um 
importado da Argentina. Esses ani- 
maes, pela sua rara belleza, pela 
perfeição das suas linhas, pelo gran- 
de desenvolvimento que ostentavam, 
chamaram a attenção de todos quan- 
tos visitaram a nossa   uhima   e   re- 

Touro ''L'ruguay„, de 4 annos, vendido ao sr. coronel Joaquim da Cunha Bueno pelo sr. coronel Euripedes 
Cesimbra, procedente do Rio Grande do Sul. 
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samente collocadas, quiz dar a pro- 
var aos seus convidados a afamada 
carne daquella raça classificada de 
primeira ordem no grande mercado 
de Smithfield, o principal de Lon- 
dres e,  pode-se dizer, do mundo. 

Fez abater, para isso, um novilho 
de pouco mais de dois annos, meio- 
sangue, pesando 450 kilos, nascido e 
criado a campo na fazenda de Santa 
(iertrudes, do sr. Conde   de   Prates. 

O churrasco realisou-se em San- 
to Amaro, na <Villa Julieta>, a apra- 
zível vivenda do sr Manoel Almeida, 
uma das mais pittorescas dos arre- 
dores desta capital. 

A assistência foi numerosa e bri- 
lhante: além do mundo official, re- 
presentado    pelos    srs.   drs.   Altino 

Cândida Prates. Lúcia Burchard de 
Roveredo, Delphina Hanson, Maria 
Amélia Lara, Castilho Alves Lima, 
Mathilde Prado, senhorinha Odyla 
Prado Sampaio, Dinah Almeida, 
Violeta Almeida, Maria de Castro, 
Sarita Furtado, America Klinglhoe- 
fer, Elisinha Botelho, Etelvina Te- 
trilli, Lolita Hanson, Marina Bur- 
chard, Maria Helena Prado, Alice 
Roveredo e Velly Spindola e srs.: 
dr. Meirelles Reis, dr. Arthur Han- 
6on, Euripedes Cesimbra, Eugênio 
Artigas, dr. Luiz Pereira, dr. Mario 
Cardim, dr. José Rubião, major Afro 
Marcondes de Rezende, dr. Antônio 
Prado Júnior, Fábio Prado, dr. Mar- 
tinho Prado, Jorge Chaves, Guilher- 
me Prates, dr. Joào Conceição, ma- 

cente Exposição e vieram confirmar 
como é inteiramente descabida a 
única objecção que se ousa levantar 
contra o Deoon: a de ser elle «pe- 
queno». Como se pode seriamente 
fazer similhante affirmativa, se o 
Deoon dá commumente novilhos de 
5011 kilos aos três annos, em cam- 
pos secundários, e desses 500 kilos 
se aproveitam 350 de matéria útil ? 
f\ sua apparencia mas somente a 
sua apparencia pôde fazer pensar 
aos que vêem as cousas pela rama 
— que se trata, com elfeito de um 
animal «pequeno>. Essa illusão, po- 
rém, explica-se perfeitamente: é que 
o Deoon tem as pernas e o pescoço 
curtos. 

Mesmo, porém, que o Deoon fos- 



se «pequeno', ainda assim 
a objecção alludida não 
teria Fundamento algum, 
quando é certo que o lu- 
cro retirado da sua explo- 
ração é maior que o obti- 
do com raças mais corpu- 
lentas, que sú podem pros- 
perar em regiões de ricas 
parlagens, sujeitas a uma 
alimentação   cünccntmda. 

Tacs raças que po- 
dem ser optimas para ou- 
tros paizes — estão, poríni. 
muito longe de resolver o 
caso brasileiro. 

<0 Deoon 6 a rez fina 
que engorda em menor 
tdade, que madurece mais 
depressa e que dá maior 
peso útil em campos inte- 
riores»—eis o que diz, com 
a sua grande autoridade. 
Assis Brasil, baseado na 
sua própria experiência, 
que é bastante longa, e na de outro« 
mestres no assumpto, como Sinclair 
c Wallace—c>te ultimo a maior au- 
toridade viva em matéria de zoote- 
chnica pratica c theorica. 

Rez que se presta, ao mesmo 
tempo, para a producção 
de carne, de leite e de tra- 
balho; a mais resistente, a 
mais rústica, a mais só- 
bria, a mais adaptável das 
raças finas, prosperando 
perfeitamente em campos 
inferiores; «gado sangui 
neo — livre de tuberculose 
e de outras taras próprias 
das raças lymphaticas>: 
raça que, pela sua origem, 
idêntica á da nossa, se 
prestaria perfeitamente ao 
crusamento com o cha- 
mado gado cr/ô/o — o De- 
von está, sem duvida al- 
guma, destinado a relisar, 
com o maior êxito, a ur- 
gente e indispensável re- 
generação do rebanho bra- 
sileiro. 

Que se repitam, pois, 
as visitas do sr. Euripedes 
Cesimbra a S. Paulo e 
que os nossos criadores 
saibam, de outras vezes, tal 
qual como agora, com- 
prehender e premiar o es- 
forço do sympathico es- 
lancieiro riograndense. 

Damos abaixo o Dc- 
calogo do Devon<, segundo 
Assis Brasil, um verda- 
deiro mestre em matéria 
de criação bovina: 

I 

ffflfmfn   Wm*iffffr 
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V ICTOR Puni sangue impurlddo dírerldmenle dá IngUlerrá. Ven- 
dido pela Dr. .Iss/s flrds)/ jn l)r Vieira Macddo- Município de 
Quardhym Pe^j para mais de  I nnl   Hilns. 

t;ura   verdadeira 
i ruzamento com 

omogineidadc 
)  gado cxislenU' 

so 
tad 

de 
ir de 

h' a mais antiga de todas as ra- 
ças   aperfeiçoadas,    considerando-se 

E' originaria do gado 
hespanhol, ou ibérica, de 
que descende egualmente 
todo o chamado gado criôlo 
do Brasil, o que lh« asse- 

VHCCA DE VOA Primeiro premto, contra lodds as raças, na expo- 
sição de Natal em Si. /Mbans. IVI4. Pesou 2.128 libras (19' 2 cwl.j 

TYPO DE DEVON LEITEIRA Vencedora de dioersos prêmios, len- 
do dado mais de 52 libras de leite por dia. 

IGHFIELl) .\OBLE b7ts0 Dioersos prêmios, oendido a S. M. o Rei 
para a Granja Real de  Windsor. 

estabelecida    ha    mais   de 
quinhentos  annos. 

III 
Tem provado ser a raça 

fina mais adaptável á maior 
variedade climas e pasta- 
gens, o que no Brasil teeni 
confirmado as experiências 
feitas no Rio Grande dn 
Sul e em outros Estados 
ao  norte deste. 

IV 
E' a raça de que pout 

criar-se maior numero de 
cabeças na mesma área de 
campo, sendo mais sóbria 
e resistente que a própria 
criôla e prestando-se ás 
longas marchas, sem se es- 
tropcar. nem diminuir con- 
sideravlmente de peso. 

V 
E' o gado mais fácil CíL 

ser conduzido, o mais mau 
ondição,     o     mais   respei 
cercas. 

VI 

Sua carne é classificada de pri- 
meira ordem no principal mercado 

de Londres, o que asse- 
gura a sua acceitação 
quando exportada pelos 
frigorificos. 

VII 

A vacca dá abundante 
leite, e são considerado co- 
mo dos mais ricos em gor- 
dura e caseina. 

VIII 

O boi, de carro ou^de 
arado, não tem superior 
quanto á rapidez da mar- 
cha e força muscular. 

E' um gado sangüíneo, 
criado por séculos ao ar 
livre, sendo por isso livre 
de tuberculose e outras Ia 
ras próprias das raças 
lymphaticas. habituadas .1 
sombru e á alimentação 
concentrada. 

X 

E' a raça que fornece 
a rez de corte mais pe- 
sada, na mais curta eda- 
de, na generalidade dos 
nossos campos, como tem 
sido verificado no Rio 
Grande do Sul, Uruguay 
e Argentina, cm muitas 
provas authenticas, cujos 
documentos ficam a dis- 
posição dos interessados 
na Granja de Pedras 
Altas. 
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Km um dccíissyllabo elle compoz 
o cpitalio, c a historia de sua vida; 

[oi poeta... 
... sonhou.. 

... e amou na vida... 
Poeta... Foi mais: foi o prototy- 

po, o verdadeiro, o legitimo poeta. 
A emoção c a espontaneidade: a na- 
turalidade do verso: a belleza singclla 
da inspiração; o sentimento que com- 
move; a despre- 
oecupação philo-  O  
sophica — tudo 
leva a crer que 
sob o céu do Cru- 
zeiro, não nasceu 
um typo tão ca- 
racterístico do po- 
eta. 

... sonhou... 

Fez mais; pas- 
sou num sonho 
a vida, sonho 
que durou vinte 
annos, e terminou 
com a'morte. So- 
nhou... viveu so- 
nhando, encerra- 
do na torre de 
marfim, no palá- 
cio encantado de 
sua imaginação, 
domínios onde 
era rei, regiões 
onde era deus, 
porque podia tu- 
do. Fechado em 
seu quarto, cer- 
cado de visões 
nuas que seu lá- 
pis espalhava pe- 
las paredes de cal, 
diante de sua me-   Q   
sa onde a penna 
corria em delírios, seus hospedes 
eram anjos: o concerto da natureza, 
elle o apreciava de tarde, quando o 
sol se punha, nessa hora espantosa 
que já não 6 dia e ainda não 6 noite: 
revoavam no espaço, segredando 
confissões, os gênios românticos de 
Musset, Byron e Goethe... 

tacto de duas epidermes elle os co- 
nheceu, ás centenas. -tSe chamas 
amor, troca de duas temperaturas o 
aperto de dois sexos, a convulsão de 
dois peitos que arquejam, o beijo de 
duas boceas que tremem de duas 
vidas que se fundem... tenho amado 
muito e sempre!> (Macarío, obras, 
vol. 3.o p. 2b 1.) Um capricho, um 
desejo   sensual,    uma    exigência da 

I\ QUESTÃO DO ADRIÁTICO 

amou. <Se chamas amor o sentimen- 
to casto e puro que faz scismar o 
pensativo, que faz chorar o amante 
na relva onde passou a belleza, que 
advinha o perfume delia na brisa, 
que pergunta ás aves, á manhã, á 
noite, ás harmonias da musica, que 
melodia é mais doce que sua voz, e 
ao coração que formosura ha mais 
divina que a delia... eu nunca 
amei.> (loc   cit.) 

Amou, amou a natureza, as flo- 
res, as crianças: sua mãe, sua irmã 
predilecta, o pae, os irmâosinhos, 
mereceram de seu coração um terno 
atfecto; amou a pcesia, essa virgem 
linda que se oceulta na sombra dos 

bosques, e tão 

Um dos aspectos dd ffrjndc mdnifesltçâo italiand realizada nesta capitai em prol das rei- 
vindicações da Itália e na qual tomaram parte os soldados que vieram da guerra. O sr. 
conde De ffosdari peio especialmente do Hio para presidir a essa manifestação. 

e amou na vida.. 
Alvares de Azevedo amou na 

vida? Audácia é negar, quando elle 
o affirma. Porém, ha amar e amar. 
Amor, troca de duas fantasias, con- 

natureza, não digam que é amor. 
Amor, eu o comprehendo, como a 
floração magnífica das almas, que 
rebenta impetuosa na mocidade — a 
eterna primavera da Vida. Uma al- 
traçâo irresistível, o symbolo grego 
d'Hermes e Aphrodite... eu com- 
prehendo o amor, ser-.timento que 
enche toda a vida, assumpto eterno, 
eternamente novo, como são novas, 
eternamente, as flores que despon- 
tam em cada primavera. Alvares de 
Azevedo não recebeu esse favor dos 
céus;   o   querido   dos   deuses,    não 

mais linda é, quão 
simples e des- 
nuda. Amou mes- 
mo a mulher, não 
a mulher que se 
vê, que se admi- 
ra, que se deseja: 
a mulher ideal, 
immaterial, que 
lhe apparecia nos 
sonhos, em cujos 
seios repousava a 
cabeça dolorida 
de gênio. Não a 
encontrou na ter- 
ra, porque na ter- 
ra não se encon- 
tra: está acima 
das mulheres, 
está um pouco 
em cada uma dei- 
las. A lenda de 
seus mil amores 
não tem funda- 
mento.Tevealgu- 
mas namoradas. 
Salvou-se apenas 
o nome de uma, 
Carlota Tati, a 
quem dedicou os 
versos a  T, 

  _   Mais   sincero 
no decassyllabo 

que devia ser seu epitafio. Alvares de 
Azevedo confessa que não amou De 
S. Paulo, a II de maio de 1848, es- 
crevia a seu amigo L A da Silva 
Nunes: «Eu sinto no meu coração 
uma necessidade de amar, de dar a 
uma creatura este amor que me 
bate no peito. Mas ainda não encon- 
trei aqui uma mulher, — uma s<5 — 
por quem eu pudesse bater de amo- 
res^ A l.o de março de 1850. ao 
mesmo amigo: «ha uma única cousa 
que me poderia dar o alento que me 
desmaia,    uma mulher que eu amas- 
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Este* capaoia» aiUviain Lmmedlaumjenta e ooram em seguida as 

BRONCHITE8, TOSSE, CATARRHOS 
e quaesquer outras AFPKCÇOES ^ULMONAMS 

8Uo racoitmdmM 
PAJUS — 19, Rue du 

Mttiooa do Infiro. 
Coionel MolL e em todat mê Pharmaeia» do BRASIL. 



<áQ&i*ia3L 
se.> Na poesia 12 de setembro que 
parece ter sido escripta em 1851. seu 
ultimo anniversario, lè-se: 

■    vaguei pela vida sem conforto. 
Esoereí o meu anjo noite e  dia, 

í o ideal não veio ■. ■ 
Farto da vida. breve serei morto. 
Mão poderei ao menos na agonia. 

Oescançar-lhe no seio... 

Passei como D. Juan entre as donzellas 
Suspirei as canções mais doloridas 

E ninguém me escutou - -. 
ün! nunca á virgem flor nas faces bellas 
Sorvi o mel das longas despedidas, 

Meu Deus I ninguém me amou! 

Era a illusão: Carlota Tati amou-o 
apaixonadamente. E quem o não ha- 
via de amar? Lindo como um trova- 
dor medievo. amorosamente pallido, 
um todo que irradiava ^enio e ex- 
premia bondade,,, E seus olhos que 
ainda hoje, através dos retratos, cau- 
sam admiração! Quem o não havia 
de amar? 

Ha    na    literatura    tranceza    um 

poeta, a quem costumam chamar 
louco. Não sei porque fazer com elle 
a excepção que inclue um pleonas- 
mo. E' Paulo Verlaine. Era entretanto 
uma alma de criança, muito igenuo, 
e nunca se submetteu ás exigências 
hypocritas da sociedade. R elle dir- 
se-ia como a  Elmano: 

Tú, que no pego impuro das orgias 
Mergulliavas ancioso e descontente. 
E guando á lona vinhas de repente. 
Cheias as mães d? perelas trazias; 

Sua poesia tem um vago de du- 
vida que é o desespero dos imitado- 
res: qualquer cousa como um éco 
de harmonia celestial, saudade de 
um mundo melhor, que elle traduz 
quasi sem consciência. Viu em sonho 
a mulher que devia amar, sonho que 
coincide com o de Mlvares de Aze- 
vedo '.,. lembro-me ás vezes de^lgu- 
ma lorma divina, morena, branca, lou- 
ra, de cabellos castanhos ou negros,.. 
Mas depois desta vem outra, mais 
outra, e o amor se desfaz numa sau- 

dade, que se detfaz no esquecimen- 
tos Como o teria feito Alvares de 
Azevedo. Verlaine poude fixar o seu 
sonho: 

Je fais souvent ce rêve ctrange et pénctrant 
D'une femme inconnue gue j'dime. et qui m'aime 
El qui n'est pas ni tout ã fait Ia même. 
N: tout 3 fait une autre: et m'iime et me comprend. 

tar elle me comprend. et mon coeur. transparent 
Pour elle seule. hélas. cesse d'étre un probléme 
Pour elle seule, et les moiteurs de mon front-blême. 
Elle seule les saif retraichir. en pleuranf. 

Est elle bund, ou brune, ou rousse? je Tignoie. 
Son now? Je me souvíent guil est doux et sonore 
Comme ceux des aimés gue Ia vie exhila. 

Son regard est pareil au regard des sfafues. 
Et ppur sa voix, loíntaine, et calme, et grave, elle a 
finflexion des voix chères gue se sonf tues. 

A quem affirmar que Alvares 
amou, compete erguer o véo de mys- 
terio que envolve esse amor, como 
a sombra de um desatino ou de uma 
desgraça. 

GIL VICENTE. 

Gr? ■m 

fkademia de Corte Sacchi 

o- 

tT M o numero passado publicamos 
,-' um <cliché> dos diplomados de 
1918 da privilegiada e premiada Aca- 
demia de Cortes Sacchi. A carência, 
porím, de tempo e es- 
paço, não nos permittiu 
referirmo-nos mais mi- 
nuciosamente a este es- 
tabelecimento, no que, 
afinal, respeitámos a 
modéstia do seu pro- 
fessor, sr. Antônio F?aul 
de Sacchi, fundador da 
Academia e que a tem 
dirigido desde a sua 
fundação. Como, porém, 
se trata de um nome 
bstante conhecido, não 
só no Brasil, mas na 
Europa e nas duas Amé- 
ricas, pelos seus inte- 
ressantes trabalhos so- 
bre corte e esthctica de 
figurinos, não trepida- 
damos, embora profanos 
na matéria, a voltar a 
tratar dos seus traba- 
lhos que são os 'Metho- 
dos Sacchi>, <Taboa Di- 
visional>e<Escolas Sac- 
chi>. São methodos de 
uma extrema perfeição, 
nor quaes se distinguem 
o engenho e a technica 
profunda do seu autor, 
que conseguiu aprovei- 
tar na pratica alguns 
princípios mathematicos 
infalliveis, tornando os 
seus methodos perfeitos, 0 

de uma absoluta sim- 
plicidade e ao alcance de todas as 
intelligencias. São estas as razões 
que fazem com que seja frequenta- 
dissimo o seu estabelecimento, com 
sede   á   rua   15   de   Novembro,   29, 

nesta capital, não só pelos que apren- 
dem para viver, constitituido a sua 
aprendizagem um magnífico dote, mas 
de todas as pessoas que desejam 
vestir-se optimamente, Dahi o en- 
contrar-se muitos diplomados da 
Academia   em   logares  de  destaque 

A 

UM   NABO MONSTRO 

Vé-se â esquerda desld pholugraphiú, ao lado de uma robusta creançã de 
dois ánnos, um nabo monstro, pesando 8 kilos, produeto obtido em 
Campos do Jordão pelo sr. Roberto Baker, proprietário da Pensão 
Ingteza. Vé-se também, sobre a cesta, uma enorme cenoura, de 2 kilos- 
Como se oeriflca, não só as pessoas crescem e se desenDoloem no ma- 
gnífico clima de Campos do Jordão, mas até os legumes! 

nos estabelecimentos de corte e ou- 
tros que, pertencentes á melhor so- 
ciedada paulistana, executam obras 
admiráveis, excellentes sob todo ponto 
de vista. 

f\ batalha de Tuyuty 

24 de maio findo fez cincoenta e 
três annos que o exercito bra- 

sileiro ganhou a batalha de Tuyuty. 
Nesse sanguínolento recontro, talvez 

o mais renhido que ain- 
  da se feriu nos campos 

da America do Sul, |e 
que foi de eifeito moral 
e militar decisivo para 
a derrota dos inimigos, 
devia inscrever-se um 
momento esplendido de 
heroísmo para as armas 
do nosso paiz, e delle 
emergir, entre o fumo 
e o tumulto da guerra, 
aureolada de uma in- 
tensa gloria, a figura 
legendária de Osório, 
um dos mais bellos e 
vigorosos typos de che- 
fe militar de que se 
orgulha a nossa pátria. 
E' para essa figura, que 
desde os bancos esco- 
lares aprendemos a 
admirar como exemplo 
de amor cívico e es- 
tupenda bravura mili- 
tar, que se voltam sem- 
pre, naquelle dia, o pen- 
samento e o coração 
dos brasileiros, que 
vêem nelle o symbolo 
da coragem impetuosa 
e do luminoso espirito 
de sacrifício que ele- 
geu a nossa raça entre 
as mais idealistas do 

_0         continente. 

A velhice deve ser como aquelle 
supplicío dos antigos persas: uma 
torre cheia de cinzas, onde se atira 
alguém quefainda vive... 



historias. 

piGARREOU   c 
começou: 
<Esmorecia a tar- 

de, suavemente... Rs 
torres, no crepúscu- 
lo, tinham um ar de 
Santa Cecília rezan- 
do... A cidade como 
se recolhia, numa 
intima uncçào, ba- 
hada toda de deli- 
quescencia triste da 
sombra que avança- 
va. As casas'tinham 
physionomias huma- 
nas, inexpressivas... 
Rumo dos lares, em 
bandos garrulos, pas- 
savam as costurei- 
ras,   as   andorinhas 
meigas dos aleliers,   Q 
que são a alma en- 
cantadora da cidade ao crepúsculo... 
Eu me recolhera também numa com- 
moção interior que me tomara todo. 
E em silencio, como até então viera, 
puz-me a monologar com os meus 
botões uma algaravia pessimista, em 
que misturava desalentos e desillu- 
sões com que o Destino enche de 
cousas amargas a vida de todo o 
homem. Passei em revista os meus 
vinte e tantos annos inúteis; escal- 
pellei, como um cirurgião, todos os 
pequeninos e grandes sonhos que 
coroaram de idealidade os mais bel- 
los e ephcmeros instantes de minha 
vida... Todos elles, passados ou não, 
ainda perfumam de belleza o meu 
anseio interior; todos elles deram um 
pouco ou um muito de nobreza á mi 
nha humildade original. Relembro, 
então, tristemente, a historia de cada 
um delles. O maior foste tu...> 

Parou, tomou fôlego, arrepanhou 
a cabelleira e recomeçou: 

»Vicste, um dia... Eras esvoa- 
çante e linda. . E tão loira, que pa- 
recias um ultimo raio de sol na ma 
gua de um crepúsculo... Tinhas 
qualquer cousa de garça... Teu passo 
lento, teu gesto espalmado e longo 
lembravam Isadora, a divina, nos 
primeiros rythmos de uma dança an- 
tiga. Eras loira, incorrigivelmente 
loira... Amei-te, portanto, de amor, 
desvairadamente, perdidemente... Mas 
um dia, como vieste, partiste. Vieste 
de uns braços de outro.. Voltastc 
para uns outros braços...> 

— Não é preciso ler o resto; já sei: 
entrou por uma porta, sahiu por outra. 

Ora ahi está... 

CdSd da "Usina .1bcrnessid„. de propriedade dos srs. Jordão Júnior d Comp. e 
que produzirá luz e força eleclricas para Campos do Jordão. .H inauguração 
da luz eleclrica deoe dar-se em Julho próximo. 
  o   o   

Na egreja: 
Uma dama muito 

devota approximou 
se do seu confessor 
habitual, no momen- 
to  em que este se 
guia da sacristia pa 
ra o  altar,  e  inter- 
rompeu-o com   esta 
pergunta: 

— Esta manhã, 
quando me vi ao 
espelho, achei-me 
bonita... Mas esse 
pensamento de vai- 
dade ficou a pesar- 
me na consciência. 
Diga-me se pequei? 

— Não se pre- 
oecupe, minha filha, 
foi um engano; não 
é peccado. 

PINKLETS 
0 purgante para as crianças 

T1K   DB.   WÍLLIAM6   MKDICIliB   CO. 
RIO   DB   JANF.1KU 

CLIXIR DE NOGUEIRA 

1 fM mestre escola diz, em tom de 
^ desprezo, para um dos seus dis- 
cípulos: 

Benza-te Deus, animal! olha 
que estás muito mais gordo, que 
instruído. 

E o rapaz, responde lhe: 
Isso, também, não admira. 

Quem me dá de comer, é meu pac ; 
e quem me instrue 6 o senhor! 

Quereis  engorôar? 
usai  o 

— Agora, vamos tratar da sub- 
tracção, preveniu o professor da 
classe de arithmetica. 

As cousas, que se subtrahem 
umas das outras, devem ser da mes- 
ma denominação. Por exemplo, não 
podemos tirar três maçãs de quatro 
peras, nem seis cavallos de nove 
cães. Percebem isto? 

— Eu não percebo, disse um dos 
garotos, lá do fundo da classe. En- 
tão não se podem tirar quatro litros 
de leite de três vaccas?... 

Lateiaatata <Ui ir 
farias da p«ic*f• 

InflaMMcOaa da ut» 
re. 

Corríatnto daa aart 
daa. 

Rkaumatiiaia aa o 
ral. 
Mioetat da pal- 

ia. 
ABccçflaa   d* 

Bgada. 
Doraa aa p«l- 

to. 
Tuaioraa  IN 

Ciaeraa    »» 
naraa*. 

Oonorrbéa» 
Ctrbuaealof 
FKtula*. 
Eiplahas 
Raehltiuio 
Piorai   bn 

cas- 
Ulcaraa. 
Tuaiorai 
Sarnaa. 
Crystaa. 
Eicrophul» 
Dartkrea. 
Boubas. 
Bonbeas. 
a, HnatatE 
todaa a* mo- 
leiHa*   pra- 
vaalaataa ía 

Ullie lEHUTIfl H UBIlf 
:-=n r. SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se infallivelmente pelo processo 

"Maravilha Paulista,, e com o tóxico "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Esta formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85o/o mais barato que por qualquer outro processo 
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onde também  presta qualquer infurmaçáo sobre machinas para Lavoura j// 
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Lúcia  Branco  da  Silva 

C_) CONCERTO de Lúcia Bran- 
co, realizado,ha poucos dias 
no salão do Conservatório 
foi, indubitavelmente, para 
todos os que admiram o seu 
brilhante talento, a 
confirmação das es- 
peranças que se fun- 
dam na baila voca- 

ção artística que ella 6 porta- 
dora. Tendo já, em diversos 
concertos nesta capital e no 
Kio alcançado triumphos que 
lhe conquistaram um numero- 
so núcleo de admirações, não 
descançou a intelligenle pia- 
nista no seu afan de aperfci- 
çuamento, e os applausos ul- 
timamente colhidos são a pro- 
va de que Lúcia Branco vae, 
dia a dia, progredindo na sua 
arte, pelo talento, pelo esforço 
e pelo estudo. 

No seu concerto, com utn 
programma sympathico e não 
destituido de difficuldades, do- 
minou Lúcia Branco, desde a 
primeira parte, o numeroso 
auditório, tocando Bach e Bee 
thoven, dando-nos, do primei- 
ro, uma intelügente interpre- 
tação do <9.o Choral> e do 
segundo uma suavíssima <So- 
nata ao Luar>, fazendo resal- 
tar admlravelmente desta o 
</\dagio sostenuto>, que é, 
incontestav«lmente, o trecho 
mais doloroso e mais bello da 
sonata. 

Na segunda e na terceira 
porte, constituída de autores 
românticos e modernos, con- 
quistou Lúcia Branco, espe- 
cialmente no <Estudo Op. 10 
a 12»-B na «3.a Ballada> de 
Chopin, na <Campanella>, de 
Liszt, no <Idylle>, de Medtner 
e no difficillimo arranjo de 
Liszt sobre <Tannhauser>, de 
Wagner, exhibindo os recursos 
da sua tcchnica vigorosa, lon- 
gos applausos. 

Foram executados fora do 
programma <Rapelle toi> de 
Sgambati e um < Estudo > de 
Bluneniield. 

Lúcia Branco seguirá, nes- 
tes dias, para a Europa, dei- 
xando, aliás, em todos, a cer- 
teza de que será em breve uma ar- 
tista completa, digna de ligurar entre 
os maiores nomes da nossa cultura 
musical. ^ 

Além   de   muitos outros  cumpri- 

mentos' recebeu a joven pianista o 
seguite telegramma de Oscar Gua- 
nabarino: «rtcccitae meus applausos 
— Saudações.» 

fludição   de   violoncello 

O professor Luiz Figueiras reali- 

zou, a 18 do corrente, uma audição 
de violoncello no salão do Conser- 
vatório com a exhibição dos seus 
numerosos alumnos. 

Começou a audição  com o bello 

<Nocturno>, de Wesley, executado 
pelas senhoritas Zazá Quyer, Geral- 
dina F. Guimarães, Helena Pres- 
greave, Tefcia P das Neves. Alme- 
rinda F. Guimarães e srs. Luiz E. 
de Sousa, Paulo de Campos, Gabriel 
Dias, A. Pistoresi, Raphael de Ca- 
unto, João Dias, Fausto de O. Bor- 
ges, Nelson Pamplona, Mario Came- 

rini e J. C. Machado. Neste 
conjuneto de excutantes man- 
teve-se o mais justo equilíbrio, 
impressionando agradavelmen- 
fe o auditório. Logo que ter- 
minou esta composição, a as- 
sistência prorompeu em ap- 
plausos aos interpretes. Segui- 
ram-se outros números, sendo 
Iodos excutados com apreciá- 
vel correcção. E é preciso as- 
signalar que se interpretaram 
autores de muita responsabili- 
dade artística, como Godard. 
Popper, Raff, Saint-Saens, Ru- 
binstein e S. Lee. Na primeira 
e segunda parte do program- 
ma tivemos dois números de 
— «Piacer d'amor>, de Martini, 
e «Chanson Provencale», de 
Deirrtcqua, este com acom- 
panhamento de violoncello, 
ambos cantados superiormente 
pela senhorita Ida Machia, dis- 
cípula da professora mme. I\. 
Castellano. 

Encerrou-se a audição com 
a <Musette>, de Martucci, con- 
juneto para o violoncello, cuja 
interpretação, estylisada a pri- 
mor, alcançou longos applau- 
sos. 

Os acompanhamentos ao 
piano foram feitos competen- 
temente, não pelo professor 
Francisco Mignoni, como es- 
tava annunciado, mas sim pela 
senhorita Bellah de Andrade, 
que se prestou gentilmente a 
substituil-o. 

Santino   Qiannaiasio 

Santino Giannatasio, o apre- 
ciado tenor paulista, realizou, 
a 20 do corrente, no Conser- 
vatório, um bello concerto, com 
o concurso da pianista senho 
riía Cacilda Fernandes e do 
sr. G. Giraldelli. 

Santino interpretou, com 
agrado da assistência, que era 
selecta e numerosa, a «Luna 

d'Estate», de Tosti; «Visione vene- 
ziana», de Broggi; «Quando nasceste 
tu», do «Schiavo», de Carlos Gomes; 
«Coração Indeciso», de Nepomuce- 
no; «Torna Amore», de Buzzi, e «11 
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fior>, da <Carni«n>, de Bizef, tendo 
sido muito applaudido no final de 
cada um desses números. 

fl ssnhorita Cacilda Fernandes, 
alumna de piano do professor Pi. 
Cantú, executou com apreciável te- 
chnica e estylo, o «Rondo Capriccio- 
so>, de Mendelssohn. «Dois Estudos;, 
de Chopin, c a bella composição 
do seu mestre intitulada <Giuoco 
d'acqua>. O sr. G. (iiraldeli cantou, 
tambcm dois trechos de opera. 

Os acompanhamentos foram (oi- 
tos pelo professor A. M. Qrau 

CU 
Josefina Robledo 

Depois de uma longa e victorio- 
sa excursão pelos Estados do Brasil, 
encontra-se de novo nesta capital, a 
grande <virluose> do violão, sra. d. 
Josefina Robledo, bastante conhecida 
em S. Paulo pelos concertos que 
aqui realizou em sua passagem. A 
sra, Robledo, que regressa á Hespa- 
nha, pretende ciar uma única audição 
nesta capital, com o concurso do 
distineto violonccllista sr, Fernando 
Molina. 

Para esta audição organisou-se 
um bello programrm em que figuram 
peças inteiramente novas, como as 
de Granados, o mallogrado autor de 
«Goyescas», ou apenas conhecidas, 
até agora, em execuções de piano, co- 
mo as de Albeniz e Malats, alím de 
outras, como a «Bourrée>,de Bach, 
e as de Copin, Tarraga, etc. 

ffudíção de canto 

Tivemos oceasião d« assistir, a 
21 do mez p. p., no salão do Con- 
servatório, a uma audição de canto 
dos alumnos da sra. d, Climene Ba- 
roni 

Tomaram parte na mesma os srs, 
Jairo de Almeida Ramos. João Duarte 
da Cunha, Oclacilio Machado, For- 
tunalo Lopes e senhorinha Matia de 
Almeida Ramos, que cantaram, com 
applausos da assistência, conhecidos 
trechos de Mascagni, Tirindelli, Go- 
dard, P. Tosti, Carlos Gomes, Ver- 
di, Puccini c L,  Denza. 

ÍSD 
Maria  ^ntonla 

Deve realizar hoje a sua audição 
de piano, no Theatro Municipal, a 
menina pianisla Maria Antonia, alum- 
na do maestro Henrique Oswald e 
considerada como de uma precocidade 
genial. A sua reputação jd «r.tá feita 
nos meios artísticos mais adeanlados 
da America do Sul, lenclo-se cxhi- 
bido, com grandes applausos, em 
concertos no Theatro Odeon, de 
Buenos Aires, no Salão Verdi, de 
Montevidéu c no Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro 

Antes de seguir para a França, 
onde vae aperfeiçoar-se, a pequena 
< rtista. que conta apenas oito annos 
de edade, vem, pela primeira vez a 
S. Paulo, apresentar-se e despedir-se 
do nosso publico. 

Heloísa   ^ccioly   de   Brito 
Foi um magnífico triumpho a 

exhibição nesta capital da senhorita 
Heloisa Accioly de Brito, em sen 
concerto offerecido á imprensa de S, 
Paulo e que se cffectuou no salão 
do Conservatório, Todos os jornaes 
foram unanimes cm reconhecer na 
brilhante pianista patrícia uma es- 
plendida intuição musical, aluada a 
uma technica vigorosa e a um pulso 
firme, não obstante a sua pouca eda- 
de e a sua organização delicada e 
franzina, 

Uma justa anciedade houve, pois, 
para o seu concerto, annunciado 
para o dia 2(> de maio findo, e no 
qual teve o nosso publico opportu- 
nidade de verificar a justiça das en- 
thusiasticas apreciações que em torno 
do seu talento teceu merecidamenle 
a imprensa paulista 

Maestro   Elpidio Pereira 

O concerto do maestro F.lpidio 
Pereira, que se devia realizar no dia 
Iti de maio findo, foi, por motivo de 
força maior, adiado para 2H. 

Como se tratava de uma festa de 
arte que vinhs tornar mais conheci- 
do em S. Paulo o acatado musicista 
brasileiro, aguardava o nosso publi- 
co, com uma justa curiosidade o ins- 
tante de assistil-o e applaudil-o. 

Devido ao dia para o qual foi 
transferido essa festa, srt no próximo 
numero poderemos dar aos nossos 
leitores uma   noticia do que ella foi. 

Cü Gü 

O DOUTOR H. Kress 
íez uma descoberta im- 

prevista que foi acolhida 
com cnthusiasmo pela So- 
ciedade anti-tabagista de 
Chicago. Tratando de um 
dos seus doentes, o dr. 
Kress teve de queimar com 
pedra infernal a cavidade 
buccal do paciente. Acon- 
teceu que, horas depois, o 
enfermo sentiu desejo de 
fumar e accendeu um ci- 
garro: logo á primeira fu- 
maça, porém, sentiu um 
sabor insupportavel, tanto 
que poz lára inconlinente 
acigarrilha. O doutor Kress, 
chamado a intervir, verifi- 
cou que a razão do phe- 
nomeno era uma reacção 
produzida pelo nitrato de 
prata sobre a nicotina PíJ- 
de-se obter o mesmo effeito 
si se lavar a bocea com 
uma solução fraquissima 
de nitrato de prata, fuman- 
do-se em seguida. Apenas 
se terá aspirado o fumo 
duas ou três vezes, sentir- 
se-á uma náusea insup- 
portavel que obrigará a jo- 
gar fora o cigarro A liga 
contra o tabagismo apode- 
rou-se da descoberta do 
dr. Kress e cura, com ella. 

UMA PIANISTA PRECOCE 

/I prodigiosa pianista Maria /inlonia, de ti annos de edade, que 
annunciuu u seu primeiro concerto em S. Paulo, para o dia I 
de junho, no Municipal. — Daremos no próximo numero j 
fmssd apreciação. 

todos os fumantes impeni- 
tentes que queiram aban- 
donar o vicio. f\ liga faz 
a sua propaganda e applica 
o methodo Kress sobretudo 
entre os moços, E' sabido 
que no Illinois é pruhibido 
fumar ás pessoas menores 
de dezoito annos. O que é 
notável 6 que o effeito do 
nitrato de prata é dura- 
douro, de sorte que, para 
quem o quizer usar, o re- 
médio do dr. Kress é in- 
fallivel. 

(jJJM dos casos de longe- 
vidade contados entre 

os artistas, é o do actor 
francez Noel, que falleceu 
com 118 annos, em 13 de 
j .neiro de  1829. 

Pisou o palco pela pri- 
meira vez aos 1M annos e 
aos IOÜ ainda representa- 
va. Appareceu em scena 
durante quasi um século. 
Por uma estatística deixada 
por João Noel sabe-se que 
tomou parte em 28.010 es- 
pectaculos; desempenhou 
12.761.' papeis. < Morreu > 
1.U40 vezes, foi rei 1.430 
vezes, homem honrado 
2.830 e tyrano 8.500. 
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laste com acerto, espetialmentc men- 
cionando   o Gusmão   e o   Duarte. 

Carta aberta   á "Genny" 

üenny, li hoje a collaboração que 
enviaste á «Cigarra>. 

Bravos! Está simplesmente ado- 
rável ! 

A rapaziada está que não cabe 
em si de tão  contente. 

Sinto bastante não conhecer-te 
pessoalmente; quizera abraçar-te, e, 
em tuas rosadas íaces, desejava de- 
positar uma bôa meia dúzia de os- 
culos, para testemunhar o quanto 
fique! satisfeita em ler as linhas que 
tão bem traçaste no "Para ser lindo". 

Nas tuas bem   poucas linhas re- 

felas   uma   fina 
^^educação   e   um 

prolurdo   conhe- 
cimento sobre os 
felizardos rapa- 
zes que você   se 

IOU mem ionar. 
Entre estes, dois se 

propuzeram descobrir 
qual  a pessoa que, ser- 
vindo-se   de   um   pseu- 
donymo e de tantos "Es- 
pirilos Santos" como tu 
o fizeste,   disse   cousas 
que,   na   verdade,    não 
são   verdadeiras.  Entre 
ellas: —O desembaraço 
do   Levy; achas   que o 
mesmo   seja   desemba- 
raçado ? Duvido. 

Os olhares apaixo- 
nados do José; absolutamente o mes- 
mo não pôde lançar olhares apai- 
xonados a ninguém, pois está noi- 
vo da E. 

Falas no gênio captivante do Der- 
meval; achas que naquelle rapaz ha 
alguma cousa que captive ? Nada 
absolutamenle. Dirás; isto é despeito; 
na verdade eu cá tenho uma ponti- 
nha de ciúmes da Z., uma menina 
de quem elle se enamorou {após ter 
amado todas as fl.. as M., as L., 
as O , as N. etc), e da qual se in- 
titula com toda ufania; — noivos 
entre si. — 

Quanto   aos   outros   rapazes, fa- 

Passando hoje por um grupo de 
rapazes, na feira do Arouche, ouvi 
o Dermeval fallar «isto não é nada 
José; para ser lindo, é preciso ter: 
— A critica fina, leve e adorável 
da üenny; a estatura da Cacilda, a 
importância de Odette, o sorriso en- 
cantador da Marina, a gentileza da 
Gina, a boquinha mimosa da Pau- 
ina, a pose da Helena, o gênio cap- 

tivante da Lamyra, os olhares apai- 
xonados da Alzira, a Feição delicada 
da Zazinha. a graça da Mathilde D 
L., a belleza da Elisa (a noiva do 
JoséJ, o desembaraço da Julieta, o 
todo elegante de Lourdes S. A., a 
bella vóz de Zilda (a noiva de Der- 
meval, o modo de Iracema C., o 
porte distineto de Julieta C., os lin- 
dos cabellos de Marictta, a elegância 
de Lygia Rezende, o gosto da Eroi- 
lia S., a prosa da Nocmia R.. o gei- 
tinho de A. C., a sympathia irresis- 
tível  da  Angelina, c o andar de Jacy. 

Dermeval ia continuar, mas, vendo 
que eu estava perto, embatucou, 
tendo-mc sido impossível ouvir mais 
do que acima transcrevi Espero que 
um dia, possamos eu e tú nos en- 
contrar frente a frente, para que eu 
possa realizar o desejo que mani- 
festei no principio desta. 

Até lá, tem-me na conta da entre 
as sinceras a mais sincera das tuas 
amiguinhas. Djanyra. 

fk, 0 hotector 4 dãs Creanças 
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Perguntas innocentes 

Mil beijos e beijinhos se me de- 
res, <Cigarra> querida, cinco minutos 
de attenção. São perguntas innocen- 
tes que desejo que Uí publiques: — 
Zilá, porque em teus olhos assomam 
estas lagrimas?; Alice J., és real- 
mente encantadora!; Lili, do P. pas- 
sas te ao B. ? £'s terrível t; Maria A. 
Campos, invejo a tua sorte, vives 
sempre alegre, parece que nada te 
preoecupa. Quem possuirá esse co- 
ração?...; Lourdes L, porque não 
tens apparecido mais no S. Pedro ?; 
Baby, estás satisfeita com a tua nova 
conquista ? Sem mais agradeço-te e 
peço-te corrigir os erros, pois sahi 
ha pouco da escola. Tua amiguinha 
c leitora — Innocencia. 

s \ 
Notas de S. Paulo 

Minha querida Cigarra-, terei 
grande prazer de ver publicada esta 
pequena lista: — Nena, muito zan- 
gadinha com um certo rapaz no 
Theatro S. Paulo; M. de Lourdes, 
muito triste (porque será?); E. M., 
Fazendo cdrte a certo rapaz (desista, 
moça): M. J. B. tirando um flirt 
com O. B. muito enthusiasmada: 
Maria, enciumada: a sympathia de 
M. C. de Oliveira; Olga, sempre 
lirme com J. F. S. (isso, assim 6 que 
eu gosto); Amélia, anciosa por falar 

COLLABORAÇAO DAS LEITORAS 

com... Agora passemos aos rapa- 
zes: - Álvaro N., contando proe- 
zas a certa senhorita; Ariosto L. 
parece que desestiu do S. Paulo; 
Gilberto, sempre gentil para com a 
M. J. F. S.; Mlle. M. L. L., quiz 
conquistar o seu coração, mas nân 
foi possível; Elpidio B , sempre chie; 
M. F.. o mais sizudo que eu conheço: 
flrthur M., muitíssimo convencido: 
M. M, fazendo o possível para res- 
tabelecer-se da terrível gríppe. Das 
leitoras — Mlles. Cydrillon e Tishe. 

Perfil de H. A. (Santos) 
Mlle. 6 alta, magra e possjje 16 

risonhas primaveras. Seu rostinho é 
de formato oval e sua cutis é branca 
como o lyrio; seus formosos cabel- 
los são pretos, ondulados e pentea- 
dos com a maior simplicidade. Seus 
meigos olhos são dum castanho es- 
curo e mergulhados numa melanco- 
lia. Seu gracioso nariz é de tamanho 
regular e bem talhado. Bocca que é 
uma gruta de preciosidade e além 
disso seus lábios são rubros como 
romã. Seu corpo é esbelto e elegante 
como o de uma garça e sempre ves- 
te-se com apurado luxo. Mlle. toca 
piano muito bem, e sei também que 
tem uma bella voz... Seu typo é 
como o de uma princeza. Mlle. fre- 
qüenta as melhores sociedades e 
aprecia muito a dansa. Tive necasião 

de vel-a no Parque Club, vaporosa 
pelo salão e sempre perto d'ella uma 
corte de admiradores. Mas ella os 
trata a todos com a maior distineção, 
porém não tem preferencia por ne- 
nhum. Mlle. mora na Avenida Con- 
selheiro Nebias (Villa Nova) e, além 
disso, é filha do proeminente Capi- 
tão do Forte do Itaypds. 

Até outro dia, <Cigarra», dese- 
jando ver publicado este delicado 
perfil sou a leitora de sempre — Co- 
lombina. 

Confidencias 

O traço predominante do meu 
caracter: a firmeza: a qualidade que 
prefiro no homem: a franqueza; a 
nacionalidade do homem que mais 
seduz: portuguez ou paulista; o que 
mais me ataca os nervos: amar e 
não ser amada; o meu defeito prin- 
cipal: ter coração sensível; o meu 
passatempo favorito: falar em amor; 
o divertimento que mais me attrahe: 
patinar; a minha paixão dominante: 
a dança; o que meu paladar pre 
fere: tudo quanto é doce, inclusive 
o beijo...; a minha divisa: querer 
bem a todos e amar a um sd; o 
instrumento que prefiro: o violino. 
Ficarei alegríssima si vêr esta pu- 
blicada no próximo numero. Da 
1-ifora — Lolitã apaixonada. 

Ultimas criações das mais afamadas modistas 
parisienses da actualidade: 

UZâOt 

Rua São Bento, 66-A 

Telephone Central, 4062 

Francisco Hocltodo Poppe 
MODELO  4002 

Pellica envernizada 30S000 
Doreé 32$000 

„      Beije 331000 
Palha 33$00ü 

Camurça branca 32$000 
Setim preto Corda arris- 
sanga de seda, alto relevo 36$00ii 

MODELO  4001 
Pellica envernzada SOSOOO 

„   Doreé 32$00O 
Camurça Branca     32$000 

LMODELO^OOB 
Pellica envernizada 
Camurça Branca 

Cinza 
Pellica Beije , 

,,      Doreé 

30S0O, 
3'SOCO 
32$0OC 
32$OCL 
32$000 

MODELO 1000 
Pellica envemizltía 30$000 

„     Doreé 32$O00  * 
Camurça Branca    3áS0<)0  li) 

Pedido para o estado do Brasil custa mais 1$000Jpara  o Estrangeiro 5$000 
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Oe Campinas 
Tem esta o fim de pedir-lhe o 

tavor de publicar na sua apreciada 
revista A Cigarra' a lista, que 
abaixo segue, de distínetos rapa- 
zes da nossa sociedade — Haverá 
quem resista: á belleza do Henrique 
flusmam?: á sympathia do Arman- 
do P. ?; á graça fascinante do Ay- 
moré S. ?: á elegância do Altredo 
H. ?: ao olhar captivante do Adol- 
phínho L.deBarros?: á sinceridade 
do Celso P. ? ao andar gracioso do 
Pedrinho?: á palestra agradável do 
Pelagio L. ?: ao sorriso encantador 
do Moacyr S. ?; ao chie do Ruy F. 
Penteado?; á bondade do Horacio 
AL?; e, á delicadeza do Chiquinho 
M. ? Confiada na sua bondade es- 
pero vêr em breve publicada esta. 
Da leitora  —   Lally. 

Jacarehy na  berlinda 
<Estão na berlinda: amiguinhas: 

Z. M., por ter um coração de gelo, 
ou ainda não desperto; D. M., por 
conservar preso ao seu affecto o fe- 
lizardo do H.; B. F., por ser o mo- 
tivo das constantes visitas do J. C. 
a esta cidade: G. M., por não fazer 
caso de certo forasteiro, que... dis- 
farça não amal-a: P. M., por já es- 
tar na edade de chamar pelo deus 
Cupido- Rapazes: O. M., por soffrer, 
em segredo, de quatro paixonites 
agudas; R. K., por não saber justi- 
ficar seus freqüentes passeios á Es- 
tação; H M., por querer fazer-se de 
«forte» inutilmente; J. P. M., por es- 
tar na imminencia de passar á ca- 
thegoria dos «bilhetes corridos»; P. 
M., por ter ficado tão retrahido; se- 
ria por causa dos dentes, moço?; 
J. C, por estar vindo a Jacarehy 
cada 15 dias para ver... o algodão! 

Saudades da leitora e amiguinha 
grata — La Petille Diabrelte.* 

Perfil de Mmc. Helena 
(ff/o de Janeiro) 

Mme. 6 muito graciosa, sua qua- 
lidade mais notável, é de um typo 
«mignonne», morena, cabellos pretos e 
ondeados, olhos verdes, bocea peque- 
na e bem feita, ornada por alvissi- 
mos dentinhos regulares e perfeitos 
Mme. torna-se principalmente muito 
interessante pela sua faceirice bre- 
jeira, tendo muito de moça e muito 
de menina nas suas vinte e poucas 
primaveras cm flor. E' bastante in- 
lelligente e fala francez com toda 
correcçào. Mme. é carioca de nas- 
cimento, mas já morou em S. Paulo, 
onde, na sua viagem de nupeias, á 
Mogy, tive o prazer de conhecei a. 
a autora deste perfil — Mltioa.* 

No Palhc 
«Deixa qúe eu falle hoje com va- 

gar duma sessão distineta do ele- 
gante e querido Pathé. 

Numa das primeiras filas de ca- 
deiras, está sentado, apreciando os 
films, o nosso joven professor Adol- 
pho, Adolphinho chamado na inti- 
midade.   Decerto   está   saudoso   do 

perfil daquella esguia creaturinha lin- 
da que gosta muito de se vestir de 
negro. Mais a seguir Renato Franco: 
vejo que 6 todo olhares para um 
camarote, onde está certa deusa que 
clle adora. Mais adiante também Fla- 
vio Silveira, «habitue» ferrenho do 
Pathé E o Taylor quasi que não é 
visível, por ser, coitado, muito pe- 
quenino; Durvalino, ao seu lado, 
conversando, lembra uma exclama- 
ção junto a uma vírgula. Também 
vislumbro o Neiva, sorridente ante 
uma fita cômica que passa. E mais 
ainda tanta gente, tanta ... mas isto 
está ficando cacete, tanto que eu faço 
já ponto final. 

Agradecida aqui fica a criada at- 
tenta p'ra servir — Marina.* 

Notas de Jahú 
«Moças: Odila, ostentando os 

seus bellos cabellos. nío perde os 
concertos do jardim; M. Amaral, 
graciosa, adora a dança; M. Petra- 
roli, sempre satisfeita, acha adorável 
todas as diversões; Antoninha, na 
sua doce sympathia, é indifferentc a 
tudo. Porque será? Marietta, extre- 
mamente venturosa Pudera I o noi- 
vo chegou! — Moços: J. Sampaio, 
sempre bonitinho, é um bom partido; 
O. Oliveira, venturoso, furtando atra- 
vés dos óculos; dr. Ignacio, prepa- 
rando-se para o futuro noivado; Car- 
lito, sonhando com uns olhares pro- 
fundos e furtando com outra! Qual 
será a causa?; O. Gomes, muito sa- 
tisfeito com o «Sueco», e finalmente 
eu muito feliz por ver que a querida 
«Cigarra-, com os mil beijinhos que 
envio, não esquecerá de publicar 
estas notas. Da leitora — Baby.* 

Centre 
Cousas que nos impressionam: 

— O olhar de Olga C, a amabili- 
dade de Santa (i , a graça de Nênê 
T., a paixão de L. L. por A. Pesce, 
a boquinha de 2ázá S. Rapazes: 
A tristeza do Manoel S., o andar 
pensativo do Giordano F., (esqueça 
moço, ha tantas M. na terra...); a 
sympathia de Alfredo C. pela E^ifh 
C., o bigodinho do Nuno L. N. e, 
finalmente, a calma do Frederico S. 
G. — Certas de serem attendidas 
ficam summamentc gratas as — 
Duas violetas. 

Perfil sincero de  Mr. G. H. 
Mr. G. H. é de estatura alta, 

claro e corado, sua bocea é pequena 
e bem talhada, seus lábios são co- 
pados como carmim, quando sorri 
mostra-nos duas fileiras de alvissi- 
mos dentes alvos como pérolas, seus 
olhos são verdes da côr do mar. 
estes são os que me prendem, ca- 
bellos loiros e sedosos, os quaes são 
penteados a poeta, o que lhe fica 
muito bem. Traja-se com simplici- 
dade e elegância. Mr. G. H. é sym- 
pathico e delicado; conta um grande 
numero de amigos. Ultimamente o 
meu perfilado tem andado tristonho 
e retrahido.  Não sei qual o motivo, 

amiguinha «Cigarra- Creio que o 
seu coraçâosinho foi ferido pelas 
settas do «Cupido». Este1 joven per- 
filado possue um grande defeito: ú 
ser muito volúvel, mas, apezar disso, 
eu confesso que o amo com todas 
as veras do meu coração. Já adivi- 
nharam quem é o meu perfilado ? 
Está facii: elle reside em Pedernei- 
ras, numa poética vivenda. lá nos 
altos, cercada por um lindo palmei 
ral. — Adeus, amiguinha «Cigarra», 
beija-te innumeras vezes a collabo- 
radora — Dama d'Olhos grandes. 

S. Paulo elegante na berlinda 

Antonietta C. a rainha da mo- 
da; Antonietta N.. a bondade em 
pessoa; Adelina M., olhar altivo: 
Vera P., linda como Dorolhy Dal 
lon; Aracy O. R., bella como Junt 
Caprice; Vicentina A., tem cabellos 
como uma noite tempestuosa; Ca- 
cilda F. X , a verdadeira deusa d 
belleza; Amélia G., muito sympn 
thica; Eulalia P, muito <chic> n.i 
sua «toillete» côr de rosa; Antonietl.i 
M. Chaves, olhos que parecem duas 
jaboticabas e, por fim, Emilia e flr- 
manda dos Santos muito boasinhas. 
— Muito obrigada pela publicação 
desta, sou sua leitora assidua e ami- 
guinha —  Pátria e Bandeira. 

Impressões  de Pinda 
Sou a borboleta tagarela, a amigd 

inseparável da querida «Cigarra» de 
azas brilhantes. Creaturas previlr- 
giadas, porque, mesmo insectos alti 
dos. nos é dado o prazer de apre- 
ciar e criticar as nossas patrícias 
f)indenses. Hoje fizemos um magni- 
ico passeio aéreo por esta cidade; 

lá pelas alturas em familiar palestra, 
relatei a boa amiguinha tudo que 
ouvi dizer e penso a respeito da 
mocidade desta terra. Assim: que a 
Apparecida quiz dar sorte no pic- 
nic, mas perdeu seu tempo, porque 
elle procura terra fértil; Y. anda de 
olho no viuvo; Alice fez uma ponte 
sobre o Parahyba com uma só ta- 
boa, e por ella passa para rezar a 
Sta. Rita; A. mais uma vez se des- 
illudiu com a passagem meteorica 
do Tenente, lhe deixando uma tabôa 
transportada do Rio em vagão es 
pecial, (tal era o seu peso); I. pre- 
cisa de uma Bezouthé especial para 
uso próprio; H. P. vai receber de 
um senhor de Jahü o presente de 
uns óculos para ver o «seu» pe- 
queno; as X. precisa tirar a frangi- 
nha engomada fdra do uso; Alzira 
vai adquirir um telescópio porque <> 
primo está ausente; Cacilda, com 
toda seriedade é captivante; G, anda 
um tanto magrinha; Tarcila que ser 
madrasta; Hermengarda, pretende ou 
já fez as pazes; a cidade está calma 
com a ausência do «gramophone»; 
Dulce disse que gosta mais de Pinda 
que d« Taubaté, (nesse negocio ha 
dente de coelho). Para outra vez s(5 
fallerei dos jovens porque muitos ha 
dignos de nota. Da leitora — Bor- 
boleta Tagarela. 



COLLflBORrtÇAO DRS LEITORAS 

Gymnasio de Campinas 

Publique esta no próximo numero, 
para que todos saibam qual é a 
alumna mais beila e admirada do 
Gymnasio de Campinas. E' verda- 
deiramente encantadora, querida <Ci- 
garra», e desejava immenso que a 
conhecesse. Ella possue: — Os lou- 
ros cabellos de Maria dos rtnjos F., 
us bellos olhos azues de Maria G., 
u perfeito nariz de Acciolina R., a 
encantadora bocca e a linda pinti- 
nha de Marietta C, a formosa cutis 
de Jandira B.. a extrema sympathia 
c a elegância de Pedrina G., a graça 
de Maria E. Bicudo,, a bondade de 
Giga G. e, finalmente, a intclligencia 
de Maria C. Kullman. — Desde já 
agradece a assídua leitora e assi- 
gnante — Princezita. 

Torrinha   em scena 

E' uma amiguinha da linda <Ci- 
garra> que pede ao sr. redactor a 
gentileza de publicar estas notas: — 
Erine, modesta, possuindo os encan- 
tos da violeta, a paixonite aguda da 
Augusta, as risadas gostosas da Diva, 
Nerina, amando secretamente o...; 
Adelia, verdadeiro typo de balleza; 
Marianna, conquistando corações; 
Julia, tão boasinha para com suas 
amiguinhas; Irene, mysferíosa; a 
bondade de Thereza, a sympathia da 
Mimi, o retrahimento da Melita, Ida, 
engraçadinha para com todos; a pose 
da Linda, porqqe será que Laura 
está tão alegre?; as tristezas pro- 
fundas da Emma; Ritinha, sempre 
satisfeita; Conceição, <mignonne>: 
Maria J. • Benedicta, duas insepa- 
ráveis amiguinhas; a delicadeza da 
Ceryneia;   a   modéstia   da Barbara. 

— Moços: a elegância do Jonas. o 
namoro do Mario, as risadas do 
Amilcar, o retrahimento do Antô- 
nio, Romualdo, está radiante com a 
sua bella noivinha; Ignacio, saudoso; 
Angelim, liteiro como sempre; a 
calma do Guilherme, a amabilidade 
do Ceryneu, a alegria do Cesarino, 
a corfezia do Olavo, a sympathia 
do   Germano, a   delicadeza   do Ar- 

lindo, o andar faceiro do Calil, a 
fascinação do Antônio A. Da leitora 
constante       Coração Irisle. 

Perfil de Angelina P. 

<A possuidora das iniciaes acima 
conta apenas 15 primaveras. E' mo- 
rena clara, estatura regular, possue 
lindos cabellos e uns olhos negros e 
encantadores As sobrancelhas sáo 
lindas e delicadas. Tem uns lábios 
rubros e uma boquinha mimosa, or- 
nada de bellos dentes. O seu nariz 
afilado dá uma certa graça á sua plu ■ 
sionomia. Possue grande numero de 
admiradores porém olha a todos com 
pouco caso, a não ser a C. M. Pois 
não quero ser indiscreta!.. Ainda di- 
go que é minha amiga. Reside a rua 
dos Italianos Adivinharam quem é? 
leitora dedicada — Chilena.' 

Flores  Santista 

Amada «Cigarra>, envio-te daqui 
de Santos uma corbeille das melho- 
res flores, que colhi ultimamente em 
meu jardim: — Zézé L., rosa; Ne- 
zica C, jasmim; Thereza S., papou- 
la; Edith M., cravina; Nônô L., cravo 
vermelho; Glorita M., violeta; Odette 
G., Myosotis; Violeta A., dalia; Alice 
]., amor-perfeito; Maria M., sauda- 
des; Maria P, camelia; Lucila J., 
hortencia; Dorita W., lyrio; Olga 
A., perpetua; Maria L Castilho, 
crysanthemo. — Até outro dia, <Ci- 
garra>, se gostares desta corbeille, 
te enviarei sempre uma, toda vez 
que meu jardim florescer — Rainha 
das Flores. 

3M0,0 %fu de Ca fios 
Destruídos 
Si-: alguém lhe disse que lia 

r^m^dlos tâo bons como 
"GETS-IT" esta pessoa nâo 
pode sur amlRa sua. Mllbôos 

de pessoas sabem que "GETS-IT" 
é sem a menor duvida o remédio 
mais notável pura removr cnllos. 
Se assim nao íosse "GETJ-1T" mo 
seria o artigo neste ramo quo se 
vende hoie em dia mais que todos 
oa outros no mundo. 

Depois de ter posto duas gotas 
de GETS-IT" sobre o callo ou 
pcllo encallecida, este solta-se e 
cabe completamente—e tem-se o 
•a& mâo sabido como um relâm- 
pago. 

A' venda em todas as partes 
do inundo nas pbarmacius e 
drogarias. 

Agentes geraes para o  Brasil : 

GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, sob. Rio 
DEPOSITÁRIOS : 

BARUEL & CIA., COMPANHIA PAULISTA DE DROGAS, L. QUEIROZ, 
FIOUEREDO Et CIA. J. RIBEIRO BRANCO, S. SOARES & CIA., VAZ 
DE ALMEIDA * CIA., "]. MORAES & CIA.    -    S. PAULO. 
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Perfil de |. Pacheco  (Brazj 

Mlle. é uma creaturinha encan- 
tadora. Possue uns cabellos casta- 
nho claro, e crespos, traz penteados 
com gosto, seus olhos são escuros 
e sombreados por longos cilios, bocea 
pequena, lábios rozeos que se entre- 
abrem para deixar fugir um sorriso 
leve e seduetor. 

Mlle. conta apenas 16 primave- 
ras, possue muitos admiradores, mas 
trata-os com indilterença; se algum 
joven tem conquistado seu coração- 
sinho, é tratal-o com muito amor e 
carinho. E' habituei do theatro Co- 
lombo. J. P. emlim tem um bom 
coração, mas um tanto... volúvel, 
reside á rua do Hippodromo n.o par. 
Conhecem-n'a ? 

Da leitora agradecida — Leonam. 
Bom   Retiro 

Senhorinhas: — A elegância de 
Conchetina S., a bondade de rtnna 
T., os pésinhos de M. Lourdes R., 
a sympathia de Seraphina R., o na- 
rizinho de Angelina  D.,   a   applica- 

ção de Nicolina R., a sinceridade de 
Catharina K .   os   grandes olhos de 
Zelia R. c as intríguinhas de Victo 
ria Ticker. Rapazes: O   sincero 
amor do Alfredo L. pela M., o serio 
do Dacio K , a belleza do Raphael, 
o desembaraço do Fausto S., o pe- 
dantismo do Abilio L., a sympathia 
do Pedro V., o porte elegante do 
]ehovah P. e, finalmente, a veloci- 
dade do Guilherme S. na sua mo- 
tocycleta. — Das assíduas leitoras 
— Suzi, Nancy e Mary. 

Paraizo em foco 
Envio-lhe uma listinha de certas 

cousas que não se aturam no «Éden 
Terrestrc>: — A gracinha da Rosi- 
nha, os modos delicados da Chris- 
tina, o olhar captivante de Clemen- 
tina P., a bondade da Maria P, a 
alegria das Valles, o sorriso cons- 
tante da Olympia P., o andarsinho 
gracioso da Julieta N , o eclipse da 
Dulce, a delicadeza extrema das 
Dias, a pose estudada do Edgard 
F., o chie do Efisio R , o lindo mo- 
reno do Mario T.,   a graça do João 

Este é o mais antigo e único verdadeiro 
flBjgE»^ 
""^jrfgpl 
^áKç^CURA 

^Bfll      BÉ^ÍL/F* .^B   ^fc_ QuANssdSmn 
^^CSQ^J^ ^s& TODOS OS 

ROüQü/J ■|te^ 
UjjflCT ̂ A         "^ 

OUTROS^- 

F^ ^ CALHAM: 

OI 

3 

«o 

ApprovaOo pela  D. Geral Õe  Saúde  Publica do  Rio   õe 
Janeiro e D. ôe Hygiene ôe S, Paulo.       _ 

Cuidado com as Imitações I! 
A' venda em toõas as Pharmacias e Drogarias. 

P., a belieza do Plinio de A., us> 
constantes passeios do Zézinho D. 
pela rua Arthur Prado, (teve gasto): 
os amores phantasticos do Luiz P., 
a infelicidade do João L. com o 
braço direito, o andar regular do 
Paulo L., a tristeza do Aquilino, a 
sympathia do Nicolau L. e, final- 
mente, as impertinencias da leitora, 
que envia a <Cigarra> mil beijinhos. 
- Liletle. 

Monsleur J. M. {Decaloado) 

«Nem imaginar boa amiguinha, co- 
mo estou satisfeita pelo acolhimento 
que dispensaste ao meu primeiro per- 
fil com immenso prazer envio-te co- 
mo prometti o perfil de Mr. J. M. o 
maior amigo do meu perfilado do nu- 
mero passado: — Mr. 6 dono de uni 
rostinho mut gracioso onde brilham 
dois lindos olhos castanhos, vivos e 
risanhos. Os seus cabellos são nes 
gros como o ebano. Nos seus labio- 
brinca sempre um gracioso sorriso 
nos deixando ver seus bellos dentes 
cor de neve. Mr. é um dos mais ad- 
mirados rapazes da nossa terra, pe- 
na 6 vir tão poucas vezes á cidade 
Elle é muito ingrato, pois emquanto 
muitas meninas choram a sua ausên- 
cia, está na fazeeda com seu insepa 
ravel amiguinho, sem se lembrar si 
ellas existem. J parece que desco- 
nhece a tristeza, pois vive sempre 
sorridente. Para terminar digo-te qut 
é filho da bella terra de Camões mas 
cresceu aqui no nosso querido Bra- 
sil, que considera como sua Pátria. 
E' bem curtinho, não? Por isso es 
pero que não deixarás de publical-o. 
não é assim? Tua constante collabn- 
radora    - Moreninha> 

Perfil D. G   S. 

«O meu perfilado é um rapaz a 
que poderemos chamar um felizardo. 
É' alto. magro, moreno, olhos cas- 
tanhos, muito brejeiros, bocea peque- 
na e encerra duas filias de alvissimos 
dentes quaes pequeninas pérolas O 
seu olhar e o seu sorriso são cele- 
bres, principalmente quando levanta 
as sombrancelhas. Cabellos ondeados. 
Uma encantadora covinha torna-o 
ainda maisbello-fascinante, para mal 
or gáudio das innumeras <zinha.s> 
Traja-se com esmerado gosto, usan 
do quasi sempre roupa preta e pa- 
Iheta, que lhe vae admiravelmente. 
E' tido como rapaz, dos mais espi- 
rituosos e... namorador. Apezar de 
ser muito volúvel soubemos que ago 
ra esta num namoro sincero (sic) 
com uma normalista, que mora pe- 
las bandas da Consolação... Será ver- 
dade? O meu perfilado cursa o 4.'- 
anno da Escola Normal Primaria, on- 
do é estúnadissimo por todos, pois 
é bom alumno e muito distineto no 
trato, não s<5 para com os lentes e 
collegas, como também os serviçaes. 
E' um gosto ve o freqüentar assídua- 
mente as aulas... E' freqüentador in- 
fallivel das matinées do Royal. 
Uma colleguinhã. 
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Perfil   (rt. dos R. /figures) 

Da ultima vez que o vi, em todo 
o aprumo de um costume de linho 
branco, polemicava numa roda de 
amigos a cerca de mulheres, ou 
mais acerladamente, sobre à escra- 
vidão hedionda a que os 'soviets> 
russos reduziram as suas infelizes 
patrícias. Ouvi-lhe distinetamente 
esta phrase: — "Olhem que esta 
desastrada travessia a que chama- 
mos vida, tem irrisões ignóbeis que 
nos Fazem estremecer de vergonha 
e receio". Passei. Cumprimentou-me 
com a distíneção que o faz querido, 
znvolveu-me •— senti-o bem — num 
sorriso finíssimo e castamente nobre 
como os elegantes traços da sua 
figura quasi athletica, e, impondo 
silencio aquella rodinha tagarella, 
commentou: — "Digam-me vocês: 
tirem-nos da vida estas adoráveis 
creaturinhas que nos amamos acima 
de todas as coisas, estes anjos da 
caridade, únicos da terra, e o que 
resta á illusão dos nossos anhelos, 
ao próprio desejo dos sentidos?!... 
Deixemo-nos de materiallsmos e po- 
sitivismos. Eu gosto tanto dos ver- 
sos de Musset como de uma rapa- 
riguita loira... Vocês não tem co- 
ração, são uns <materialões!> Não 
ouvi mais. Eu já conhecia de oitiva 
o espirito, a delicadeza, a distineção 
deste moço, ora serio e melancólico, 
ora excêntrico e alegre como uma 
cotovia, comtudo sempre um pouco 
retrahido e em contraste distineto 
com os seus collegas, mas não ti- 
nha feito uma idéia segura das suas 
qualidades de adorador do meu sexo. 

Tive vontade de retroceder para 
estender-lhe a mão e agradecer-lhe. 
E quando ha dias li uns versos seus, 
lão humanos e cantantes, tão doces 
e adoráveis, mar.dei-lhe uma linda 
corbeille> de rosas, por mim colhi- 

das das roseiras que eu mesma 
trato. E elle, o retrahido, o «incon- 
quistavel>, deu-me a doce consola- 
ção de collocar na sua lapella a 
mais bonita, a mais fresca rosa da 
minha corbeille>, da corbeille> que 
lhe mandei com toda a alegria 
deste coração que vae voando não 
sei para onde nem para que destinos, 
atraz da sua sombra, muito ao de 
leve e de mansinho; não vá elle 
prender-se para sempre a um senti- 
mento que não saiba também des- 
pertar. E, á noite ao vel-o no cine- 
ma, fui feliz, immensamente feliz por 
poder vel-o mais de perto, sempre 
serio na sua compostura de rapaz 
educado, um pouco indifferente aos 
olhares assediadores das flirtenses>, 
talvez aos meus olhares enterneci- 
dos. Depois eu soube... Sabem o 
que? Que elle não €nirta>, que nin- 
guém lhe conhece uma namorada 
em todas as cidades que percorre. 
Contrista-me uma duvida atroz. Será 
noivo ? Estará compromettido ? Elle 
bem que podia tirar-me desta duvida 
que me tortura, que me faz mal... 
Se é noivo para que me acaricia 
com   os   seus   olhares   irresistíveis, 

para que me sorri com tanto en- 
canto?! E' impossível! O perfil?... 
Mas eu não o sei fazer! Alto. apru- 
mado, elegante olhos castanhos e 
pestanudos, cabellos pretos e ondea- 
dos, sobrancelhas da mesma cor e... 
e um sorriso que seduz, um sorrisç 
que se não descreve e 6 lindo como 
os seus brancos e alinhados dentes 
destacando na graça de uns lábios 
carnudos e vermelhos. 

Publique, sr. redactor. Caso con- 
trario zango-me. — Ânonyma. 

Notas  da Zona 

O coração apaixonado de Cecy 
G., o perfil encantador de M. Lour- 
des D., a belleza de Rosiris de O., 
os bellos olhos de M. Apparecida 
D., o espirito perspicaz de M. Pia 
C, a paixão chronica de L. pelo L. 
P., a rethorica (!?)de Laura, a mo- 
déstia de Helena G., o andar ryth- 
mico das Mlles. Campos, os lindos 
cabellos de Virgínia S. — Rapazes: 

Perguntae á um 
Médico 

Todo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
mérito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams como 
excellente restaurador do sangue. 
As pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen- 
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n' 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e efficaz 
abundância de sangue puro e 
rico em glóbulos vermelhos. 

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es- 
tado normal vossa saúde. 

As Pilulas Rosiulaá do Dr. 
Williuina SãO TB&dklafl em pa- 
cotes It-chados com o 

(i r^»»^ 

ü (rrande, em  todas as phanna- U 
Q cias. drogarías e armazéns. D 
B      _____ __^_      a 

Pí elegância de João V., o america- 
nismo do José J. (Guegué), as se- 
duetoras pintinhas do Baratinha 
(João Bianchi), o olhar provocante 
do Arthur de S., o convencimento 
do José R., a amabilidade do Os- 
waldo de M., a gracinha do Arthur 
Pesce, as tolices no Luiz, que crean- 
çola!; as tristezas do Plínio de fl., 
(cuidado! tristeza mata!...); o gênio 
folgazão do Hemani X. — Das 
constantes leitoras e admiradoras 
eternas — Pafuncia e Fiducia. 

Perguntas de Piracicaba 
Pí' querida >Cigarra> faço estas 

perguntas: — Porque será que: Jes- 
sie está tão zangadinha com certa 
loirinha, fllice B. está tão preoceu- 
pada com as amabilidades de certo 
Mr., Leleta anda tão retrahida; Lú- 
cia L. amuou-se tanto na ultima 
reunião do Club ? Porque será que 
Lininha se tornou tristonha e pen- 
sativa depois do dia 19, ella que era 
a alegria personificada?; Carmen S. 
sentiu tanto terminarem as festas?; 
Luizita está tão preoecupada com 
o campeonato de <pingue-pongue; 
Ida está tão amolada coma <briga>; 
Cita S. só se preoecupa agora com 
os estudos; Beilinha não quer que 
se feche a Escola; Edith F. relra- 
huiu-se tanto ? Mlle. está fazendo 
falta a alguém; Cacilia V., tem pre- 
dilecção pelo Club ?; Luiza se dedica 
a tudo menos ao amor; Dúdú intri- 
gou-se com uma pergunta de sua 
amiguinha ? S<5 eu sei Mlle.; Porque 
será que Santa F. anda tão sorri- 
dente e, eu sou muito bisbilhoteira? 
— Publique, sim, cara <Cigarra>. 
Da leitora — Normalisla. 

Estão na Berlinda 
Mlle. Noemia P., por estar cada vez 

mais loura; Mlle. Paladino, por andar 
tristonha. Serão effeitos da convi- 
vência?; Mlle. Ida P., por estar uma 
bailarina! Modére um pouco: Mlles. 
Rosa, Dona e fllbertina, por esta- 
rem ultimamente muito retrahidas: 
Mlle. Yayá P, por ser uma santi- 
nha...; Mlle. Evangelina M., por 
não tirar da cabeça suas tristes 
idéas; Zilda V., apaixonada por um 
foguinho de amor; Irene N., por ser 
sempre collega; DinorahdeC, cada 
vez mais pianista; Zizinha de F. por 
ser cada vez mais bòazinha; Helena 
L., por ser eximia compositora; Ma- 
rina M. V., porque partiu e deixou 
saudades; Maria L. P., por possuir 
dentes bellos e ser boasinha; Mr. 
Portella, retirou se da sociedade. Al- 
guma desillusão?; Roque V., o al- 
mofadinha do Bairro; Francisco J. 
Maffei, porque é extraordinariamente 
intelligente!; Francisco IL, sempre 
gentil; Ettore D., por ter sumido 
como que por encanto; Dr. Vignoli, 
por ter escolhido para sua noiva 
uma melindrosa, (flbra os olhos! 
Casar não é casaca !); Pery M., por 
ser da familia dos pernaltas; Pa- 
quito, por ser convidado Agradece 
desde já a publicação a constante 
leitora —   CabtUos Doirados. 



Pindamonhangaba em scena 

Entre as moças Pindenses sobre- 
sahem: — H. N , militariada: Mi- 
nes, lindas quando torcendo para o 
<verdc>; Francos, muito curiosas: 
Zezé I, sincera e esperançosa; Olga, 
de mau gosto; Carmen, amante do 
«azul-. (porque será ?); N. Novaes, 
disputada; Affonsina, apreciando o 
jardim: Benésinha, retrahida e sin- 
cera; Jandyra, volúvel; G. C. Franco, 
madrinha do team- mais querido; 
Cecilia X , fatiando o que o coração 
não quer; flmabile, aspirando... — 
Entre os rapazes tenho notado: Ri- 
naldo K., assiduo ás aulas; Renato, 
dansando só coma madrinha; Dur- 
val, apaixonadíssimo; Álvaro, illu- 
dido, coitado!; Martiniano, sympa- 
thico e apreciado, Tenente Ãmiza- 
iak, ferido por Cupido; Tenente 
Achilles, saudoso do Rio; Brandão- 
sinho, não gosto delle: Hugo, com 
saudades de Botucatú: Sargento Jo- 
saphat, garboso; Achilles. ancioso 
pelas férias; Jucá L., assistindo á 
aula do 1.° anno: Deodato M , noivo 
em Cachoeira. — Com muitos agra- 
decimentos antecipados, envio-lhe um 
beijinho pelo bom acolhimento desta. 
Da assidua leitora        Cecy. 

No   <Myosotís> 

Como sou tão pequenina pude 
facilmente entrar em uma sala onde 
costuma reunir-se o pessoal do 
•Myosotis>, c de um cantinho obser- 
vei: — O gosto com que o Antônio 
se traja, será por causa da E ; a 
demora do Vecho com a musica, as 
risadas gostosas do Alvarenga, flr- 
lindo, sentido por não saber dansar 
valsa; a incomprehensibilidade do 
Ambrosio. a bella maneira do Pedro 
ao recitar, o luxinho do Themisto- 
cles, D. Doca fazendo valer seus 
direitos, Ehira, um tanto triste, e sem 
vontade de dansar. Porque?; Irene, 
sempre a mesma; Meida, querendo 
incutir ciúme a um coração fechado, 
deliciando-se com um luar lindo: 
Martha, sempre alegre; os arrufos 
da Renée e a língua comprida desta 
tua amiguinha dedicada — Formiga. 

Tarde de Outomno 
(/T prezada Clemens) 

Da janella do meu quarto, con- 
templo a bella natureza; colibris de 
pennas multicores voam irrequietos 
por entre canteiros em flor, e o céu 
completamente azul extende-se até 
os confins do horizonte. 

O sói dardejando seus raios dou- 
rados sobre a terra* innunda-a num 
banho de luz, emquanto eu, enleva- 
da ante tanta grandeza, comparo o 
meu coração a essas inquietas ave- 
zinhas que continuam no seu labor, 
e nada sabem das maldades do 
mundo e da ingratidão dos homens. 

Nesse devaneio passam-se as 
horas e, minh'alma paira sobre o 
infinito na illusão do sonho... 

f\o   procurar   as   meigas   avezi- 
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nhas não mais as vejo: e na triste 
realidade, sinto-me tão só e abando- 
nada que as lagrimas me assomam 
aos olhos... 

E' a hora do crepúsculo I... Hora 
suave dos que amam, e, mesmo no 
lirmamento, sentem as delicias da 
■Jidat... — Pela publicação agradece 
a leitora e amiguinha — Coeli 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinadosl Acabaram-se as RU- 

= GAS e SARDAS! Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME <AURA»II O CREME 
ideal para a toilette das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
desapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAS, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA! 

1' VENDI NUS US1S: 
BíRUEL - Rui Direita, 1 -  BOTICÍO BWVHSU 

Rua 15 de Novembro n. 7 
LEBRE - Rua Direita, 2 — S. SOIRES - Rua Direita. II 

Únicos concessionários 
na America do Sul: 

W. MIRHGill/l & Co. 
SAO PAULO 

Olhares de Piracicaba 

Graciosos, os de Carmen S.; 
adoráveis, os de Ida A.; fascinantes, 
os de Lilita S.; travessos, os de Eli- 
sinha P.; românticos os de Leleta 
A.; tristonhos, os de Alice B.; pe- 
raltas, os de Lilnca S., desdenhosos, 
os de Lêle S.; desconfiados, os de 
Edith F.;  supplicantes,  os  de Car- 

men   R.;   amorosos,   os   de   Dudú 
scismadores, os de Olga F. Moços; 
— Apaixonados, os de Dr. Júlio M.'. 
profundos, os de Velloso; affectuo-: 
sos, osde Manoelsinho; melindrosos, 
os de sargento Alcides: sonhadores, 
os de Dr. Luiz S.; irônicos, os de 
Rillo; esperançosos, os de Mamar- 
rach; convencido», os de Câmara; 
desanimados, os de Joaquim M.: 
mellosos, os de Plínio J.; encanta- 
dores, os de Alcântara; ingênuos, os 
de José A.; risonhos, os de Aracy: 
sympathicos, os de Eugênio F.; fi- 
nalmente, indifferentes, os de Dr. 
João S. Adorada Cigarra>, 
acceite um beijinho da constante 
leitora — Saudade. 

De Monte Alto 

<De passagem por esta cidade, 
tenho licado admirada ao ver: A bon- 
dade de Nancy; a tristeza de Irene: 
a seriedade da Emma; o bello more- 
no da Alzira; a sinceridade da Car- 
linda; a gracinha da M. Daneluzzí: 
o flirt da G.; o indifferentísmo da 
Odette; o sorriso da Julia; e o re- 
trahimento da Rosa. Grata pela pu- 
blicação desta, envio beijinhos & que 
ridinha "Cigarra", da leitora —- Ly- 
nus.> 

Ao Álvaro 

»Para que és tão cruel? Porque 
é que escarneces de seu pusillani- 
me coração que só anhela o teu amor ? 
Não calculas como o teu desprezo 
arremessa no tenebroso mar das an- 
gustias, á nefasta vorat^em das an- 
das, esta pobre Aimeon que só por 
ti vive. Não imaginas, ingrato, como 
a tua indiffcrença faz definhar pouco 
a pouco a sua transida vida, extirpa a 
sua infeliz alma exhausla de soffrer. 
Oh! Triste destino, maléfica sorlc. 
— Beijo-te, Cigarrinha, pedindo não 
olvidar jamais  a  lua   — Neophita > 

Em Jundiahy 

«No centro da cidade notei: — 
A elegância da S. Almeida; a altu- 
ra da Tuca; a pose da Perica; a 
simplicidade da Cecy; as fitas da G. 
com certo jogador do P. F. C; a gen- 
tileza de Tica M.; o dançar "chie" 
da J. A.; a amabilidade da O B. — 
Na zona Torres Neves, notei: que 
Divite anda melancólica, porque se- 
rá? A paixão da J. pelo D.; o novo 
penteado da Carolina; a altivez da 
Gilberia; mlle. A precisa moderar 
suas fitas cá no salão Americano; a 
intelligencia da Doracy; a eterna au- 
sência de Theresinha; a tristeza de 
M. F.; Olympio associando-se ao Ma- 
tarazzo; a sympathia de.I. F. — Na 
Villa Arens notei; o sympathico trio 
das Picbi; os cabellos da M. Gaspar: 
C. Mazzali a mais bella do bairro; 
o retrahimento da I. D (Qual a cau- 
sa?); o riso irônico da Ercilia; a pai- 
xão da B. S. V. pelos Corinthians, 
e finalmente, a mais tagarella da ci- 
dade 6 a leitora    - Andorinha.* 
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ENVIAMOS GRÁTIS 
e FRANCO os nossos 

PREÇOS 
CORRENTES 

de 

& 
$$*£** 

«« 
Com (ira- 

mos   Sellos 
usados de todos 

prizes em  liôa condi- 
i aos melliores pre<;' s. 

THéODORE CHAMPION 
13.  Hue   Drount,   PARIS 

Bairro da Luz 

Notas de Campinas 
Eis o que notei nas vezes em 

que fui apreciar a kermesse no 
Bosque dos Jequitibás: — rtureluce 
e Cecilia, photographando as coi- 
legas: R- Barreto, revendo o pas- 
sado; Aydée, parece que gostou 
muito; Zulmira V., contentissima; 
Celiza, triste porque perdeu a aposta; 
\laydc :\., achando falta em alguém; 

fiilda D., achando que esta vida é 
um mar de lagrimas; Yayá, alerta 
com o tio; Lucila, ouvindo as proe- 
zas W. no matinée; Emitia G., bo- 
nitinha; Raul não sahia de perto das 
mesinhas ; Ferdinando, arrependido 

de ra^ar a cabeça; Indalecio, ainda 
sob a impressão do que houve na 
matinée; Zezé P., sempre sorrindo: 
Conrado V., contente com a nova 
conquista; Domingos P, achando 
que a data 27-4-1919, ficará gravado 
em seu coração; Popô, está ficando 
leio, ainda mais feio que o Solano; 
Evandro, achando que o loiro é seu 
ideal. Da leitora   —  Pierrelte Lilaz. 

Silhuetas de M. L. F. 
<Radiante no azul de suas quin- 

zes primaveras vai a gentil mocinha 
desabrochando cada vez mais exu- 
berante em primores e mais cheia de 
attractivos. Com uma jovialidade que 
i: um traço inconfundível do seu tem- 
peramento; ella vae-se assenhoreando 
soberanamente das sympathias geraes 
que a sua mimosa silhueta conquista. 
Com seu perenne sorriso nos lábios, 
Mlle. 6 a encarnação perfeita desse 
typo ideal da melhor brasileira: uma 
estonteante belleza alliada a uma ale- 
gria jovial e communicativa, que a 
torna sempre admirada e querida por 
um vasto circulo de putinazes namo- 
rados. ^6 lhe podemos notar um pe- 
quenino senão: ser volúvel, pois seu 
meigo coração ainda não encontrou 
o ideal almejado. Logo, esse defeito 
tem o seu perdão. — Ms duasjurilys*. 

Amélia G., com 
o seu lindo noivo: 
Flora, bõasinha; rtr- 
mia M , muito que- 
rida pelo seu ingle- 
zinho; Renata, sym- 
pathica; Adelia, 
sempre alegre; por- 
que será que a Lin- 
da D. gosta tanto de 
sua amiga Annila 
P. ?; Lúcia, engra- 
çada; rtnnita P., tâo 
querida, mas não li- 
ga a ninguém, será 

^^^^^^umm que o seu coração 
está preso pelo Ary F. ?; Lola C, 
vistosa; Zephira B.. a mais linda 
da rua S. Caetano; Christina C, 
cançada de tanto namoro; Annita C, 
orgulhoza; Lydia Zanetti, elegante. 
Grata lhe fica a amiguinha e leitora 

Azas dum Anjo. 

Na alameda  Barão de Piracicaba 

E's demasiadamente adorada, 
«Cigarra», por todos os que ouvem 
a tua maviosa e encantadora vóz, 
mas terias uma escrava cá pelos 
recantos dos Campos Elyseos, si 
com essa tua vóz que exalta, apre- 
Koasses: — A dactylographia do 
Adelmo, a agua-doce do Pimentel, 
as petecas do Mariano, a alma afe- 
minada do Adalberto, o comprimento 
do Moreninha; os requeijões do 
Christiano, a pedra fallantc do Vil- 
lela, o dente cerrado do Benedicto. 
o espalhafato do Zé A., a covinha 
do microscópio Alcides, as pândegas 
do Jayminho, as meias-solas do 
scientista Mario Z., a braveza do 
Pauletti e o militarismo do Marins. 
Esperendo que com o teu primeiro 
vôo, o povo da Paulicéa compareça 
ao leilão destas magníficas prendas, 
despeço-me saudosa de ti, com um 
beijinho nas tuas azas doiradas. Da 
leitora — M. M. J. 

Escola Normal Secundaria 

<Como sou muito amiguinha da 
"Cigarra", peço-lhe o grande favor 
de publicar a seguinte lista sobre o 
que mais se nota no 3.° anno da 
Normal Secundaria. Angelina actual- 
mente anda bem desembaraçada: o 
nervosismo de A.' A. a calma de 
Emitia Sette; Giga compenetrada do 
seu papel; Lourdes T. sempre alegre; 
a sympathia deTheba; a sisudez da 
Edwiges; o ar desacorçoado da G. 
o bom humor de Dorothy; o porte 
mignonnc da Edith; a inteligência da 

Olivia S.; o amor ao estudo de Bran- 
ca; o smartismo da Goutipo; os olhos 
da Flora: o ar respeitável da Mar- 
garida P.; a amabilidade da Nicoli- 
na; e os cabellos da Regina. Muitos 
abraços, querida "Cigarra", da ami- 
guinha — Zi/a.» 

O que mais sobresahe na 
Beila  Vista> 

Rapazes: De Gumercindo L., o 
andar; de Luiz A., o queixo, (parece 
o do Altino!); de Agesilau M., a 
paixão pelo remo; de José V., a gor- 
dura exagerada, (será de paixão pela... 
não digo nãol); de Eduardo L., a 
paixonite aguda, (creio que será 
pela senhorita G. C.j; de Altino C, 
a sympathia pela senhorita f.; de 
Ricardo C, o anti feminismo; de 
Hugo P., o enthusiasmo pelo pic- 
nic; de C. Leone, o namoro com a 
senhorita C. — Senhoritas: De Laura 
G., a modéstia; de Esther de S., a 
calma; de Gilda C, a bella boqui- 
nha; de Amélia M., a sympathia; de 
Genoveva C , o olhar attrahente; de 
Adelinda M, as covinhas; de Au- 
rora de C, a bondade; de Victoria 
A., a delicadeza e, por fim, a im- 
mensa paixão pela <Cigarra' da 
constante leitora — Doida do Candal. 

Casal sem filhos 

Um casal sem filhos necessita 
para serviços leves uma menina que 
possua: — A idade de Altair M., 
que saiba tocar piano como M. Si- 
mões, que adore um voluntário como 
B. Lima, que danse fox-trot como 
Thereza S., sendo amável como Olga 
M., bõasinha como E. Mondego, re- 
trahida como Chiquita P., modesta 
como Leonor S., preferindo-sc loira 
como M. Vasconcellos, e não mo- 
rena como M. Sauvero; chie como 
Álvaro N., elegante como França 
L., corado como Oswaldo P. Toledo, 
gentil como Joinville B., prompto 
como L. de Brito, que não possua a 
palidez do R. Valerio; que saiba 
repartir bombons como Adalberto 
S. (no Pathé...); que não seja magro 
como Agenor A., que tenha o porte 
<mignonne> do Affonso M., possuindo 
os cabellos ondeados do Celso T., a 
mania sportiva do Sylvio L., com 
as unhas idênticas as do Lemos J., 
umas bellas suissas como as do 
Henrique A., sabendo magnetisar 
como o Waldomiro S., e ostentando 
uma vasta cabelleira com a do Co- 
cada. — Quem possuir similhantes 
dotes queira apresentar-se com ur- 
gência na redacçâo da <Cigarra> ou 
no Palacete Roxo a tratar com a 
— Deusa das Violetas. 

(r ~\ 

J 

Moças que têm espinlias usam em vez de pó de arroz 
I <:::—^ >   FERIDXN  com  cxcellente resultado 
^-^   comprem ainda hoje no Braulio A Comp. 
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Porque não se casam (Pederneiras) 

Oh! «Cigarra», estou bem con- 
tente, porque tive a felicidade de 
descobrir porque os moços de Pe- 
derneiras não se casam: — O Do- 
mingos, por ser muita gordo; Cuni, 
por ter uns cabellos muito lindos: 
Pedro Ci., por já ser muito velho: 
Zacharias E, por estar saudoso...: 
Luizinho N., por ser redactor de um 
jornalsinho critico; Gustavo H., por 
ser muito ingrato; Zézinho N., por 
ser retrahido; Antônio K.. por ser 
bomzinho; Alfredo G., por ser ta- 
garella; José R., jior gostar muito 
de bailes; Joaquim B., por estar de 
partida para a nossa bella Paulicéa: 
Octaviano R., por ser volúvel; Mario 
F., por andar muito elegante; Dr. 
D«cio, por ser orgulhoso; Dr. Cláu- 
dio, por ser extremamente sympa- 
thico; e, eu, não me caso porque 
sou muito feia. — Da collaboradora 
agradecida        Manacá. 

bonitas. Não sei qual o motivo que 
só para mim faz-se indiflerente. 

Querem conhccel-o ? Mtfra na 
pharmacia  São José. 

Apezar de Mr. tratar-me com 
indifferença, soube ferir meu coração. 

Publique sim ? 
Da leitora — Lebazi. 

Impressões de Viradouro 

<Cígarra> de minha alma, abre 
as tuas alvas paginas, e acolhe-me 
com bondade. Dê-me um cantinho 
de tuas adoradas folhas, para que 
eu nellas deposite as impressões 
desta minha terra. Moças: - Invejo: 
da Marianna, o sentimentalismo; de 
Izaltina, a belleza captivante; Flor, 
o andar gracioso; Izabel. a altivez 
e graça; Maria, o seu olhar sereno; 
Nêna, a gentileza e docilidade: M. 
Rosa, a sua fidelidade; Sarei, o seu 
porte esbelto ao dansar; Rosa. o 
seu encanto. Moços: — Do Pereira, 

quenina, deixando ver, quando falln 
ou sorri, fileiras de alvos dentes, ver- 
dadeiras pérolas de Ophir. O seu 
olhar é sonhador e terno, o timbre 
melodioso de sua vóz cheia de do- 
çura nos revela a immensa bondade 
de seu coração. Dansa com graça 
e maestria, cmfim é um typo ideal 
e perfeito. Is suas íniciaes são j. 
L., e reside á rua Dr. Quirino. Já 
adivinharam os leitores quem é o 
meu perfilado ? — Da leitora muito 
grafe — Musidora. 

Coração 

(A quem me entende} 
Coração, porque choras e te de- 

solas, envolto no sudario da dor 
inominável da treda ingratidão, que 
tanto te faz soffrer ? 

Porque, vertes o copioso e sin- 
cero pranto da sincera tristeza ama 

ÁGUA MINERAL" 
NATURAL PLATINA 

CONSIDERADA Superior a "Yichy,, 

     franceza.    De resultados  surprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado, apparelhos biliar 

e intestinal. 

Garantia da boa digestão 

Tem em litro 3.506 milig. de gaz 
carbônico natural (Analyse No. 
3.391 do Lab. Nacional) 

Perfil de M. Monteiro    (Brazj 

Snr. redactor da  <A Cigarra>. 
Rogo-lhe a gentileza de abrigar 

nas transparentes azas da bella ^Ci- 
garra> o meu perfilado. 

O joven M. Monteiro, é a mais 
bella figura, para mim até hoje co- 
nhecida. 

E de estatura mediana, traja se 
com apurado gosto, e é um verda- 
deiro typo de americano. Seus olhos 
verdes, attrahentes onde ha um brilho 
que   domina. 

Cabellos pretos penteados para 
traz. Nariz bem talhado, bocea pe- 
quena na qual encerra duas fileiras 
de alvissimos dentes. 

Lábios vermelhos que deixa es- 
capar um sorriso encantador. 

Mr. não é muito visível nos lu- 
gares de divertimentos, todavia en- 
contramol-o raras vezes no Colombo. 
E' muito gentil para com todos, 
principalmente  para com  as moças 

a elegância, Dantas, o talento e o 
gosto pelo bello sexo; Vicente, os 
bellos olhos: Dr. André, o flirt e a 
sua modéstia; Accacio, a queda para 
uma secca; Jovino, a belecidade; 
Humaytá, o grande dia; Sylvia, a 
desillusão; e do Manecão, a vdz... 
— Antecipadamente agradece, pela 
publicação desta notinha, e envia-te 
mil beijinhos a tua queridinha lei- 
tora — Dioelte. 

Perfil   (Campinas) 

Em poucas palavras deixo esbo- 
çado nestas linhas o perfil de um 
filho da tradicional terra do glorioso 
e immortal Carlos Gomes. E' de 
origem italiana, filho único e, aliás, 
muito extremoso; o seu porte altivo 
indica distineção em pessoa. De es- 
tatura regular, traja-se com fino e 
apurado gosto. Tez clara e leve- 
mente rosada, cabellos castanhos 
escuros,   nariz   aquilino,   bocea   pe- 

rissima que te punge e lacera, es- 
magando as tuas fibras mais sensi- 
tivas? Para que, esse acerbo penar 
de uma agonia mortal, enrodílhado 
nas dobras do mais cruel desengano 
que soffrestes? Não, não chores 
mais; não te amofines, nobre, alta- 
neiro, volve ao teu antigo estádio de 
paz e de socego, volta-tc para as 
alegrias da vida. olha para a vasti- 
dão do horizonte que se desenha 
em tua frente, no azul sideral do 
mais risonho porvir... 

Expande te nas orchestrações da 
natureza immensa, que te creou para 
a eterna primavera do amor... Busca 
quem comprchenda a delicadeza de 
teus sentimentos, procura quem te 
entenda nos accordes da mais tema 
affeição, faz por encontrar um co- 
ração que bala no mesmo rythmo 
que tü, que pulse no mesmo movi- 
mento . isochronico que o teu, con- 
sortes do amor, ideal e eterno. 

Laoirode 
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Descobri 

Que José S. anda com saudades 
do Rio, (cuidado com Mlle.); Mo- 
desto P. tem saudades do Circolo 
Italiano. Breve haverá uma festa: 
Roque B. Lima fez uma tolice: ra- 
pou a cabeça. Bem sabe que a pe- 
quena não gosta; Maria S. admira 
as deusas...; Dino C. ensaia pose 
para segurar o binóculo. Porque 
assim?; João faz fitas com todas as 
suas alumnas. (Cuidado com os ve- 
lhos); Affonso M. namora tanto, 
que nem presta attenção no que 
toca; Renato de V. é a personifica- 
ção da simplicidade. Assim mesmo, 
rapaz!; Francisco M. é um pianista 
de gênio, e, além disso, um compo- 
sitor estupendo; flnnibal D. é muito 
ingrato. (Coitadinhal); Agenor A. 
quando passa perto de Mlle. lé so- 
netos para a deixar com ciúmes; 
Dionisio P.   6 muito   delicado,   mas 

tem um defeito: é volúvel; Roque 
V. estragando lodo e seu perfume 
nas mãos. Porque?...; Luiz de L. 
mudou completamente de vida Assim 
mesmo, moço; João S, quando 
passeia cem sua mana, faz que não 
me conhece; Álvaro N. é delicado 
em extremo, pois certa senhorita se 
viu apertada em comprar as entra- 
das do Theatro S. Paulo e elle tão 
gentilmente se offereceu; Adalberto 
S., estuda ha tanto tempo e nunca 
vejo   a   sua   formatura;    Carlito A. 
farece que não gosta de trabalhar: 

dgard R. dizendo que é noivo. A 
mim nada me interessa sabel-o: 
Júlio C. S. V. aprendeu o aiphabeto 
mudo, íporque?); Pedro C. fez um 
adeus prolongado a seu coraçãozi- 
nho. — Sei que és um redactor ex- 
tremamente bondoso e por isso nos 
fará obséquio de publicar esta listi- 
nha. Desde já agradec« a leitora e 
amiguinha    - Pedante. 

Kermesse em Avaré 

Armámos três barracas: na pri- 
meira, a sympathia de Lydia C. pre- 
sidindo á venda das seguintes pren- 
das: A modéstia da Inah, a belleza 
da Lucilla, a graça da Maria P., o 
smartismo do Pimentel, a eloqüência 
do Júju e a bondade do Humberto. 

- Na segunda barraca foi patrona 
a meiga Adalgisa, e tinha estas 
prendas: O cabello da Arminda, o 
bello olhar da Placidinha, a vóz pro- 
digiosa da Cecília, a amabilidade do 
Oswaldo, o flirt do Vivi e a elegân- 
cia do Gaysinho. — Na terceira e 
ultima barraca, chefiada pela insi- 
nuanfe Conceição R., notavam-se 
estes belios mimos: O encantador 
sorriso da Eslher, a alegria da Sil- 
via, a ternura da Mathilde, a vai- 
dade do Quim, os lindos olhos do 
Qalvão, e a reportagem da thesoura 
da — "Cigarra". 

CALÇADO DIF> 

Aveia 
S.João. 11/ 

mm 

Cid. 1593 

flCOMPANHAMOS 
sempre as ew- 

luções da moda 
tanto nas cores 
dos [ouros ou 
pannos. como no 
coríe e Confec- 
ção. a o o □ o 

m.m 

FABRICA PRÓPRIA 

CALÇADO|DIPCÍ Avenida S. |OãO. 117 • Secção de Varejo 
Communicamos aos caprichosos e esmerados no calçar e vestir que installamos á Avenida S. João 117, 

com todo gosto, uma secção para vendas a vareio dos nossos calçados, cujo sortimento se compõe de ar- 
tigos para homens, senhores e creanças, tendo annexo uma secção especial de sandálias finas. 

Para não parecer reclame nos abstemos de encarecer a qualidade e a perfeição dos nossos artigos para 
dizer apenas que a longa pratica que temos desse ramo nos empresta autoridade para assegurar aos nossos 
distinctos clientes que ficarão plenamente servidos realisando as suas compras em nossa casa. 

Basta usar um par do nosso calçado, ou fazer uma visita á nossa exposição para certificarem-se do 
que afíirmamos 

O nosso fabrico obedece a todas as exigências da industria moderna e poderá apenas ser igualado, 
porém, depois de acurados estudos, muitas e infructiferas experiências. 

Fabricamos qualquer calçado sob medida e entregamos com a mais rigorosa pontualidade. 
Avenida S. João. 117   •   CALÇADO  DIP 
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Perfil de P. C. F. 

Querida <Cigarra>. acaricianclo-le 
as diaphanas azas, imploro-te a pu- 
blicação deste perfilzinho curto mas 
sincero. — Chama-se P , 6 alto c 
physionomia franca e trisonha; ca- 
bellos louros, testa larga alva e ta- 
lentosa. Faz sonetos, toca musica 
e dansa bem. Finalmente espirituoso, 
deleita aquelles que o ouvem quando 
está inspirado. £' noivo de uma 
gentil senhorita do Braz. Faz gosto 
vel-o quotidianamente atravessar a 
várzea do Carmo, numa religiosa 
insistência... Ama. E' feliz: mas 
eu... nada. Beija-te agradecida a 
tua — Immaculada. 

Ao |. M. L 

Ando doidinha por um rapaz 
qua não me comprehende ou finge 
não me comprehender... Mdra no 
bairro do Paraizo, numa bella vi- 
venda, com jardim na frente. Toca 
piano que é uma delicia e só sonha 
com isso. E' retrahido e parece 
mesmo estar de prevenção contra 
as moças. Não sei mais como attrahir 
sua attenção... Tenho tocado tele- 
phone varias vezes, chamando-o para 
poder ouvir sua meiga voz, e sem- 
pre despede-me, mandando dizer que 
não está. Aprecio sua pacatez, e 
amizade ás suas irmãs, pelas quaes 
é todo carinho e doçura. Gosto lou- 
camente de seu caracter que com- 
bina com o meu. Acho que deveria 
pensar em se casar, pois tem 25 a 
26 annos... Que felicidade si conse- 
guir despertal-o... do somno Agra- 
decida ficarei, queridinha cCigarra>, 
e muito, si publicares esta, sim ? 
Tua amiguinha e leitora apaixonada 
— Doidinha. 

Escola Normal do Braz (2° armo B) 

«Quizera saber: — porque a rtr- 
minda é tão tristonha; Maria Anto- 
nia gosta tanto do numero trez; se- 
rá porque 6 correspondente á tercei- 
ra letra do alphabeto? Argentina 
aprecia o pallido poeta; Oolores quer 
usar alliança; Lili gosta de moços 
louros; Colaço apesar de graciosa, 
6 tão Indifferente. — Eternamente 
grata lhe ficarei se publicar esta. — 
japontza.* 

Indlscreções de Santo Amaro 

<Ricardo Q. declarando que sua 
paixõo qor Mlle. cresce de minuto 
cm minuto (onde irá parar isso?!...) 
Luiz Rocha satisfeito porque a sua 
vida corre ás mil maravilhas. Paulo 
Io Marques arrependido de ter sido 
até hoje tão namorador. Oscarlino 
affirmando que o melhor doce é o...; 
Arlindo jurando que será campeio 
de foot-ball em Santo Amaro. Ocla- 
viano faltando mal das moças. Ju- 
quinha tocando  ao violão modinhas 

sentiraentaes; Ricardo P., jurando 
que o film Pauthéa 6 o mais chie 
que até hoje appareceu em Sto. 
Amaro; Sette correndo pela rua J. 
B. (onde iria tão apressado?); Mi- 
guel, ostentando uma linda alliança; 
Neto P., fazendo da delicadeza bola 
de foo-ball; Alberto G., medindo as 
ruas com seus largos passos; Hen- 
rique Q , offerecendo ao Museu do 
Estado o seu teminho marrão; Ary 
dizendo que as mulheres são igno- 
rantes por naturesa. Ora, seu Ary, 
quando a Natureza nos fornece muito, 
damos aos nossos superioras os 
predicados que ha muito nos ator- 
mentam; Raymundo, intrigado com 
uma anonyma que sempre o ator- 
menta; Sylvio, procurando um par 
para o baile. Da amiguinha e leitora 
da <Cigarra> — Pérola. 

Perfil de   Mr. C. C. 

E' possuidor de um moreno claro, 
cabellos pretos, olhos castanhos, lá- 
bios de côr de rubi, bocea pequena, 
ornada por uma invejável mobília, 
muito clara C.C. é muito elegante, 
intelligente, gordo, estatura regular; 
conta apenas 20 primaveras e é 
alumno da Faculdade de Medicina; 
costuma fazer á noite o «footing> na 
Avenida Paulista. Anda sempre de 
bengala, trazendo sempre em sua 
companhia o seu inseparaval irmão 
Paulo. Querida <Cigarra>, então já 
sabes quem é? Então corra... vai, 
vai pousar-lhe sobre os hombros, e 
segreda-lhe aos ouvidos, tudo, tudo 
o que lhe contei. Da leitora e assi- 
gnante assidua — S. C. F. 

Perfil de Mlle   |. M. 

Mlle. ). M. reside na movimen- 
tada rua São Caetano, n.o impar, 
conta apenas 16 rísonhas primave- 
ras. Felizes os que têm a ventura 
de contemplar o seu formoso rosto, 
de uma alvura de alabastro, muito 
roseado, onde fulguram dois encan- 
tadores e feiticeiros olhos castanhos 
de suave ternura, bocea mimosa, na- 
riz grego. Na sua fronte bella ergue- 
se basta cabelleira loira. Amável 
para com todos, é um encanto a sua 
companhia. Traia-se com muita ele- 
gância e assemelha-se immensamente 
á linda artista Fabienne Fabreges. 
Tem Mlle. muitas amiguinhas, mas 
sei que sou a preferida. Mlle. é, na 
intimidade appellidada "Fifl". Tem 
muitos admiradores, mas não sei se 
já deu o seu coraçãozinho a alguém. 
Mlle. não adivinhará quem sou ? 
Digo-lhe somente que sou a ami- 
guinha — Amazona. 

Notas do Braz 

Entre os moços do Braz, notei o 
seguinte: os disparates do Oscarzi- 
nho de F em conversa com as pe- 
quenas; as idas constantes do Paulo 

P. e Oscar G. á Moóca, (si o sogro 
sabe!...); as idéas do Bailão, Basi- 
lio e Pio- Pac, (quererão elles voltar ao 
tempo dos indios ?l: Eurico A. verá 
na L. a santa idealisada?; a convic- 
ção, convicta do eterno convicto 
Antônio A., da Oriente, (será elle 
tão lindo assim ?); as paixões que 
causam a tristeza do Raul P.; a 
elegância do Dr. Evaristo G. e a 
pintura do Campi. Entre as moças 
notei: o mal oceulto da L C, (de- 
clare-se I); o novo partido da Giga: 
o vestido amarello da M. F., (encan- 
tador); a profunda melancolia da 
Scylla. (Será saudade?); e, final- 
mente, eu, com uma anciedade in- 
descríptivel por ver estas notas pu- 
blicadas na <Cigarra>. Desde já, sr. 
redactor, muito lhe agradece a as- 
sidua leitora   — Dorolhy. 

Dr. M. P. S. 

No mundo intellectual paulistano 
o nosso perfilado oecupa logar de 
destaque, quer pela sua linguagem 
florida e forte, quer pela invejável 
independência — bom senso e cri- 
tério, com que maneja a sua penna. 
que ora desabrocha bonina, ora des- 
pede raios e relâmpagos. E' mais 
admirável ainda quando, em lingua- 
gem vehemente, vergasta os homens 
públicos, pondo bem á mostra o seu 
mais bello predicado — a indepen- 
dência. Toca piano depois do jantar, 
conversa   com   as moças   pelo tele- 
Rhone, mostrando-se muito amável, 

lão o conheço pessoalmente, a não 
ser atravez das fulgurações do seu 
talento de escól, o que, semanal- 
mente illumina importante diário da 
imprensa paulista. E' advogado t 
dos bonslfl Está pois, terminada a 
minha tarefa. O perfil, confessemol-o. 
é bem fiel, apezar de feito <au jour 
le jour». — Mlle. Carvalho. 

Impressões de Piracicaba 

Ha poucos dias estive na ríso- 
nha e progressiva cidade de Piraci- 
caba de onde guardo recordações 
gratas; fui apresentada a diversas 
senhoritas, as quaes confirmaram 
sobre maneira as elogiosas referen- 
cias que dellas tinha e o elevado 
juizo que dellas eu fazia. Dos rapa- 
zes todos se me figuraram amáveis 
e cortezes a julgar por aquelles aos 
quaes tive o prazer de ser apresen- 
tada Pretendo, sr. redactor, se a 
isso me ajudar a vossa já compro- 
vada bondade, descrever nos núme- 
ros consecutivos as impressões pes- 
soaes das amiguinhas que lá deixei. 
Sinto natural satisfação em levar ao 
vosso conhecimento o grande e ge- 
ral apreço de que goza a nossa 
querida «Cigarra» naquella bella ci- 
dade, sendo isso uma das razões 
por que pretendo por seu intermé- 
dio expandir minhas impressões da 
já saudosa Noiva, da Collina. Da 
leitora assídua — Alma Triste 
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TRIBUNAL MEDICO 

Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas 
□51   com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,   S2 

como antisyphilítico de valor 

1 o f o 

Capitão Dr. Sigismundo Garcez, Cirurgião do exercito 

aananDaoaaaDDaDaDDDDnaDDnDnnnrDDODaDDaaaaaDDD S 
J I E' o melhor depurativo do sangue e o mais | 

complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
jl  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- £ 

J2I1 rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e gS 
"""" integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. "~" 

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaanaaaanoaaaaaaaaaaaaaaaaa 

Me-ie wii íOé ai pliandas e drogaríai da 1 Paala a a tada a Brasil 
•«'•■«£# 
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R Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

e 
A intelligenie e popular artista 

éTlura S%6ranc/jes 
curada com a "Saúde da Mulher, 

Snrs. Daudt & Oliveira 

"/ipós uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutioas, 
tomei como tônico podero- 
so - A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

iMura £%6rancl)es 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 de Novembro de 1915 

J 
DAUDT & OLIVEIRA suecessores de 
DAUDT & LAGUNILLA • Hio DE JANEIRO 
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